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LISTAGEM DÊ ANEXOS

Grupo A - Documentos utilizados

A 1 - Modelo de ementa (1996/97 - 1997/98).

A.2 a A.11 - Ementas semanais de Setembro de 1996a Junhode 1997.

A 12 - Documentos do B.A.C.F. (Banco Alimentar Contra a Fome).

a - Análise de guias de saída.

b - Guias de saída.

c - Relatôrio de actividades - 1997.

A.13 - Mapas de aquisigão de produtos para as Festas.

a - Festa do XXII aniversáno

b - Sardinhada.

A 14 - Documentos internos da Associagão.

a - Estatutos (até 1998).

b - Novos estatutos.

c - Regulamento interno do jardim de infância (1996/97)

d - Modelo da ficha de inscrigão.

A.15 - Relacåo peso
- estatura das tabelas de registo de crescimento do

National Center for Health Statistics, Ed. Nestlé / utilizadas nos

Centros de Saúde portugueses.

Grupo B - Trabalhos das criangas.

B.1 - Cartaz das ementas.

B.2 - Representagôes de situagôes alimentares.

B.3 - Texto sobre os ouricos/castanhas.

B.4 - As nossas receitas. (Livro de Textos).

B.5 - Texto - A avô do Jacinto trouxe um tronquinho com cerejas...

B.6 - Texto - Hoje o nosso lanche foi muito bom.



Grupo C - Entrevistas

C 1 - Entrevista com a coordenadora da Associagåo.

C.2 - Jacinto.

a - Entrevista com mãe.

b - Entrevista com a avô.

C 3- João

a - Entrevista com a mãe

b - Entrevista com a avô

C 4 - Ana - Entrevista com a mãe.

C 5 - Verônica - Entrevista com os pais.
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Ementas / Setembro de 1996:

Ementa de 5 a 6 de Setembro

5/09/96 - Qumta-feira:

• Sopa
-

canja

• Frango assado com batatas fntas e salada

• Fruta (péssego)

6/09/96 - Sexta-feira:

• Sopa de espmafres

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (macã)

Ementa de 9 a 13 de Setembro

9/09/96 - Segunda-feira:

• Sopa de legumes

♦ Jardineira e salada

• Fruta (pêssego)

1 0/09/96 - Terca-feira:

• Sopa de agriôes

• Peixe grelhado com batatas cozidas e salada

• Fruta (macâ)

1 1/09/96 - Quarta-feira:

• Caldo verde

• Empadão de carne e salada

• Fruta (pêro)



12/09/96 - Qumta-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe cozido com batatas cozidas, ovo e legumes

• Fruta (laranja)

1 3/09/96 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Carne assada com esparguete cozido e salada

• Fruta (pêra)

Ementa de 16 a 20 de Setembro

16/09/96 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

• Hambúrgueres com arroz e salada

• Fruta (macã)

1 7/09/96 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe grelhado com batatas cozidas e salada

• Fruta (pêssego)

18/09/96 -Quarta-feira:

• Sopa de agriôes

• Arroz â salsicheiro e salada

• Fruta (macã)

1 9/09/96 - Quinta-feira:

• Caldo verde

• Atum com massa

• Fruta (macã)



20/09/96 - Sexta-feira:

• Sopa juliana

• Bifes panados com batatas fritas e salada

• Fruta (pêssego)

Ementa de 23 a 27 de Setembro

23/09/96 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

• Esparguete â bolonhesa e salada

• Fruta (pêssego)

24/09/96 - Terca-feira:

• Caldo verde

• Peixe â Braz com salada

• Fruta (macâ)

25/09/96 - Quarta-feira:

• Sopa de espinafres

• Carne â strogonoff com batatas fritas e salada

• Fruta (macã)

26/09/96 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (pêssego)

27/09/96 - Sexta-feira:

• Sopa
-

canja

• Frango estufado com massa e salada

• Fruta (macå)



Ementa de 30 Setembro

30/09/96 - Segunda-feira:

• Sopa de feijão verde

• Salsichas com ovos. batatas fritas e salada

• Fruta (pêssego)



Ementas / Outubro de 1996

Ementa de 1 a 4 de Outubro

1/10/96 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta

2/10/96 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes

• Carne assada com massa e salada

• Fruta

3/10/96 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peixe assado com batatas assadas e salada

• Fruta

4/10/96 - Sexta-feira:

• Sopa de agriôes

• Almôndegas com batatas fritas e salada

• Fruta

Ementa de 7 a 1 1 de Outuoro

7/10/96 - Segunda-feĩra:

• Sopa de espinafres

• Costeletas com batatas fhtas, arroz e salada

• Fruta



8/1 0/96 - Terca-feira:

• Caldo verde

• Atum com massa e salada

• Fruta

9/10/96 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes

• Rolo de carne com arroz e salada

• Fruta

10/1 0/96 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Carne com massa e salada

• Fruta

1 1/10/96 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peixe grelhado com batatas cozidas e salada

• Fruta

Ementa de 14 a 18 de Outubro

14/10/96 - Segunda-feira:

• Sopa de legumes

• Jardineira com salada

• Fruta

15/1 0/96 -Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Filetes com arroz e salada

• Fruta



16/10/96 - Quarta-feira:

• Sopa de agnôes

• Perna de peru com batatas fritas

• Fruta

17/10/96 - Quinta-feira:

• Puré de feijão com hortaiica

• Peixe cozido com ovo; batatas e legumes

• Fruta

18/10/96 - Sexta-feira:

• Sopa
-

canja

• Frango com massa e salada

• Fruta

Ementa de 21 a 25 de Outubro

21/10/96 - Segunda-feira:

• Sopa de legumes com feijão verde

• Omelete. salsichas, batatas fritas e salada

• Fruta

22/10/96 - Terca-feira:

• Sopa de agriôes

• Atum com massa e salada

• Fruta

23/10/96 - Quarta-feira:

• Sopa de espinafres

• Bife grelhado com arroz e salada

• Fruta



24/10/96 - Quinta-feira:

• Caldo verde

• Peixe assado com batatas e salada

• Fruta

25/10/96 - Sexta-feira:

• Sopa
-

canja

• Arroz å salsicheiro e salada

• Fruta

Ementa de 28 a 31 de Outubro

28/10/96 - Segunda-feira:

• Sopa de abôbora

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta

29/10/96 -Terca-feira:

• Sopa de agnôes

• Peixe grelhado com batatas salteadas

• Fruta

30/10/96 - Quarta-feira:

• Caldo verde

• Bifes de peru com arroz, batatas fritas e salada

• Fruta

31/10/96 - Quinta-feira:

• Sopa de feijão verde

• Peixe â Braz com salada

• Fruta



Ementas / Novembro de 1996

1/11/96 - Sexta-feira:

Feriado

Ementa de 4 a 8 de Novembro

4/1 1/96 - Segunda-feira

• Sopa de agriôes

• Bife com batatas fhtas. arroz e salada

• Fruta

5/1 1/96 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe grelhado com batatas, molho de manteiga e salada

• Fruta

6/1 1/96 - Quarta-feira:

• Caldo verde

• Empadão de carne e salada

• Fruta

7/1 1/96 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Bacalhau no forno e salada

• Fruta

8/11/96- Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Carne guisada com massa

• Fruta



Ementa de 11 a 15 de Novembro

11/11/96- Segunda-feira:

• Sopa
-

canja

♦ Frango de fncassé com arroz e salada

• Fruta

12/1 1/96 -Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe cozido com batatas, legumes e ovo

• Fruta

13/1 1/96 - Quarta-feira:

• Sopa de agnôes

• Rolo de carne com batatas fritas, arroz e salada

• Fruta

14/11/96- Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Atum com massa e salada

• Fruta

15/1 1/96 -Sexta-feira:

• Sopa de feijão verde

• Perna de peru com batatas fritas e salada

• Fruta

Ementa de 18 a 22 de Novembro

18/11/96- Segunda-feira:



• Sopa de espmafres

• Carne estufada com massa cozida e salada

• Fruta

19/11 /96 - Terca-feira:

• Caldo verde

• Filetes com arroz de cenoura e salada

• Fruta

20/11 /96 -Quarta-feira:

• Sopa -

canja

• Frango assado com batatas fritas e salada

• Fruta

21/1 1/96 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peixe assado com batatas salteadas, arroz e salada

• Fruta

22/1 1/96 - Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Jardineira de carne e salada

• Fruta (macã)

Ementa de 25 a 29 de Novembro

25/1 1/96 - Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Ovos com salsichas, batatas fritas e salada

♦ Fruta (laranja)

26/1 1/96 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres



• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (laranja)

27/11/96 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes

♦ Costeletas com batatas fritas e salada

• Fruta (laranja)

28/1 1/96 -Quinta-feira:

• Puré de feijão com hortalica

• Peixe grelhado com batatas cozidas e salada

• Fruta (pêra)

29/1 1/96 - Sexta-feira:

• Sopa de carne

• Cozido ã portuguesa

• Fruta



Anexo A.5

Ementas / Dezembro de 1996

Ementa de 2 a 6 de Dezembro

2/12/96- Segunda-feira:

\cimeira O.C.D.E. / Belém.

/ 0 jardim de infância esteve encerrado

3/12/96 - Terga-feira:

4/12/96 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes (cenouras, couves)

• Atum com massa (tomatada com muita cebola. salsa e ovo)

• Fruta (pêra)

5/12/96 - Quinta-feira:

• Sopa de espinafres

• Bife grelhado com batata cozida, molho de manteiga, salada

• Fruta (pêra)

6/12/96- Sexta-feira:

• Sopa de agriôes

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (macã)

Ementa de 9 a 13 de Dezembro

9/12/96 -Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Hambúrgueres com arroz e salada

• Fruta (pêra)



10/12/96 -Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe assado no forno com batatas assadas e salada

• Fruta (magã/pêro)

11/12/96- Quarta-feira:

• Caldo verde

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta (macã)

12/12/96 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Peixe cozido com batatas. ovo e hortalica

• Fruta (laranja)

13/12/96 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Rolo de carne com batatas fritas. arroz e salada

• Fruta (macã)

Ementa de 16 a 20 de Dezembro

16/12/96 - Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Carne estufada com esparguete e salada

• Fruta (pêra)

17/12/96 -Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe â braz com salada

• Fruta (laranja)



18/12/96 - Quarta-feira:

♦ Sopa de legumes

• Bife com batatas fritas e salada

• Fruta (laranja)

19/1 2/96 - Quinta-feira:

• Sopa de grão

• Salmão grelhado com batatas e molho de manteiga

• Fruta (macã)

20/12/96 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Esparguete ã bolonhesa e salada

• Fruta (macã)



Ementas / Janeiro de 1997

Ementa de 6 a 1 0 de Janeiro

6/01/97 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

• Frango assado com batatas fritas e salada

• Fruta (tangerina)

7/01/97 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (kiwi)

8/01/97 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes

• Esparguete ã bolonhesa e salada

• Fruta (macâ)

9/01/97 -Quinta-feira:

• Sopa de agriôes

• Peixe cozido com ovo, batatas e legumes

• Fruta (tangenna)

10/01/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Rolo de carne com arroz, batatas fritas e salada

• Fruta (macã)



Ementa de 13 a 17 de Janeiro

13/01/97 - Segunda-feira:

• Sopa
-

canja

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta (kiwi ou macã)

14/01/97 - Terca-feira:

♦ Sopa de espinafres

• Peixe grelhado com batatas cozidas

• Fruta (macã)

15/01/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

• Bife panado com batatas fntas e salada

• Fruta (magâ)

16/01/97 - Quinta-feira:

• Sopa
- puré de feijão com hortalica

• Atum com massa e salada

• Fruta (laranja)

17/01/97 -Sexta-feira

• Sopa de agriôes

• Peru estufado com esparguete e salada

• Fruta (laranja)

Ementa de 20 a 24 de Janeiro

20/01/97 - Segunda-feira:

• Sopa de espinafres

• Ovos com salsichas, batatas fritas e salada

• Fruta (pêra)



21/01/97 - Terca-feira:

• Sopa de legumes

• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (pêra)

22/01/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

• Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (macã)

23/01/97 - Quinta-feira:

• Sopa de agriôes

♦ Peixe â Braz

• Fruta (macã)

24/01/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Jardineira de carne

• Fruta (pêra)

Ementa de 27 a 31 de Janeiro

27/01/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Bifes com batatas fritas e salada

• Fruta (pêra)

28/01/97 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (macã)



29/01/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

• Esparguete â bolonhesa e salada

• Fruta (pêra)

30/01/97 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Peixe grelhado com batatas e molho de manteiga, salada

• Fruta (laranja)

31/01/97 -Sexta-feira:

• Sopa de feijâo verde

• Rolo de carne com batatas frita, arroz e salada

• Fruta



Anexo A.7

Ementas / Fevereiro de 1997

Ementa de 3 a 7 de Fevereiro

3/02/97 - Segunda-feira)

• Sopa de espinafres

• Carne assada com batatas fritas. arroz e salada

♦ Fruta (macâ)

4/02/97 - Terca-feira:

• Sopa de agnôes

• Peixe grelhado com batatas cozidas e salada de alface e tomate

• Fruta (macã)

5/02/97 - Quarta-feira:

• Caldo verde

• Esparguete ã bolonhesa e salada

• Fruta (laranja)

6/02/97 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (laranja)

7/02/97 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Costeletas com batatas fritas e salada

• Fruta (pêra)



Ementa de 10 a 14 de Fevereiro

10/02/97 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

• Jardineira de carne e salada

• Fruta (macã)

11/02/97 - Terca-feira:

Fenado de Camaval

12/02/97 - Quarta-feira:

• Sopa de espmafres

• Atum com massa e salada

• Fruta (macå)

1 3/02/97 - Quinta-feira:

• Sopa de agnôes

• Perna de peru com batatas no forno, arroz e salada

• Fruta (tangerina)

1 4/02/97 - Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Peixe cozido com ovo, batatas, cenoura e outros legumes (couve-flor)

• Fruta (tangerina)

Ementa de 17 a 21 de Fevereiro

17/02/97 - Segunda-feira:

• Sopa pnmavera (legumes)

• Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (laranja)



18/02/97 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres (agriôes)

♦ Arroz de lulas (com ervilhas e cenouras)

• Fruta (macå)

18/02/97 - Quarta-feira:

• Sopa
-

canja

• Frango assado com batatas fritas e salada

• Fruta (banana)

20/02/97 - Qumta-feira:

• Sopa de nabicas

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (banana)

21/02/97 - Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Rolo de carne com batatas fritas e salada

• Fruta (macã)

Ementa de 24 a 28 de Fevereiro

24/02/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Empadão de carne com arroz e salada (empadão de arroz)

• Fruta (laranja)

25/02/97 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres

. Peixe espada grelhado com batatas cozidas, salada e molho

manteiga

• Fruta (banana)



26/02/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

* Frango guisado com esparguete

(adultos: • Caril com arroz branco)

• Fruta (kiwi)

27/02/97 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Atum com massa e salada

(adultos: • Pizzas) -> Banco Alimentar Contra a Fome

• Fruta (tangennas)

28/02/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Bife com batatas fntas, arroz e salada

• Fruta (macã)



Anexo A.8

Ementas / Margo de 1997

Ementa de 3 a 7 de Margo

3/03/97 - Segunda-feira:

• Sopa de espinafres

• Ovos com salsichas, batatas fritas e salada

• Fruta (magã)

4/03/97 - Terga-feira:

• Caldo verde

• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (magâ)

5/03/97 - Quarta-feira:

• Sopa de agriôes

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta (laranja)

6/03/97 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

• Peixe assado no forno com batatas assadas e salada

• Fruta (laranja)

7/03/97 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Arroz å salsicheiro e salada

• Fruta (macã)



Ementa de 10 a 14 de Margo

10/03/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agnôes

• Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (laranja)

11/03/97 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres

. Peixe grelhado com batatas cozidas, molho de manteiga e salada

• Fruta (magã)

12/03/97 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes (nabigas e cenouras)

. Rolo de carne com batatas fntas (hambúrguer)

. Fruta (bananas)

13/03/97 - Quinta-feira:

. Sopa de nabicas

• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (sumo de laranja)

14/03/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Hambúrguer com batatas fritas e salada (rolo de carne)

• Fruta (laranja)

Ementa de 17 a 21 de Margo

17/03/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agriôes

• Bife com batatas fritas, arroz e salada

. Fruta (pêra)



18/03/97 -Terga-feira:

• Sopa de espinafres

• Atum com massa e salada

• Fruta (pêra)

19/03/97 -Quarta-feira:

• Sopa de legumes

• Rolo de carne com batatas fritas e salada

• Fruta (magâ)

20/03/97 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peixe frito (solha) com arroz (de ervilhas) e salada

. Fruta (magã)

21/03/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

. Esparguete å bolonhesa e salada

• Fruta (banana)

Ementa de 24 a 27 de Margo

24/03/97 - Segunda-feira:

• Sopa
-

canja

. Perna de peru no forno com arroz (de ervilhas e cenouras, batatas

fntas e salada

• Fruta (magã)

25/03/97 - Terga-feira:

• Sopa de agriôes

. Atum com massa (não houve salada)

• Fruta (laranja)



26/03/97 - Quarta-feira:

• Sopa de espinafres

• Costeletas com batatas fritas e salada

• Fruta (magã)

27/03/97 - Quinta-feira:

. Sopa de nabigas

• Peixe cozido (pescada) com batatas cozidas, ovos e legumes

(cenouras ås tiras)

. Fruta (magã)

28/03/97 - Sexta-feira

Fenado / Páscoa

31/03/97 - Segunda-feira:

É nct RK.R> DO



Ementas/Abriide1997

Ementa de 1 a 4 de Abril

1/04/97 - Terga-feira:

. Sopa de espinafres

. Peixe â Braz e salada

• Fruta (magâ)

2/04/97 - Quarta-feira:

• Sopa de canja

• Frango com esparguete e salada

• Fruta (magã)

3/04/97 - Quinta-feira:

. Caldo verde

• Peixe grelhado com batatas e molho de manteiga

• Fruta (morangos)

4/04/97 - Sexta-feira:

. Sopa de legumes

• Bife grelhado com arroz e salada

• Fruta (laranja)

Ementa de 7 a 1 1 de Abril

7/04/97 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

. Carne guisada com massa

• Fruta (laranja)



8/04/97 - Terca-feira:

. Sopa de espinafres

. Panadinhos de pescada com arroz e salada

• Fruta ímagã)

9/04/97 - Quarta-feira:

• Sopa de legumes

. Peru estufado com batatas fritas e salada

• Fruta (magã)

10/04/97 - Quinta-feira:

• Sopa de agriôes

• Pescada fnta com arroz de cenoura e salada

. Fruta (laranja)

1 1/04/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Esparguete â bolonhesa e salada

• Fruta (pêra)

Ementade 14 a 18 de Abril

14/04/97 - Segunda-feira:

• Sopa de legumes

• Carne assada com arroz, batatas fritas e salada

• Fruta (magã)

1 5/04/97 -Terga-feira:

• Sopa de espmafres

• Peixe grelhado com batatas e molho de manteiga; salada

• Fruta (magã)



16/04/97 - Quarta-feira:

. Sopa de agnôes

• Frango assado no forno com batatas fritas e salada

• Fruta (laranja)

17/04/97 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Atum com massa e salada

• Fruta (morangos)

18/04/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

. Bife grelhado com arroz branco e salada

• Fruta (banana)

Ementade21 a25deAbnl

21/04/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agnôes

• Ovos com salsichas. batatas fritas e salada

• Fruta (laranja)

22/04/97 - Terca-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (magã)

23/04/97 - Quarta-feira:

. Sopa de legumes

. Frango com esparguete e salada

. Fruta (macâ)



24/04/97 - Qumta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peixe â Braz e salada

• Fruta (laranja)

25/04/97 - Sexta-feira:

Feriado

Ementa de 28 a 30 de Abril

28/04/97 - Segunda-feira:

. Sopa de espinafres

. Atum com massa e salada

• Fruta (pêra)

29/04/97 - Terga-feira:

. Sopa de agnôes

• Jardineira e salada

• Fruta (pêra)

30/04/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabigas

. Peixe frito com arroz e salada

• Fruta (magã)



Anexo A.10

Ementas / Maio de 1997

Ementa de 1 a 2 de Maio

1/05/97 - Quinta-feira:

Feriado

2/05/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Esparguete â bolonhesa e salada

• Fruta (magã)

Ementa de 5 a 9 de Maio

5/05/97 -

Segunda-feira:

• Sopa de agnôes

• Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (laranjaj

6/05/97 -

Terga-feira:

• Sopa de espmafres

. Peixe cozido com batatas, cenouras, ovo e legumes

• Fruta (magã)

7/05/97 - Quarta-feira:

• Sopa de canja

• Frango assado no forno com batatas fritas, arroz e salada

• Fruta (laranja)



8/05/97 - Quinta-feira:

• Sopa de nabigas

• Peixe grelhado com batatas cozidas e molho de manteiga

• Fruta (tangenna)

9/05/97 - Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Rolo de carne com arroz. batatas fritas e salada

• Fruta (magâ)

Ementa de 12 a 16 de Maio

12/05/97 - Segunda-feira:

. Caldo verde

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta (magã)

13/05/97 - Terca-feira:

• Sopa de espmafres

• Peixe ã Gomes de Sá e salada

• Fruta (laranja)

14/05/97 -Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

• Ovos com salsichas, batatas fritas e salada

• Fruta (rnacã)

15/05/97 - Quinta-feira:

• Sopa de puré de feijão com hortaliga

• Peixe frito com arroz e salada

. Fruta (macå)



16/05/97 - Sexta-feira:

• Sopa de nabigas

• Bifes panados com batatas fritas e salada

• Fruta (laranja)

Ementa de 19 a 23 de Maic

19/05/97 - Segunda-feira:

• Sopa de canja

. Frango com esparguete e salada

• Fruta (magâ)

20/05/97 - Terga-feira:

• Sopa primavera

• Peixe grelhado com batatas cozidas, molho de manteiga e salada

• Fruta (banana)

21/05/97 - Quarta-feira:

• Sopa de espinafres

• Costeletas com arroz, batatas fritas e salada

• Fruta (magã)

22/05/97 - Quinta-feira:

• Sopa de nabicas

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (magå)

23/05/97 - Sexta-feira:

. Sopa de agriôes

. Almôndegas com batatas fritas e salada

• Fruta (morangos)



Ementa de 26 a 30 de Maic

26/05/97 - Segunda-feira:

. Sopa de nabigas

• Bifes com batatas fhtas, arroz e salada

• Fruta (magã)

27/05/97 - Terga-feira:

• Sopa de agriôes

• Peixe cozido com batatas. ovo e legumes

• Fruta (morangos)

28/05/97 - Quarta-feira:

• Sopa de espmafres

• Arroz â salsicheiro e salada

• Fruta (morangos)

29/05/97 - Quinta-feira:

Fenado

30/05/97 - Sexta-feira:

• Sopa de legumes

• Atum com massa

• Fruta (magå)



Anexo A.11

Ementas / Junho de 1997

Ementa de 2 a 6 de Junho

2/06/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agnôes

• Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (morangos)

3/06/97 - Terga-feíra:

• Puré de feijão com hortaligas

. Peixe grelhado com batatas cozidas e molho de manteiga

. Fruta (magã)

4/06/97 - Quarta-feira:

• Sopa de canja

• Frango de fricassé com arroz branco e salada

• Fruta (magã)

5/06/97 - Quinta-feira:

. Sopa de espinafres

• Peixe â Brás com salada

• Fruta (morangos)

6/06/97 - Sexta-feira:

• Sopa de nabigas

• Esparguete â bolonhesa com salada

. Fruta (magã)



Ementa de 9 a 13 de Junho

9/06/97 - Segunda-feira:

• Sopa de nabicas

• Carne guisada com massa e salada

• Fruta (banana)

1 0/06/97 - Terga-feira:

Fenado

11/06/97 - Quarta-feira:

. Sopa de espinafres

• Empadão (arroz assado) de atum e salada

. Fruta (pêssego)

12/06/97 - Quinta-feira:

• Sopa de agnôes

• Bife com batatas fritas e salada

• Fruta (pêssegos)

13/06/97 - Sexta-feira:

Feriado

Ementa de 16 a 20 de Junho

16/06/97 - Segunda-feira:

• Sopa de legumes

• Bife grelhado com batatas fritas e salada

. Fruta (macã)



17/06/97 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe cozido com batatas, ovo e legumes

• Fruta (magã)

18/06/97 - Quarta-feira:

• Sopa de nabicas

• Frango estufado com esparguete e salada

• Fruta (banana)

19/06/97 - Qumta-feira:

• Sopa de agnôes

• Filetes com arroz e salada

• Fruta (banana)

20/06/97 - Sexta-feira:

• Caldo verde

• Jardineira com salada

. Fruta (laranja)

Ementa de 23 a 27 de Junho

23/06/97 - Segunda-feira:

• Sopa de agnôes

. Carne assada com esparguete e salada

• Fruta (magã)

24/06/97 - Terga-feira:

• Sopa de espinafres

• Peixe â Braz e salada

. Fruta (laranja)



25/06/97 - Quarta-feira:

• Sopa de canja

• Frango de fncassé com arroz e salada

• Fruta (pêssego)

26/06/97 - Quinta-feira:

• Sopa de legumes

. Atum com massa

• Fruta (banana)

27/06/97 - Sexta-feira:

• Sopa de nabicas

• Peru estufado com batatas fritas e salada

• Fruta (pêra)



Anexo A.12

1 - Análise de Guias de Saída B.A.C.F. (Setembro 1996 / Maio 1997)

- Produtos básicos

- Outros produtos

- Produtos especiais

A análise das Guias de Saída mensais (Setembro 1996 a Maio de 1997)

de produtos fornecidos (para consumo prôpno / destinatáno) pelo Banco Alimentar

Contra a Fome a este estabelecimento mdica estabilidade tanto nas quantidades como

no tipo de maténas que constituíam o cabaz de mantimentos que era designado pela

'box" / produtos básicos.

Relativamente aos produtos e quantidades fornecidas encontramos a

segumte informagão em cada mês:

Produtos

Básicos/Peso (Kg) Set. Out Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maí.

• Leite (magro/gordo) 52 52 57 57 51 51 43 36 36

• Arroz 26 26 26 26 26 26 20 21 31

• Apucar
12 12 12 12 11 11 13 14 14

• Farinha 7 1 7 7 7 7 10 10 8

• Lequminosas enlat. (feijão)
4 4 4,9 4 4 4 4 5 5

• Came enlat. (salsichas) 3 3 5 0 0 4 6 6 7

• Conservas peixe (atum) 4 4 3,1 3 3 3 5 5 5

• Lequminosas secas (grão) 3 3 3 3 4 4 5 5 5

• Ôleo 11 11 11 11 11 11 12 13 13

• Azeite 3 3 3 0 0 4 6 6 6

• Massas 13 12 13 10 i 12 12 30 32 15

• Bolachas 12 10 14 14 20 20 6 5 10*
'

A "box" mensal integrava também um conjunto de produtos designados

por "outros produtos" que variavam consoante os produtos disponíveis nas instalagôes

do Banco Alimentar Contra a Fome. Além disso, encontramos também guias de saída

"

BroasdeNatal(IOKg)
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de "produtos especiais" cuja natureza obngava a uma distribuigáo rápida não podendo

esperar em armazém pelo dia da entrega mensal.

Relativamente aos produtos designados por "outros produtos

encontramos as segumtc3S informacoes nas c uias de saioa mensa s.

Outros Produtos/

/Peso (Kg)

Set. Out Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. M.ai.

• Bledines 6 - 5 8 7 - -
-

• Molhos Diversos 8 6 2 - 2 - 3 - -

« Refrlgerantes
14 10 16 24 38 75 105 113 101

• Tostas 8 6 8 6 - 6 - -
-

• Maionese 4 -
- - - 3 7 5 4

• Compotas / Geleias 3 - 3 4 4 2 -
c 9

• Confeitana / Bolos 5 3 - - 3 -
•3 3 -

• Tomate Pelado 5 - 1 - -
- - - -

• Massĩnhas 6 3 - -
- - 5 - -

• Sopas de lata ou

em pô
- 6 2 5*2 - -

- - -

• Sopas
- caldo knorr

- -
- - - 3 - - -

• Chocoiates
- 6 - - - 3 3 9 5

• Sobremesas em pô
- 2 3 - -

- 4 - 5

• Cereais
- 4 - - 2 3 - -

-

• Chá
- - 3,1

- -
- - -

-

• Lerte em pô
- -

- -
- 15 16 29 35

• Leite em pacote /

/condensauo
- -

- - -
- 10 - 4,7

• Aperitivos / Picles
- -

- - - 3 - 3 -

•Hambúrgueres
-

- -
- -

- - 4 -



Verificamos que a diminuigão das quantidades fornecidas de leite nos

meses de Margo, Abril e Maio coincidiu com um aumento de fornecimentos de leite em

pô (facultado pelo servigo de manutengão militar ao B. A. C. F.). Os fornecimentos

foram suplementados ao longo dos meses através da entrega de produtos especiais

que em Maio (14 de Maio de 1997) incluiram 94,5 Kg deste "leite/CEE". Verificamos

que em Novembro (26 de Nov de 1996) a guia de produtos especiais também indicava

a entrega de 5 Kg de leite em pô para bebés. A guia de saída / produtos de Abril (21 de

Abr. De 1997) nomeava também leite em po
- "leite CEE", mas o fornecimento não se

efectivou.

Observamos que em Dezembro / Janeiro não houve fornecimentos de

salsichas (nem em produtos básicos. nem em produtos especiais), mas mesmo assim

no dia 20 de Janeiro o almogo foi salsichas / ovos / batatas fritas, recorrendo a

fornecimentos antenores não utilizados em Dezernbro. Consequentemente em

Fevereiro não houve recurso a esta preparagåo culinária que se repetiu a 3 de Margo

recorrendo ao fomecimento de Fevereiro (de 19 de Fev.). 0 aumento das quantidades

deste produto em Margo
- Abnl - Maio justifica a sua utilizacão numa refeicão em cada

um desses meses

Relativamente a outro produto conservado em lata (atum), notamos que

em Novembro - Dezembro - Janeiro foi usado em uma refeicão mensal, mas em

Fevereiro - Margo
- Abhl - Junho houve sempre duas refeigôes com atum de lata

gastando produtos fomecidos na "box".

Em Dezembro, Janeiro de 1997 o não fornecimento de azeite implicou a

compra deste num hipermercado de Lisboa. A diminuigåo de fomecimento de agúcar

não foi significativa e não implicou alteragôes no conjunto de aquisigôes realizadas

(informacão veiculada pela coordenadora em Novembro de 1997). Atribuímos a

reducåo destes fornecimentos ao facto de serem produtos muito consumidos no Natal,

não tendo chegado aos depositos do Banco Alimentar Contra a Fome que os recebe de

várias entidades, nomeadamente de hipermercados.

As guías de saída de produtos especiais fomecem-nos as seguintes

informagôes:
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Produtos Especiais/

/ Peso (Kg) Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai.

• Fruta
- 6 - 21 5 cx

45 +

36 +

4 cx.

8+10

cx 6 -

• logurtes
- 7 68 40 37 -

- 20 -

• Leite em pô

pacote.

condensado

- - 5 -
-

- 4 -

94.5

em pô

♦ Pão / Tostas
- 9 - - - 22 -

14

+

5

-

• Frangos
20 - -

- 54 - -

♦ Carne ce

vaca /

hambúrgueres

-
-

-
-

27

74

26 + 4

+ 58

• Pré-

-cozinhados /

Conqelados

- -
- 18 16

26 +

77

!ulas

15

+

2

-

• Abôbora / Legumes
17 . 7 8 -

- - 33

• Batatas
- -

- -
- - - - 88

• Tomate
- - 8cx -

- -
- - -

• Puré de batata
_

_ - 3 - -

• Geiatinas
- - -

-
- - 11 - -

• Bledines
- - 128

emb

- -
- - - -

• Sumos
-

- 100

emb.

- 1

emb

-
- 10

emb

-

• Bolachas
- -

- -
- 16 31 - -

• Gelados
- -

- - 87 34

13

+

12

90

0 último grupo de materiais adquiridos no Banco Alimentar Contra a

Fome (natas / manteiga / cerveja) é explicável como materiais para a festa da fundacâo

do estabelecimento em 19 de Abril de 1997 Os produtos de higiene / limpeza

(shampoos; sabonetes; oleos protectores)
foram utilizados durante o mês de Julho, na

colônia de férias fechada, com os meninos mais velhos (em Janas / Azenhas do Mar) e

no mês de praia com os meninos mais novos (Costa da Caparica).



Os produtos alimentares impossíveis de consumir atempadamente, ou

que as criangas não gostavam, eram distribuídos pelas famílias mais carenciadas.

Assim aconteceu com os fornecimentos de kiwis e de lulas congeladas que apenas

serviram para uma refeicão em 18 de Fevereiro.

A este propôsito a entrevista com a coordenadora do estabelecimento

esclarece (Anexo C.1): "Antes de haver esse compromisso. de fazer os cabazes, que

eles chamam os cabazes para as famílias, nôs já dávamos a algumas famílias porque

achávamos que essas famílias tinham necessidade Não havendo nenhum

compromisso com o Banco Alimentar. fazíamos isso. Recebíamos de tai maneira que

permitia ... Então dávamos a certas famíiias, mesmo sem haver nenhum contrato.

Neste momento, há uma supervisão da Seguranga Social. Eu quando recebo e aquilo

que envio para as famíiias ... eu tenho uma requisigão que preencho e tem que ser

enviada para o Banco nos Alimentar Ficamos com o duplicado e mandamos um

original para o Banco Alimentar. Um fíca no Banco Alimentan outra côpia ainda vai para

a Seguranga Soaal (...) Mensalmente levam sempre e, depois, é a tal coisa, varia. Se

eles nos mandam muitas coisas, eu vou contactando as famílias. Se são dos pais dos

meninos que frequentam o jardim de infância, ao fim do dia a D. E (é que está

encarregue disso) diz: 'Olha, há coisas lá dentro para ievarem..:. Pode
ser fruta, pode

ser leite. Depende do que é que há, do que é que vem. As outras famíltas, que não

pertencem â instituigão, eu tenho o contacto telefônico e digo: Vlhe, pode cá vir...
'

".

Neste sentido, compreendemos que o Banco Alimentar Contra a Fome actua em rede

centralizando e descentralizando dádivas de outras mstituigôes que, como este

estabelecimento, funcionam também como redistnbuidores locais dos produtos

alimentares adquiridos.

Iva esclareceu-nos assim quanto ao contacto com as famílias que não

têm filhos a frequentar este estabelecimento: "Geralmente
é assim: as pessoas vão ao

I.A.C. Vão-se queixar que têm problemas, querem mscrever os seus filhos numa

instituigão e não há vagas. Estão com dificuldades, não têm alimentagão que chegue

para dar aquelas cnangas e dingem-se ao I.A.C.. 0 I.A.C., por sua vez, encammha

para aqui para inscrevermos os meninos, para ver se há vagas, não é? Também

encaminha para o Banco Alimentar As pessoas não devem dirigir-se ao Banco

Alimentar directamente. Há lá sempre uma grande confusão ... íam lá diariamente

pedir alimentos e o Banco Alimentar não dá directamente alimentos âs pessoas. 0
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Banco Alimentar dá as instituigôes e as instituigôes organizam-se
e distribuem. É assim

agora. ".

Esta componente de resposta social por parte do jardim de infância foi

reforgada na entrevista quando Iva aludiu a outras situagôes de apoio âs famílias "...

nôs demos durante muitos anos a uma senhora que teve cá os fiíhos. Depois tiraram-

nos de cá . até foi um caso complicado. Foram para a Santa Casa, foram para um

internato. ela não tinha condigôes. Ficou sozinha, mas nôs continuámos a dar. Mas a

essa era dianamente. Todos os dias vinha cá buscar
a sopa e algum bocado de comida

que houvesse ..." E em relagão a um caso presente ainda referiu: "a Dona M. também

ao fim de semana, além de levar do Banco Alimentar, nôs fazemos para essa senhora

mais um acréscimo: damos-lhe a sopa para o fím de semana.".

Reflectindo sobre este trabalho de apoio e colaboracão social, Iva amda

nos disse: "Eu acho que sim. Desde o princípio, sô que com organizagôes diferentes.

No pnncipio era a cooperativa, funcionou aqui ao fim de semana. Isso eu se'i porque me

contaram. Não sou desse tempo. Eu acho que logo apôs a ocupagâo, organizaram-se

aqui ao fim de semana ... funcionava como uma cooperativa onde as pessoas vinham

comprar produtos a muito baixo prego
- bacalhau, azeite, batatas, cebolas. Não sei

quaí era o tipo de fomecimento. Não sei dizer como é que isso se organizou, não sei.

Sei que se chamava cooperativa. As pessoas vinham aqui ao fim de semana. Sô

funcionava ao Sábado. Então, as pessoas vinham aqui adquirir produtos que havia mas

com pregos muito simbôlicos. Durante um tempo funcionou assim, mas depois

comegou a correr mal. ".

Esta informacâo sobre a cooperativa remete-nos também para aspectos

de colaboracâo com os pais e de institucionalizagão da pedagogia que são analisados

no capítulo das Festas
- a ruptura com a alimentagâo no quotidiano.
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ACORDO DE AJUDA ALIMENTAR

TIPOA

Entre:

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME, adiante designado por B.A.,

Instituigão Particular de Solidariedade Social, inscrita com o ng 77/91, a fls 5

verso do livro 5 das Associagôes de Solidariedade Social da Direcgão Geral

da Seguranga Social e com o nQ de Identificagão de Pessoa Colectiva

502671858, com sede na Estrada da Torre, n9 26 ,1700 Lisboa e

armazém na Estagão da C.P. Alcântara-Terra, armazém 1, Av. Ceuta, 1300

Lisboa e

/
- >?'.-- ■

-

,
•

'

/C ! ,v |
■ ■

3^ - --fĩC ;C
- -li'^i / i

adiante designada por ASSOCIACAO BENEFICIARIA é acordado o

sequiníe:

1 . O B.A. compromete-se a pôr. gratuitamente, â disposigão da ASSOCIAQÃO
BENEFICIÁRIA os produtos alimentares disponíveis no seu armazém, nas

quantidades por si, B.A., consideradas convenientes.

2. A ASSOCIAQÃO BENEFICIÁRIA compromete-se a:

2.1. Não utilizar os produtos alimentares íornecidos pelo B.A. com íins

comerciais, bem como abster-se da distribuigão destes por pessoas não

necessitadas.

2.2. Aceitar a visita periôdica do delegado do B.A., devidamente credenciado,

a íim de melhor conhecer as suas necessidades e projectos.

2.3. Comprometer-se, sempre que pelo B.A. fôr para isso solicitada, a analisar

casos de pessoas necessitadas que entram em contacto com o B.A. e

residam perto da sua área de acgão, dando-lhe assistência alimentar de

acordo com as vossas normas de funcionamento e se assim o entenderem.

2.4. Ao abastecer-se no armazém do B.A., utilizar os seus proprios meios de

transporte, de acordo com calendário previamente acordado e fazendo-se

acompanhar do respectivo cartão de identificagão.

2.5. Tomar todas as medidas necessárias para manter os produtos

alimentares, recebidos do B.A., em bom estado de conservagão, a partir do

momento em que Ihe são entregues, assumindo integral responsabilidade

pelo seu transporte e utilizagão.

^_Ji Z-\^iJL

__..V^._______=._- /SlCJ^
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INSTITUigÔES BENEFICIÁRIAS

DO PROGRAMA I)E APOIO

ALIMENTAR A CARENCIADOS

:. i.'kTêrici;. I );.!;_

Circ.UOf./CElĩ 96 96/11/05

lnlbrmam-se as Instituigôes beneficiárias do programa de distribuigão de excedentes

comunitários quc os mcsmos deverão ser levantados nas instalacôes da Manutencao

Militar - R. do Grilo, 111, 1900 Lisboa - Horário : 8h30 - 12h00/ 13h30 - 16h30.

Congratulamo-nos pelo facto de ter sido possível incluir a vossa instituigão como

mediadora (distribuigão de cabazes ås famílias) e destinatária (consumo prôpio),
sendo as quantidades atribuídas para cada um dos casos especificadas em credenciais

separadas. Esta divisão dos produtos deve ser rieorosamente respeitada.

Junto enviamos as Credenciais e as Guias de Entrega (como mediadoras e

destinatárias) dos produtos com a discriminacão das quantidades que foram atribuídas

å vossa instituicão, para apresentagão na Manutencão Militar.

A vossa instituigão deverá assim dirigir-se â Manutencão Militar no dia } 0 de

L'czcmbro e programar a distribuicão dos géneros aos beneficiários .

Recomendamos que, sempre que possível, a distribuicão âs famílias seja feita de

forma parcelar para evitar quc rccebam de uma sô vez grandes quantidades de

produtos.

Oportunamente faremos a enlrega das credenciais do utenîe que, â semelhanga dos

anos anteriores, devem ser preenchidas no acto da distribuigão dos produtos âs

famílias e logo que possível enviadas para o Banco Alimenîar. Este envio é condigão

indispensável para que a vossa benemérita instituicão seja incluída no programa do

prôximo ano.

Com os melhores cumprimentos,

Pelo Banco Alimentar Contra a Fome

Maria Isabel Jonet

EMBRO DA FÎ.DKRACÂO EUROPEIA DOS BANOOS ALIMENTARES

©
BA/xJQUE AUMENTAK.E

ANCO

alimentar
CONIRA A FOME

•'xmos. Seiil.or
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INSTITLTCÔES BENEFICIÁRIAS

DO PROGRAMA DE APOIO

ALEYIENTAR A CARENCIADOS

n/rcicrência Data

Circ.006/CEE 96 96/11/05

Fxmos. Scnhores.

Viinos por este meio informar todas as instituigôes incluidas no programa de distribuigão
dc excedentes comunitários que, â semelhanca do ano passado, mediante apresentacâo dc

factura endossada ao Centro Regional de Seguran^a Social de Lisboa e Vale do Tejo

( R.Afonso Costa ,6/8,1999 Lisboa Codex) ,podem reaver os custos de:

-aluguer de transporte

-armazenagem em espaco frigorífico

-As opera^ôes de carga e descarga

As facturas deverão ser enviadas para o Ranco Alimentar Contra a Fome.

K do nosso conhecimento que as despesas relativas ao ano de 1995 ainda não foram pagas

por dificuldades dc proccssamento das mesmas na Seguranca Social .Estamos no entanto

a fazer todos esforgos para que as mesmas sejam pagas o mais rapidamente possível.

Estas despesas não deverão portanto impedir a vossa benemérita Instituigão de beneficiar

do programa da distribuigão de excedentes comunitários.
,

Sem outro assunto subscrevemo-nos com os melhores cumprimentos,

Pelo Banco Alimentar Contra a Fome

Maria Isabel Jonet

:mbko da kedj «.\<.a<> furopf.ia dos bancosaumentares

IIANCOALIME>fTAK

I'AKA A l.'TA CO.NTRA A EOMK

IffA N C O

alimentar
CONTRA A FOME
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BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

■£tĩa<íéc úd C P Alc-...t3.3-Terra, Arrf.2zém 1 - Av de Ceuta 1300 LĩSBQA - Tel 364 96 55 / -ax 362 24 4

GUIA DESAÍDA SETEMBRO

Instituiqáo Destinatária Codigo 18 Data

Assoc. de Protecgão â Infância (ia Ajuda
Guia de

Remessa N°

QUARTA 5a Feira Factura nc

Produto Côdigo
'N°de

unidades

Peso

atribuido

Peso a

entregar
Observagôes

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0 48 52
i

Arroz 11 90 C ms
j

Agucar 19 00 0 12

Farinha 10 00 0 i

Legumin.Enlt 21 50 0 4

Charc.Enlt. 23 60 0 3
1

Cons.Peixe 22 00 0 4

Legumin. Secas 12 50 0 3
.

• r

Oleo 17 30 0 12 11 / i t
■■'■

—

Azeite 17 50 0 2 3 '7
■

Massas 11 00 0 13

Bolachas 02 00 0 12

Total produtos básicos 150

Bledines 25 10 0 6

Molhos 14 40 0 8

Refriqerantes 28 10 0 14

Tostas 02 20 0 8

Maionese 14 100 4

Compotas 20 00 0 3

Confeitaria 07 00 0 5
j

Tomate Pelado 21 60 0 5

Massinhas 11 40 0 6

Total outros produtos 59

209 •*— - (a) Total a entregar

U."W
-■> ^r

>\ h-

Box(s) feita(s) por _u^w- ■
N°de

Boxes r
Box(s) conferida(s) por Data

Produtos especiais Codigo
Peso a

entregar

Total produtos especiais íb. »-\ui *■

Peso total entregue fa+b)
———

. .: :'v *

i i i

A mercadona acima indicada e uma oferl a do Banco Alimentar
Local de Carga lnstala?ôes do Banco Alimentar

/?

Entregue por f a
"

,w°
Recebido

por j1»Y&á?
Matrícula Condutor

Introduzldo no Computador Data
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BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Esta^âo da C P Alcár.iara-Terra. Armazém 1 - Av de Ceula 1300LISBOA - Te! 364 96 55 / Fax 361. 24 42

-—
—

GUIA DESAÍDA OUTUBRO

Instituicão Destinatána Codigo 18 Data

Assoc. de Protecgão â Infância da Ajuda

QUARTA 5a Feira «2^/40

Guia de

Remessa N°

Factura n°

Produto ! Côdigo
N°de

unidades

Peso

atrĩbuido

Peso a

entregar
Observagôes

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0 49 52
-

Arroz 11 90 0 26 —

Agucar 19 00 0 12 -

Farinha 10 00 0 A *

Legumin.Enlt 21 50 0 4 -

Charc.Enlt. 23 60 0 3 -

Cons.Peixe 22 00 0 i 4 f. r
■

£•

Legumin. Secas 12 500 3 -

Oleo 17300 11 11 -

Azcite 17 50 0 2 3 -

Massas 11000 12 -

Bolachas 02 00 0 10 -

Total produ tos básicos 147

Tostas 02 20 0 6 —

Molhos diversos 14 40 0 6 —

Refrigerantes ( 28 10 0 10 -

Bolos 01 30 0 3 ,

Sopa de lata 13 30 0 6 -

Chocolates 06 00 0 6 . ,

Prep. pô sobremesas 08 00 0 2

Cereais 04 30 0 4 -

Massinhas 11400 3 y

Total outros produtos 46

Total atribuido -*\ 193 < (a) Total a entregar

Peso total na balanga 73^
Tara ►

Peso Líquido ►

Box(s) feĩta(s) por
(Y^C^Vji. c ^-

N°de

Boxes 1

Box(s) conferida(s) por
U(ir\c ^-

Data

Produtos especiais Côdigo

►

Peso a

entregar

?Vcm(~>0*> ■- .CA 7<n Yif,
—►

Total produtos especiais (b)
-

Peso total entregue (a+b \ k
i ■*

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Local de Carga Instalapôesdo Banco Alimentar

Entregue por
U lCtû *v

Recebido

por WíUk
Matricula Condutor

Introduzido no Computador Data ĩtiMo(i) b
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BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME i

_._.;.;;?.;. da C P Alcântara-Terra Armazém .
- Av deCeuia 1300LISBOA - Tel 364 96 55 / Fax 362 24 42

i
" —

—

GUIA DESAÍDA NOVEMBRO

Instituigão Destinatária : Codigo 18 Data

Assoc. de Proteccão á Infância da Ajuda
Guia de

Remessa N°

QUARTA 5a Feira Factura n°

Produto Codigo

J

N°de

unidades

Peso

atribuido

Peso a

Observacoes

entregar

Leite (Magro/Gordo) ^ 09 10 0 54 57 cí
Arroz U 11 90 0 26 c'^

Agucar (yf 19 00 0 12
r

Farinha '\J/) 10 00 0 7 Ci-r^-

Legumm.Enlt / / 21 50 0 4 +->\ y

Charc.Enlt. 23 60 0 5 r_.

Cons.Peixe 22 00 0 3 + iOCC\
-

[ /■-
Legumin. Secas 12 50 0 3

6

Oleo 17 30 0 11! 11 •>^r

Azeite 17 500 2; 3 ĸ^
Massas 1 1 00 0 13 \sS

Bolachas 02 00 0 14 \/
Total produtos básicos 158 i

Tostas 02 20 0 8 \/
Molhos diversos 14 40 0 2

Refrigerantes 28 10 0 16 X/
Tomate pelado 21 60 0 1

Sopa po 13 00 0 2 X/r
Compotas 20 00 0 3 ĸ^

Prep. pô sobremesas 08 00 0 3 \/-
Bledines 25 10 0 5

Chá 03 50 0 3 +rÍhC)0 ■r
Total outros produtos 43 0

Total atribuido 201 -*— (a) Total a entregar

Peso total na balanca ^rs
► sfl

Peso Líquido ► Zoz

Box(s) feita(s) por M_ ^z^diu^ i_^
N°de

Boxes Å

Box(s) conferida(s) por aA_/-^A---. Data 4*Uv-T6

Produtos esp^eciais Côdigo

—►

Peso a

entregar

^- L_A^o jir^m^rC- V-_t po'iCFruta enkrtcíã.a \ 2$jms _^58

'nd^a^^ ĩoĸ.~
i

"í'2

U-" <"_,__, c ^^ ■_rvix r_~. ***

-
—■*

Total produtos especĩais (a\ _- éS

Peso total entregue (a+b \ k Xj-\0
j

A mercadona acima indicada é uma ofer a do Banco Alimentar
Local de Carga Instalacôes do Banco Alimentar

Entregue por
UaU

Recebido

por

Matrícula \ Condutor

Introduzido no Computador Data <?C «.-?.*-



Oeoui fat«4â (/)Z_
BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

itayâíîiía C P Aicántara-Terra. Armazém 1 - Av deCeuta, 1230 LISBOA - Tel 364 96 55 / Fax .162 24 42

GUIA DESAIDA

Instituicão Destinatária : Codigo 18

Assoc. de Proteccão â Infância da Ajuda

QUARTA 5aFeira

DEZEMBRO

Data

Guiilítr

Remessa N°

Factjra n°

Produto Codigo
N°de

unidades

Peso

atribuído

Peso a

entregar
Observacôes

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0 54 57 L-

Arroz 11 90 0 26 L/

Aqucar

Farinha

19 00 0 12

10 00 0

Legumin.Enlt

Charc.Enlt.

Cons.Peixe

Legumin. Secas

21 50 0

23 60 0

22 00 0 u

12 50 0

Oleo

Azeite

Massas

Bolachas

17 30 0 11

17 50 0

11 00 0

02 00 0

L^

11 U-

10 L^-

14 u-

Total produtos básicos 147

Tostas

CubOS [:v0,:.

Refrigerantes

Leite pô bébé

Sopa lata

Compotas

Chocolate em pô

Bledines

Chocolates

02 20 0

13 70 0

28 10 0

25 50 0

13 30 0

20 00 0

04 00 0

25 10 0

6

1

24 L^

í

t-~

—-&■ ÅCt\£ ^vA-

06 00 0

Total outros produtos

Total atribuido

L^-

± M~ Iaa-

57

204

Peso total na balanga

Tara

Peso Líquido

Box(s) teita(s) por

Box(s) conferida(s) por

L^o l:U- CA?

CX,í-a.[q(o '-A-

Produtos especiais

?\7-IpS_VJ^
F-

^Cy^S^

Côdigo

í^kES

N°de

Boxes

Data
fc-WSQ

(a) Total a entregar

âP\t^ CaVs.oU-^ -> \-< JC*

zĸ

Total produtos especiais (b)

Peso total entregue (a+b)

Peso a

entrcqar

_2$_.
<__>

L-

A mercadoria acima i'ndicada e uma oferta do Banco Alimentar

lc
J

Local de Carga Instalapôes do Banco Alimentar

QEntregue por fw^c : A
Recebido

por

t_Æ2.Matricula otí-ÆJk^ Condutor Kk*sa.\^\j^-s,
Introduzido no Computador Data Xi-te-^c



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

- Tei 364 96 5Í

1

Es1a?âo da C P Aicântara-Terra. Arrrraérn 1 - Av de Ceuta. .3a0 LISBCA / Fax 362 24 42
•

GUIA DESAÍDA JANEIRO DE 1997

Instituicão Destinatária : Codigo 18

â Infância da Ajuda

Data

Assoc. de Proteccão
Guia de

Remessa N°

QUARTA 5a Feira Factura n°

Produto Côdigo
N°de

unidades

Peso

atribuido

Peso a

entregar
Observagôes

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0 48! 51

Arroz 1 1 90 0 26

Acucar 19000 11

Farinha 10 00 0 7

Legumin.Enlt 21 50 0 4

Charc.Enlt. 23 60 0 0

Cons.Peixe 22 00 0 3 i

Legumin. Secas 12 50 0 4

Oleo 17 30 0 11 11

Azeite 17 50 0 0 0

Massas 11 00 0 12

Bolachas 02 00 0 20

Total produ _os básicos 147

Leite em pô CEE 09 60 9 0
/

Chocolate em pô 04 00 0 A iW&UM
Refrigerantes 28 10 0 38

<-{

Leite pô bébé 25 50 0 x5
»

\tVlQ>t\\ lÂMflrvj, *■

Cereais 04 30 0 2

Compotas 20 00 0 4

Confeitana 07 00 0 3

Bledines 25 10 0
— i

!
' !

Molhos diversos pacote 14 40 0 2

Total outros produtos 62

Total atribuido 209 •< (a) Total a entregar

Peso total na balanca ► >rr
Tara ► <3

► ,J-J% .

Box(s) feita(s) por
,

N°de

Boxes J
Box(s) conferida(s) por

i
Data

Produtos especiais Côdigo
Peso a

entregar

// /
// /

■7 /

Pastas de barrar 20700 50

Chocolates 06000 50

Total produtos especiais íh_ __>

\U) *■

Peso total entregue (a+b \ .

' v

i i

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco AlinVentar/
Local de Carga Instalagôes do Banco Alimentar // ,

Entregue por m*&, ctkl
Recebido

por / / s'ftW
Matrícula Condutor /

/ / _-V'*r v

Introduzido no Computador Data / / / SîU\lh\^.
. .

yf
.

/ 1
'

./'
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BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

.•-..agí-c ca C.P AlcântaraTerra, Armazém 1 - Av. de Ceuta. 1300 LISBOA - Tel: 364 96 55 / Fax 362 24 42

\JUIA DESAIDA

Institui c á o Destinatá r i a : Codigo 18

Assoc. de Proteccão â Infância da Ajuda

QUARTA 5a Feira

FEVEREIRODE1997

Data

Guia cíe

Remessa N°

Factura n°

Produto Côdigo

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0

Arroz

Acucar

Farinha

Legumin.Enlt

Charc.Enlt.

Cons.Peixe

11 90 0

19 00 0

10 00 0

21 50 0

Legumin. Secas

Ôleo

Azeite

Massas

Bolachas

Total produtos básicos

23 60 0

22 00 0

12 50 0

17 30 0

17 50 0

11 00 0

02 00 0

N°de

unidades

48

11

Leite em pô CEE

Chocolate

Refrigerantes

Tostas

Cereais

Compotas

Aperitivos

Cubos caldos

Maíonese

09 60 9

0^00 0

28 10 0

02 20 0

04 30 0

20 00 0

02 10 0

17 30 0

14100

Total outros produtos

Total atribuido

Peso

atribuido

Peso a

entregar

51

26

11

y

11 /^'

Observacôes

12 Z^=
20

157

15

75

s.

114

271

Peso total na balanca

Tara
AM

Peso Líquido

Box(s) feita(s) por

Box(s) conferida(s) por

Tismi uhĸ

M^

53

N°de

Boxes i

(a) Total a entregar

Data

mhi
Produtos especiais Côdigo

Total produtos especiais (b)

Peso total entregue (a+b)

Local de Carga

A mercadoría acima indicada e uma oferta do Banco Alimentar

Entregue pc.

Matriculap £-,£<$ ^jfTj
Introduzido no Computador

Instalacôes do Banco Alimentar

m

Peso a

entregar

Condutor

Data



X&u ^j.:£}
RANCÔ ALIMENTAR CONTRA A FOME .

Estacâo da C P Alcántara Terra, Armazém 1 - Av deCeuta. 130Q LlSBOA ■ Jeí 364 96 55 / Fax 362 24 42

GUIA DESAIDA MARCODE1997

Instituicão Destinatária : Codigo 18

â Infância da Ajuda

Data !

Assoc. de Proteccão
Guia de

Remessa N°

QUARTA 5a Feira Factura n°

Produto Côdigo
N°de

unidades

Peso

atribuido

Peso a

entregar
Observagôes

Leite (Magro/Gordo) 09 10 0 41 43

Arroz 11 90 0 20 u"

Acucar 19 00 0 13 V
Farinha 10 00 0 10 V
Legumin.Enlt 21 50 0 4 \
Charc.Enlt. 23 60 0 6

Cons.Peixe 22 00 0 5

Legumin. Secas 12 50 0 5
/

Oleo 17 30 0 12 12

Azeite G £_£_. 17 50 0 4 6
/

i

Massas 11 00 0 30
__,!

Bolos 01 30 0 6 V

Total produtos básicos 158

Leite em pô CEE 09 60 9 16 /

Chocolates 06 00 0 3 ,

Refrigerantes 28 10 0 105 V
Molhos diversos 14 40 0 3

onfeitaria 07 00 0 3 /'

Gelatina 08 00 0 4 i"

Massinha 11 40 0 -9 *."
Leite e_a_m 09 70 0 10 V
Maionese 14 100 7

Total outros produtos 159

317 ■* (a) Total a entrec ar

Peso total na balanca -► 3ĨX
► AA
► -V*

Box(s) feita(s) por
l^. /í' tohMM

N°de

Boxes i

Box(s) conferida(s) por n&xauéû Oata i ihA }
'

!

Produtos especiais Côdigo i

Peso a

entregar

í-Æ4T<z CotâP-t'vSfi&o /L
Y^Qé ^A-r^ A

►GúlA'n^ </
Total produtos especiais: íh\ h Å\* \u> *

Peso total entregue (a+b \ * 312

A mercadoria acima indicada e uma oferta do Banco Alimentar
Local de Carga Instalacôes do Banco Alimentar

Entregue por /jéLíu<6&r
Recebido

por

Matrícula Condutor

XSM&jL /Via^j)a/s
Introduzido no Computador Data M/3M:

l I
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B/...CtALIM£NTAR CONTRA A FOME

25^
£81*9-0 ^aC.P AlctrrtCft-Tcrn, Amvnfem 1 - Av. tte Ceura .300 LlSBOA . T«l: 364

8|M_J

GUIA DESAÍDA

nstitulcao Destinatárla : !codigo 18

Assqc. de Proteccão â Infância daAjuda

QUARTA 5« Feira

Produto

LeitejMagro/Gordo)
Arroz

lAcuc

Farinha

Legurj.in.Enlt
CharcJEnlt

Côdigo
N°de

unidades

09 10 0

11 90 0

19 0Û0

10 00 0

Legurtiin. Secas

Cons.Peixe

Ôlao

Azeitrtej_
Massás

Bolachas

Total produtos báslcos

21 50 0

23 60 0

22 00 0

12 50 0

17 30 0

17 50 0

11 00 0

02 00 0

34

Peso

atnbuicjo | ej

ĩfeV
iĩ^
'i4 v\

'íO

5WFm,p^&.
■ >■■' —— 1 V *

. M2 24 42 .ĩ/...

Kl

ABRILDE1997

Data

ulade"-

tim M!

îtura n°

2S0 Q

rregar

U '..3

!6

;i2

15

Leite cm pô CEE

Chocolates

Refrigferantes

09 ÔO 9

C6Û0O

28 10 0

1{i9

15

__

i/

•A

€L

£L_

/

T/

V

7

■2

MattÆgl^ĩBgrs ^YjD^j'^íaiB^l

í^____5I££l
Docese geleias

Plckle

Hamb jrguers

113

15

02 20 0 3

20 00 0

21 ^o n

23 30

0

Total putros produtos

Total atribuido 35Í9

Pesofotal na balanca

Tara

Peso tiquido

Box(s| feíta(s) por

Box(s) conferida(s) por

Produtos especiais

Mv
~

Tt

./o^U'||ffrt)
t&måfa*-
Cádigo

N°de

Data

/

i.

7*

7"

i/

^S

m
5D

odutos especlais (b)

'rar.ii4 (a_b)

ei

'yoK

}

♦80 a

reaar

2

"^oria acíína índicada e uma ÔT mã~(

"ôes do Banco Alimentar

-c

Recebldd

por

ondutor

S£
•ii

136^
o a__L

Observa^ôes

(a) Total a entre

(XÚV^UJA. - 4

) Banco Alimentar

'v>

J-J



Tojajjfrrodujos especials (b)

Peso tptal cntregi"* (g
_¥

Local d* Carga

Fntregif. ^or

Â merca_v-»na acima inHí___ĸía~e uma olterta

I n sta I ecô e s doBancoAl imentarnstølacoes do Bancc

Malrícu

Introdu-jldo i.o Comp-taddf rHm^

Recebldb

por

o Banco Alimentar

Conduto,

^2_|_y___I__
;___7í_l_=_



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

! s'atpão c._ C P. Alcântara-Terra. Armazem 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ íax: 3622442

GUIA DESAIDA

BANCO AUtV.Lir. :,.r%

CONTRA A f-"Or/c

Cĩ»t f«* 102 671 .-•:.!■

Efilacão C. P. Aîcántara-Terra
da Gaul

ProdũîasilÉspScféis

Instituicão Destmatana :

i^ - /^ \/CÛJ>P^ O A/^vJ^c H<r AIæaJkC^

Total produtos especia^s

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Instalacôes do Banco AlimentarLocal de Carga

Entregue por

Matrícula

Introduzido no Computador

4A_<í-

VT^~3T <ø



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME BANCO ALIMENTAF
E^tacão da C.P. Alcåntara-Terra, Armazém 1 ^vJNTRA A FOWÎE

Cont. n* «OÎ 67î 8S8
Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442 E-Stasão C. P. Alcánlnra-Terra

GUIA DESAIDA Prodtífåi&j&SB^
Instituicão Destinatária :

í\9if\

Produto Côdigo Peso atribuido
Peso a

entregar

\Ot_wCT Scx

Total produtos especiais

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Local de Carga nstalacoes do Banco Alimentar

Entregue por LjLC-x. Recebido por
#

Matricula flf. 3{r3^ Condutor

\tøMM?á&í^
Introduzido no Computador Data %/i./oy

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME
Estacão da C P A.cãntara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceula, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA
instituicao Destinatária *

Produtos Especiais

A_J P/vqVovc t xJo-^cu A&^^ ■

Produto

/oáy

Côdigo Peso atribuido
Peso a

cntreqar

YZS*

U.c (y £__ &g á-^

'Sa_aa<£____. dĩigS

Total produtos especiais

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Local de Carga

Entregue por

Matrícula

Introduzido no Computndor

Instalacôes do Barico Alimentar

AM<£Olil(M). Rêcebido por

Condutor

Data

±wU). ryi,'

Z^lMí



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOIVÍE
Esta>jáo da CP. Alcántara-Terra, Armazérn 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3549655' fax: 3622442

GUIA DESAIDA
[nMÍÍM_^_oDestinatária :

'

Produtos Especiais

-

/A/^
M ^M

Produto

^

J^lO&Æ^

_G_m ?h
_

Côdigo Peso atribuido

_5Zũĩí___I
Total produtos especiais

^ei^adonaacma indicada é uma oferta do BancnÃi__^7
Local de Carga

Entregue por-'.'i

Matrícula

Introduzido no Computador

jnstalacôes do Banco Alimentar

m^iixéL- Receb do por

Condutor

Data

Peso a

entregar

*5^

~3T
TL
~T
-i

J/±Ê1

BANCO AUMENTAR CONTRA A FOME

Eslafão da C.P. Alcåntara-Terra. Armaiém 1 f

Av. de Ceut'å, 1300 Lisboa - jfel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA
Insti t u i cao Destinatária :

r.^S<?r

Produto

~7?

§ÛXL

1Ll_o1___

Total produtos espôcH

via

ProdufbsiEspecíais

f CCOr. ?ĩ Xdnpj/C^.

Côdigo Peso atribuido

âaJ
Peso av^

entregar

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Ålimentar
Local de Carga

Entregue por

Matrícula

Introduzido noComputador

Instalacôes do Banco Alimentar

Recebido por

Condutor'

Data



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Est3fáo da CP. Alcãntara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tei: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA Produtos Especiais

Instituicão Destinatária :

ASS^QDT- KvfAMU* A^u^a

Produto Côdigo

VU\! ÍS

TfJ^
0uu4

Co0\/_- Piê^
Total produtos especiais :/ JuOLc^

Peso atribuido

Jũ

■>â.W QíTT>

Peso a

ontroqar

i/

lf Cx /

IÁ

_±_M
#

/tø
^Uc/,

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Local de Carga Instalacôes do Banco Alimentar

Entregue por fkrtmlk Recebîdo por

Matrícula Condutor
/, /.

Introduzido no Computador V ■> '/'■' Data:..;v:P íl /w

BANCO mlIÍVIENTAR CONTRA A FOME
Esta^áo tía C.P. Alcâníara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DE SAIQ>A
Instituicão DestinatáriãT

Produtos Especiajs

Prcduto

1áaLas^_
C&a_a£

Codigo

Total^produtos especiais

Peso atribuido

^JĨgrcadoria acima .ndjcadaéumaofgrta do Banco Alimentar
Local de_Carga

Entregue por

Matrícula

^ntrodu/ido no Computador

h^ã^ôesjô^rícg Alimentãr

_Zui £ Recebidd por

Condútor

Data MM



BANCO ALIMCNTAR COMTRA A FOME.

Estacão daCP A^âr.iara-Terra, Armazém 1

Av.de Ceuta, 1300 Lis^oa - Tel: 3649655/ fax: 36224_42_

GUIA DE SAIDA

Inct.TiiipãoDestinatana :

Produto

'

A^o_oa

Côdigo

lH^&:„
(^OUS^

Z^qj^OM^

Peso atribuido

31

Total produtos especiais
Afe^A-Q

A mercadoria acima indicada
é uma ofert_adoJ3anc^l^^

p rodutos Espéciâif;

Peso a

entregar

&L
_ \C

___4^
3ÎZ-I
3»

H _2.

Local de Carga

Entreaue por

Instalacôes do Banco Alimentar

Matricula

Introduzido no Computador

Recebido por

Condutor

Data »

:lL'\*'iCO-ÂLlívr;EMTAp. CO.-TR'. a >-OíV'':
i >

I r_s.avi: i d.. C P, Alc-lr-.E.a-l e:;:_, Arrpi'irr. 1

j.V/. de Ceuta, 1300 Lisboa -'Tel: 3649655/ fax: 3,22442

•

"^_ 3Î > i. ; '. t" 'V' r'V -Ô/'

ÍnsiituicáO'Destinatária :

Produto Côdiqo

QÆ

FQaũí^

Mk.
K_H

•

*

í OŨ L_ i. _ -_>
. ir:::j y i..

peso a'iríbuido
.

'

'.;L,:> •':

2±ífr
_____!

_o
51/ ^7

_L 3

£ 5
73

'

fôĩal produtes. -speciáisy

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Bancb A'-imentar

Insialacôes do Ban.co Alimentar

Recebido por

Introduzido i.o Computador

/

wumi



.'• ; «t ■

v v:«\ ■*:,:fl.í§:.', ?r

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Esta^ão da C.P. Alcán.ara-Terra,
Arma2ém 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442

/.*■;-* ;*(■>;?

GUIA DESAIDA Produtos Especiais

Instituicao Destinatária :

■Jg - (\^. ch <?*XcC}* Z. \^^^fí^J
Produto

_\____£___

v\^-X^ _____

Côdigo

7i\W\A

Total produtos especiais

Peso atribuido
Peso a

entreqar

M

2i_
¥

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Localde Carg;

Entrégue por

Instalacôes do Banco Alimentar

Matrícula.

__

Introduzido no Compuíador

Recebido por

Contlutor

Data A^l-ifn

BANCÛ'ALIMENTAR CONTRA A FOME

Estaîã_daC.P.AI.án1a.a.Tena.Arroazém1 \

Av.xle Ceuta. . 300 Lisboa -Tel: 3649655/ fax:
3622442

GUIA DE SAIDA
Produtos Especiais

lnsti^£ã0__tin____: ^cfí , pQfiT- ^& ■ A,_tø A

Produto Côdigo

Ci__û__-C_-

Peso atribuido

rwvn^

(3

ZBÊh-

Peso a

entreqar _

2lZ_J

szz

Total produtos especiais

^^rí^^Í^
Local de Carga

Entregue por

Instalacôes do Banco Alimentar

ãu
Recebido por

Matrícula

Introduzido no Computador

Condutor

Data H s



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Esta^So da C.P. Alcanlara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA Rrpdutos Especiais

lnstJtuMo^stinatána_i ^^ h^h U^£i ^~j^A

Produto

:?^\A^)Ol
ŨjÍMjÍ^

Codigd PesÔ atribuido
Peso a

cntreqar

' ^SrJjfrUi■A i> v

v^U>CUA.

í _>_n
Total produtos especiais M>l3Í

7
IX

ÃTneTcadoria acima indicadaé uma oferta do Banco Alimentar \(\ -^S -.^l

Local.de Carga

Entrcgue por

fv'atrícula

Introuuzido no Computador

nstalacôes do Banco Alimentar

^hnMåk
Recebido por

Condutor

Data Hlíhl

BANCO' ALIMENTAR CONTRA A FOME

Esta^áo da CP. Alcánlara-Terra, Arrhazém 1

Av. de Ceuta. 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DE SAIDA Produtos Especiais

Instituicao Destinatária :

A<,S. (W> A>fl)A

Produto

í&ÆilL
ti__L_____

Côdigo

Total produtos especiair.

Peso atribuido

_ZZ5Ĩ

Peso a

entreqar

BJJ

/1 °\ U

Â mercadoria acima iiuiicada 6 uma oferta do Banco Alimentar

Loca! de Carga

Entregue por

Matiicula

Instalacôes do Banco Alimentar

Recebido por

Condutor

lntroduzido.no Computador
Data W^El



BANC0 ALIMENTAR CONTRA A FOME

Estagâo tía C.P. Alcãn.ara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta, 1300 Lisboa - Tel: 3649655/ fax: 3622442
_

GUIA DE SAIDA
Produtos Especiais

in^tifnirjo Destinatária :

\/Xpo SUfi/^/fty i §^W-
Produto

fryNfoS

Cádigo i%
Ju

eso atribuido
/fpQso a

entregar

1
9 —

Io____

Total cirødutos especiais

A mercadoria acima indicada é
uma oferta^oBancoAlimenta^

Local de Carga

Entregue por

Matricula

ínstalacôes do Banco Alimentar

.zez:

Introduzido no Computador

Recebído por

Condutor

Datc. ~KK51

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Estaíâo da CP . Alcántara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta. 1300 I isboa v Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA
Produtos Especiais

i^m^Q^^^^ A^fy.&lDT* A^gA

Produto Côdigo

6~€,U#co$

Peso atribuido

Total produtos especiaisy

Peso a

entreqar

52i__.
!T

/2>

A mercadoria acima indicada é uma
oferta do Banco AIirrtentar_

ns^lagôes do Banco Alimentar

Introduzido no Computador



BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Esta^ão cía CP. Alcántara-Terra, Armazém 1

Av. de Ceuta. 1300 Lisboa
- Tel: 3649655/ fax: 3622442

GUIA DESAIDA Produtos Especiais

Instit^ãoDestinatâria: ^SS. IWî/ft
Prodúto Codigo

Pvaacas
^

iW^aS
Total produtos espéciais

N^oL^jjA

f\VJ^k

Peso atrîbuido
Pesdla;

entreqar

L6_._±lCíL
_________

JO My :: 5/<^
Á U

£p\\Æ
f-

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Localde Carga

Entregue por

Mat'rícuía

Introduzido no Computador

Insíalecoes do Banco Alimentar

3fc__ <fefob(& p

Condutor

Data

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Estacão da CP. Alcãn'.ara-Terra. Armazém 1

Av. de Ceuta. 1300 Lisboa'- Tel: 3649655/ fax: 3622442 _

■

GUIA DE SAIDA
Produtos Especiais

Institujcjigjjestinatária :

A<&. ?MT. JûlCM^t.
Produto Cô'digo

£&uj
ff&<TA>
J_gXĨAA?TfS

TsisnML
Total produtos especiais

Peso atribuido
Pesoa.

entreqar

777

âl
■fctsrm/rP&.

^k >

M

?7T
«
mcr?vi~-.-.

*-'<™ ■ nrti£aria_éuma oferta
do Barico Alimentar

Local de Carga

Entregue por

•v.atrícula

Instalacoes do Banco Alimentar
4

■*
_< -_-

'í&X//\ l*i l Recebido por

Introduzîdo no Computador

Condutor

Data



BANCO ALIMENTAR CONTRA A F

{."''cVo d-i C.P. .\!i:;":ri!..:a-T(_rra. Aimazém 1

Av.de Ceula 1300 Lisboa - Tc!: 2640655/ fax: 2622-142

GUIA DESAIDA Produtos Especiais

Instituicao Dcstinatária :
a

I\C6JJIS\. iĸf AJÍcOA

Produto

PfcPA^

&i\/^o'

Côdigo Peso atril;u.do

P. ?. 0% .

~ÍX)rv\ûT>

("\vo új^'O

tb.tal produtoslespeciais

ku

i'oso a

'.■ntreqar

M__V
J.

iTt
í/ £ 6f

X *_/L_L^

A mercadoria acima indicada é uma oferta do Banco Alimentar

Local de Carga

hritrégue por

MJI.Î

íntrot'uzido no Ccmpulador

Instalacces do Banco Alimentar

u>
Recebido por.

Cor.cutor

D-.îa

i

^JJ"^ĩ

BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

Fslaĩãí. ca CP. Alei.T.ara-Terra.
Armazém 1

Av. de Ceuta. 1200 Lisboa - Tel: 2649655/ íax: 2622442

GUIA DE SAIDA

I n s t i t u i cão_Dcstin ataria:

Produto

klí^

JJD6tvtPfe _

t\JJ^[LfûâUYA

Produtos Especiais

Côdigo Pcso atribuido
Peso a

entreqar

jm
JJJ

Total produtos especiais

A mercadoria acima indicada é uma oferta doBancoAlimentar_

Ins'.alacôes do Banco Alirnenlar



Dancu /AiiuieiiLar

contra a íome

RELATÔRIO DAS ACTIVIDADES

DO BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME

DELISBOAEM 1997

A Direccão do Banco Alimentar vem com muito gosto dar conia das actividades desenvolvidas e dos resultados

coi .seg.rdos em 1 997 Mas antes de mais quer assinalar que estes resultados so íoram possiveis gracas a un„.

enorme e discre*,. cori|ugacão de esforcos, pnncipalmente

das Empresas, outras Entidades e muitos milhares de Pessoas que generosamente rontribuiram oíer r-c.endo

alin .entos, servicos ou donativos em dmheiro.

dos Voluntarios que tao desinteressadamente colaboraram com o seu trabalho

p das Instituicoes de Solidariadade Social a quem são entregues os alimentos e executam com exemplar

abnegacão a insubstiti.ivel tarefa de os distribuir aos mais necessitados.

I. O ÁMBITO DE ACCAO DOS BANCOS ALIMENTARES

Considerando a triste realidade da enorme extensão do flagelo da oobreza em

todo o mundo. o passado dia I 7 de Outubro de 1 997 foi celebrado

internacionalmente. e também entre nôs, como o "Día Internacional Para a

Erradicacão da Pobreza". E da mesma feita as Nacôes Unidas mscreveram no seu

programa o periodo 1 997-2006 como sendo a
'*

I
a

Década para a Eliminacão da

Pobreza".

A pobreza em Portugal afecta ainda uma alta percentagem da populacão. Segundo
as ultimas estatisticas disponíveis, publicadas em Dez. 96 pelo Ministério Para a

Qualificacáo e o Emprego, a "taxa de pobreza" no nosso país é de perto de 20%

da populacão - cerca de 2 milhôes de pessoas. E um número superior a 4.5% vive

em situa<:ão de "grande pobreza". Ou seja, em Portugal mais de 450.000 pessoas

- e na área da grande Lisboa, campo de accão deste Banco Alimentar. mais de

90.000 - não tém garantida de forma persistente e satisfatôna nenhuma das suas

necessidades basicas ( alimentacão. vestuário, habitacão, consumos essenciais.

saúde...).

Sabemos pois que aqui ao nosso lado muitas dezenas de milhares de pessoas

tém fome todos os dias, hoje, amanhã... Para essas. infelizmente ainda so

para urna parte dessas. os Bancos Alimentares encaminham as ofertas de

alimentos que Ihes sáo remetidas e os excedentes de produtos a que têm acesso

""■ que de outra forma seriam destruídos. E assim que aqui em Lisboa ajudamos a

atenuar a fome das 32.800 pessoas que estao a ser assisudas atraves deste

Banco Alimentar

F osro o ámbito rin nossa nr("ão.

Outros Bancos Almrnrarns fnzem o mesmo no Porto. em S. Miguel. em Evora,

e em Coimbra

&k N C O
ALIMKNTAK

contra a fotne

Todos o$ cjîloĩ desTo r^biôrio

loram cobcrtoi pclas cmprcsas

Ars Design Dcsign

C.S.S :F..ioluos

Tiooj-níi.i |eronimus: linpressão

In.ipa PacM-1

. Pág- I



banco Alimentar

contra a fome

2. A EVOLUCAO DESDE O INICIO

Em 1992, pnmeiro ano de actividade, o BA de Lisboa movimentou 220 toneladas de produtos alimentares.

No ano que terrninou foram recebidas e distríbuídas 3.565 toneladas: 14 por dia útil. Relativamente a 1 996 foi

um acréscimo de 66%

O grande aumento de tonelagem verificado tornou possivel reforcar as dotacoes mensais as lnst!j:côes ja

assistidas, bem como aumentar o número destas e dos beneficiános. Assim, entre Dez. 96 e Dez. 97. o

número de Instituicôes apoiadas com acordo assinado aumentou de 107 para 123 e o número de pessoas

assistidas de 27.000 para 32.800.

Para além disso muitas vezes ao longo do ano foram entregues ás Instituicoes em lista de espera apreciaveis

quantidades de produtos perecíveis ou recebidos em grandes quantidades (fruta, iogurtes, geiados.

refngerantes. etr .).

Recordando a evolucão desde o inicio, o movimento de produtos foi o seguinte

3565

3500

3000

2500

; Doo

1500

1000

2148 H __i Toneladas

1705

1167»

500 220

0
™

809 . m

I I
1992 1993 1991 1995 1996 1997
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contra a f 6 m;e :
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3. OS PRODUTOS RECEBIDOS EM 1997 E A SUA PROVENIÊNCIA

Os principais produtos recebidos em 1997. comparados com os do ano anter.or, foram os seguintes:

Toneiadas

Produtos
ern 1997 em 1996

'í-'lllgerantes 367.0 285.1

f rut.î fresca
403.4 245.9

Ai i oz e massas 321.3 229.7

l.ei"..'
305.3 292.5

> "r.r ,.-n pn > '.Mw > 1 1 i /783 IDCIitrosdeieitei 162.1 49.5

C-.iíii|-o_as. doces e sobremesas 183.3 84.3

!■■ >>;■;' _i_, queijo e ovos 171.0 150.2

l.o l...;h.is e tostas
154.4 192,1

M.ir ,. ír.n.i, manteiga. oleo e azcite 126.1 66,1

Carne congeíada 124.1 30.0

i'.'in.ite, batata e legumes Irescos 123.8 78.3

(..«.•!. ..ÍOS
98./ 43.7

A.. ij'L.ir e adocantes 83.7

79.1

55.3

58.8

l.egun.inosas enlatadas e secas
47.0

Farinha e purés 42.2

Charcutana enlatada 35.7

34.0

22.3

Pratos pre-cozinhados congelados 26.1

C.onservas de peixe 29.9 13.3

Peixe congelado t 11.7 27.0

Produtos de higiene 11.3 19.9

Comida para bebés 9.5

175.2

3.565.9

27.3

Outros produtos 116.2

TOTAIS
2.148.1

Estes produtos tiveram as seguintes proveniências principais:

Proveniência

I Lmpresas do ramo alimentar

2. Campanhas em supermercados

3. Lxcedentes comunicáhos - CEE

4 INf >A - iftiradas da agricultura

j li'.p. Ger das Act. Econômicas. Associacão
D í 'i't.i-n V Dir Ger. de Fisc e Controle de

<_>;.i .._..<!._ Ahmentar. Feira "Alinĸ.ntária". Escolas
e Uiive.-sidades. particulares e outras ongens

TOTAIS

Toneladas % relativa

1 882.5 52.8

560.6 15.7

444.5 12.5

338.9 9.5

339.4

3.565.9 100,0

pág-3



Banco Alimentar
contra a fome

Alguns con .entános sobre as ongens com maior volume:

AS EMPRESAS DO RAMO ALIMENTAR

No anexo I deste relatorio apresentamos a lista das pnncipais Empresas do ramo alimentar e outras Entidades
que nos remeteram produtos ao îongo do ano.

Foram 121 as Empresas que em 1 997 enviaram géneros. 27 fizeram-no este ano pela I
'•

vez e 94 já o vinham
fazendo de anos anteriores. E de registar que. destas últimas. I 3 Empresas vém "alimentando csta ideia" já desde
ha 5 anos, sem interrupcáo. Prestam todas elas uma generosa e inestimável colaboracao.

AS GRANDES CAMPANHAS EM SUPERMERCADOS

Forani reahzadas como h.ib.i;_almente duas grandes Campanhas de Recolha de Ahmentos nos Supermercados c?.

ãrea da grande Lisboa e Setubal:

A I
a

foi realizada nos dias 3 e 4 de Maio em 69 lojas. Foram recolhidas 2 1 6.8 _on. dc produtos alimentares
oferecidos, segundo os nossos calculos. por cerca de 85.000 pessoas.

A 21 decorreu nos dias 6 e 7 de Dezembro ultimo. O BA esteve prcsente em 74 lojas. tendo sido recolhido um

total de 335,8 toneladas.

Verificamos com a maior alegria a crescerr.e adesão do público a estas campanhas, e qi.eremos lembrar aqui
todas as pessoas que ao sair dos supermercados com tanta generosidade depositaram o seu saco com alimentos

nas måos dos nossos voluntanos. Segundo as nossas estimativas forarn cerca de 1 30.000 as pessoas que o fizeram

nos dias 6 e 7 de Dezembro.

O Banco regista também a excelente colaboracão recebida de todas as cadeias de supermercados em que esteve

presente: A.C. Santos, Carrefour, Continente, Cooperativa dos Bancarios, Europa, Feira Nova,
Intermarché, Jumbo, Lidl, Monumental, Pão de Acucar, Pingo Doce, Polisuper, Saco, Saloio, Super G e

Suportel

Mais de mil voluntános deram vida a cada uma destas Campanhas. Para muitos, mcluindo os que nâo estavam a

vista, é uma tarefa estafante. Aqui deixamos bem patente uma grande admiracâo por todos eles.

OS EXCEDENTES COMUNITARIOS

No prosseguimento da frutuosa colaboracão iniciada há já 5 anos com o Ministério da Seguran<;a Social no ámbito
do Programa de Distribuicão de Excedentes Comunitários a Carenciados referente a 1997. foram atribuídos ao

Banco Alimentar de Lisboa os seguintes produtos:

Sobremesas lácteas 89,0 ton

Leite em pô 77,0 ton

Manteiga e queijo 58.8 ton

Massa 22.3 ton

Bolachas 9,7 ton

perfazcndo um total de 256.8 toneladas de produtos que serão distribuídos escalonadamente ao longo dos

proximos meses ãs Instituicôes assistidas pelo BA (tendo em conta os produtos entrados em Jan.97 mas
referentes ao programa de 96. o total recebido foi 444,5 ton. como indicado atrás).
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O INGA - INSTITUTO NACIONAL DE GARANTIA AGRÍCOLA

Ao longo de todo o ano de 1997, recolhemos em diversas cooperativas agncolas frutas e legumes írescos

colocados á disposi^âo do BA em consequência da intervencão do INGA. P.ecorrendo a camiôes fretados. cujo

i.usto foi parcialmente reembolsado pelo prôprio INGA, foram reãlizado. 54 levantamentos tendo sido

aproveitadas 339 toneladas de produtos distribuídos de imediato âs Instituicôes beneficiánas.

4. A DISTRIBUICÁO AS INSTITUICÔEAS APOIADAS

0 Banco Alimentar Contra a Fome de Lisboa alcanc.a a populacão com caréncias ahmentares da zona da grande
Lisboa através de outras Instituicoes de Solidanedade Social. Estas devem respeitar determinadas normas

prevĸimente es„.~_be!ocidas, constantes de um acordo escrito que celebra-n com o Banco Alimentar.

A seU.ccao cas Instituicoes entra em conta com vános factores relacionados nomeadamente com o grau de

(..aréncia dos beneficianos. com a zona em que se situam e ainda com o efectivo conhecimento que demonstrem

ter das pessoas apoiadas. comprovado pela exigência que Ihes fazenios da elaboracão djĩjista^nonijriativas e da

rcalizacão de visitas domiciliarias.

O ob|t:ctivo e assegurar uma distribuicão tão adequada quanto possível dos produtos doados ao BA

O tipo de distnbuicão destes produtos pelas vánas Instituicôes seleccionadas vana consoante a natureza do apoio

que estas asseguram (lefeicoes confeccionadas ou cabazes distribuídos ãs famílias) e dos grupos de pessoas que

a|>oiam ícnancas, adultos. idosos). Procura-se assim ir ao encontro das necessidades efectivas dos beneficianos.

Actualmente são 123 as Instituicôes apoiadas pelo Banco Alimentar com acordo assinado, cobrindo um total de

32.800 beneficiános.

Equipas de voluntános integradas na Comissão de Distribu'câo efectuam visitas regulares "in loco" as lt.stituic.oes
a seleccionar e as |a apoiadas. Através dessas visitas, completadas sempre com um relatôrio escrito, estas equipas

asseguram o trabalho de pesquisa e avaliacão a umas e de acompanhamento e conselho a outras. garantindo um

contacto efectivo com todas elas.

A cntenosa seleccâo e o postenor contacto estreito com as Instituicôes sao. pois, aspectos fulcrais da actividade

do BA

Face ao forte acréscimq das quantidades de produtos recebidos em 1997 foi possível. tal como já mencionado

antenormente. aumentar o número das Instituicôes apoiadas e, por conseguinte. o de beneficiários. e ainda

reforcar as quantidades de produtos entregues a cada uma delas.

Assim:

passou de 87 para 96 o número de Instituicôes apoiadas com "ACORDO A" distribuicao mensal de um

lote de produtos nâo perecíveis (leite, arroz. massa. leguminosas, azeite. enlatados, etc.) e distnbuicôes semanais

de produtos frescos (fruta e legumes, iogurtes. pão. etc) ou congelados (carne. peixe. gelados, pratos

pré-cozinhados. etc) abrangendo um total de 26.900 beneficiános;

e passou de 20 para 27 o numero de Institui^ôes apoiadas com "ACORDO B" -

apenas as distnbuicôes

semanais de produtos frescos e congelados. abrangendo 5.900 pessoas.

,
Também como |á foi refendo. sempre que a quantidade e a natureza dos produtos a distribuir o justificaram

1 ioram organizadas distnbuicoes especiais a outras Institui^ôes de Solidat ledade Social inscritas em lista de espera.

-/ Foram convocadas para este tipo de distribuic,ão 146 Instituicôes que apoiam cerca de 35.000 pessoas

No Anexo 2 deste relatôrio inclui-se a lista das instituicôes apoiadas regularmente (com acordo assinado)
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5. O VOLUNTARIADO

O funcionamento do Banco Alimentar assenta fundamentalmente na disponibilidade, espinto de partilha e boa

vontade constantemente demonstrados pelos voluntanos que em tão elevado numero dao a sua colaborac-ão.

Com o seu trabalho. alegria e sohdariedade com os mais carenciados eles permitiram que em 1 997 mais de 3.500

ton. de produtos alin .entares tivessem sido angariadas. recebidas. registadas e entregues em devido tempo.

No BA trabalham ..oenas cinco pessoas remuneradas que a par de servicos indispensáveis asseguram tambem

uma ligacão eficaz e continua entre todos os voluntános, garantindo a eficiência que se requere em funcôes desta

natureza. em que quantidade. controle de qualidade e prazos de validade são elementos preponderantes.

Os cerca rie I 500 vr.|untanos distnbuem-se pelas áreas seguintes:

Campanhas anuais e semanais en . Supermercados
Trabalhos de armazem

Funcoes admimstrativas e de escntôrio

Equipas de acompanhan .ento e . :ssta ás Instituicôes beneficiárias

Orgãos Sociais
- mesa da Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Direccâo

Não queremos de>xar de destacar. por um lado, a elevada percentagem de gente nova e. por outro. todos os

voluntános que comoarecem com grande assiduidade, em especial os que diariamente asseguram a regulandade
no funcionamento de todas as seccôes. contnbuindo de modo decisivo para a obtencac dos resuitados

apresentados neste relatono.

6. AS DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

Em 1 997 as despesas correntes de funcionamento deste Banco Alimentar totalizaram 47.345 contos.

Discriminamos abaixo os valores em contos das principais rubricas, comparados com os de 1996:

Tlpo de despesa 1997 1996

F.emuneracão e respectivos encargos sociais 15.014 1 3005

Transportes e combustíveis (recolha de aJimentos) 8.355 7.05 1

Despesas com divulgacio e angariacio de donativos 7.530 10.544

( Mailings. etc.)

Matenais de armazém

Despesas com Campanhas em Supermercados

Conservacao e reparar,6es

Electncidade e água

Telefones e correio

Material de escntono e limpeza

Deslocacoes e despesas com Voluntarios

Outras despesas e encargos diversos

TOTAIS

3.877 2304

3.872 5.083

2.776 2.536

2.119 946

1.395 1 762

II 14 826

452 Í494

841 752-

47.345 45.393
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Calculando-se em cerca de 1 .030.000 contos o valor das 3.565 toneladas de produtos movimentados (aos
n íenores precos de venda nas grandes superfícies), verifica-se um indice de custo de funcionamento de 4,6%

(47.345/1 .030.000). Estes encargos foram integralmente cobertos pelos donativos em dinheiro recebidos de

Benfeitores - particulares e empresas - a quem o "Banco", em nome dos C2renciados que ajuda. uma vez mais

agradece.

O orcamento e as contas anuais do BA foram verificados pelo Conselho Fiscal, pelo Ministério da Seguranca
Social e aprovados em Assembleia Geral.

7. O APOIO DAS EMPRESAS QUE OFERECERAM SERVICOS

O trabalho desenvolvido pelo Banco Alimentar nâo sena possivel sem a enorme congregacão de esforcos e boas
vontades que no inicio se refenu. Para alem de todos os que contribuem com o trabalho voluntario. com os

donativos em dinheiro e com o envio de produtos alimentares (estes últimos referidos no anexo I ), ha ?. registar
a valiosa colaborac_âo das muitas Empresas que ao longo do ano prestam gratuitamente os seus servicos. das que
oferecem n .atenais e equipamentos e amda dos Orgaos de Comunicacão Social que com tant2 genei osidade

divulgam as actividades desenvolvidas.

Nao sendo possivel referir todas elas, queremos nomear particularmente as que nos vêm dando o seu valioso

apoio com regularidade:

Instala^ôes C.P

Armazenagem Manuten^o Militar

Câmaras de congelacão Doca Pesca

Comunicacão Social - Imprensa Jomais: A Boia, A Capital. Comercio de Vrveres. Correio da Manhã.

Diário Economico, Forum Estudante. da Região. Diano de Noocias,

Expresso. Independente. Público. Record. Semanano. Semanáno

Econômico.

Revistas: Alimentar, Caras. Christus. Distnbutcâo hoie. Guia Pratico do

Franchismg. Logistica Hoje. Pais e Fĩlhos, Supcr Market.

Comunica^ao Socíal - Rádio Cidade. Club de Cascais. Comercial. Miramar. Paris-Lsboa. RDR

Renascenca, TSF.

Comunicacão Social - TV RTP canaJ I e canal 2. SIC. TVI

Contabilidade Conta Mais

Controle de qualidade dos géneros AJicontrol

Correios CTT

Projectos RRJ -

Arquitectos

Embalagens Tetrapak

Equipamentos Fluxograma. Fagor. Promec

Impressao e Artes Gráficas Tipografia Jeronimus

Fotolitos C.S.S.

lnforma<;ão Memorandum, Telepac

Material de escritorio Papelana F-ernandes. Soporcel

Informática Prologtca. Clepsĸlra. Microsoft

Promocoes e Marketing Nominwketing. Imago

Publîcidade e Design Abnnício, Ars Design

Rela<;ôes laborais Coutinho. Neto e D'Orey

Seguros Cia. de Seguros Império

Transportes Avis. BA&N. Delphi, Europcar, Merloiv. Trans;.on.a, Quinta Roda,

Soc. Hispânica de Automoveis. Triner se

Contribuicôes especiais Banco de Poaugal. C P. Gesparte. je-ônimo Martms SIC. Umce

A todos o Banco Ahmentar Contra a Fome renova os seus agradecimentos.
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8. NOTICIAS DIVERSAS

Reuniáo anual da Federacao Europeia de Bancos Alimentares
- Teve lugar em Paris nos dias 29 e 30 de

Maio de 1 997. Como habitualmente, a convite da prôpria Federacáo que suportou todos os encargos de viagem >■.

estadia, compareceu a esta reunião um membro da nossa Direccão. Teni sido de grande importáncia acompanliai

a evolucão dos outros BA. tirando-se dessas expenências muitos ensinamentos. Estiveram representadov Belgica,

Espanha, Franca, Grécia, Irlanda, Itãlia. Polônia, Portugal, Remo Unido e Republica Checa.

Em 31.1 2.96. havia nestes 10 países I 2 1 Bancos Alimentares em funcionamento que, no seu cori|unco,

distribuiram 67.657 toneladas de produtos alimentares a 141 6 000 beneficiános carenaados. atn.ves de 7 98r'

Instiîincoes de Solidariedade Social.

Os Bancos Alimentares em Portugal
- Novos Bancos miciaram as suas actividades om 1997 Fm Maio o '.!-■

Evora. Em Dezembro o de Coimbra. Assim, estão agora em funcionamento cinco BA's >«<■■ Portugal, que íivo .u.i

o seguinte movimento:

- Lisboa 3.565 ton

Porto 1.815 ton

- S. Miguei 1 20 ton

- Evora 71 ton

- Coimb: '?. 38ton

nurn total de 5. 609 ton. que. através de 397 Instituicpes. beneficiaram de íorma regular cerca de 56.500 pov.oas

carenciadas.

Federacao Portuguesa de Bancos Alimentares
- Face ao número crescente de Bancos Alinientares. a

Federacão torna-se absolutamente necessária para tratar com uniformidade assuntos que pcla sua natureza

(ievem ser resolvidos em con|unto. Prosseguiram em 1997 as diligências nesse sentido prevendo-se que no inicio

(.ie 1 998 esteja constituída a Federacão.

Conferências no Banco Alimentar de Lisboa - No âmbito das accôes de formacáo que este BA se propos

levar a cabo realizaram-se duas conferências. A !a teve lugar no mês de Abril subordinada ao tema "A P.oreza orv

bsboa" e foi profenda pelo Eng° Alfredo Bruto da Costa. A segunda. no més de Junho. estevo a c.y.yo :■■>

Dr. Acacio Catanno com o tema "Solidariedade e Voluntariado". Nestas conferéncias, cue despertai ._- ■' n...:--..

intoresse, participaram membros das Instituicôes beneficiárias, Técnicas de Servico Soaai que co'ahorr.m <:vm t.

Banco Alimentar e ainda muitos voluntários.

Ajuda pontual ás vítimas das cheias no Alentejo
- Numa acc,ão com carácter excepcional. mas que se

afigurou plenamente justificada, foram enviadas 5 toneladas de produtos alimentares como socorro imediato as

vitimas daquela calamidade.

Obras nos armazéns - Em Abril 97 foi instalada uma nova cãmara frigorífica para consei^acão de congelados

com uma capacidade de 95 m3 (a 18-26° neg.) que se tornava absolutamente indispensável face ao crescentr

volume de produtos congelados recebidos. Em Setembro ficaram concluidas as obra- de recuperacao
-

adaptacão do armazem que adicionalmente nos foi cedido pela C.P, junto á Estacão de Alcántara Terra.

Substdiando estas obras o Comissariado da Luta Contra a Pobreza deu um importante apoio a esta Instituicão.

facto que temos o maior gosto em deixar aqui registado.

Lisboa. 30 de Janeiro de 1 998

A Direccao

/.;

lose Vaz Pirito

/; / /'

yjû.^J-^^i
Jose Mardel Correia Pe. Antonio Vaz Pmco

f\.^c ■;■',_- -)V.,,0 \_vj o cv.-
f

c^

Ana Cnstina Wagncr Maria Isnb^- Parrcira |ono-.
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ANEXO I

ENTIDADES QUE OFERECERAM PRODUTOS

ALIMENTARES EM 1997

I . Empresas

AG. PROD. QUEIJO AZEITÃO

ALCÂNTARAREFINARIAS

ALĨER

ANjOPOR

APIBOLOS

ARDISLOGíS

AĨLANTKCOHPANY

BCP NOVAREDE

BIM80

BOGAL(CUETARA)

BRINIVEX

(AHPOfRIO

CARREFOUR

CENTRALCERVEJAS

CERES

CHAVIBOM

CHURR.FRANGOSDORE!

COHPAL

CÛNF.AjUDA

CONĨINENTE-C.C.COLOHBO

COOP.AGRIC.LOURES

CORESA

ÍRIVARIO.

DANCAKE

DANONE

DIA PORTUGAL SUPERM.

DIASEVEIGA

DIGIDELTA

EFFEMDE PORTUGAL

ELECĨROLIBER

ERUPŨRT

ESÍOLARTE

ESCOH

IUROBATATA

FUROCARNES

EliROHORĨA

FABRICAS LUSITANA

FIHA

FRICARNES

ffllGOfRii

FRIGOSCENTRO

FRILOPES

FRISEF,

F P. U T I N H 0 1-

FRUTOGAL

GELBOLO

GERflL

GRA_

GRULA

HENKELiBERIA

HERD. MACHOQ.DOGROU

IAAS. LDA

IBERCONSA

IGLO

IMEGUE

IND.ALIMENĨARIDAL

IRPLANASALMASQUE

JERÔNIMOMARTINS

JOÃOJOSÉC. MARTINS

KIWI SOL

KNORR

KRAFTJACOBSSUCHARD

LACTOGAl.

LIDL&CIA

LUSIFAP.

LUZEFROES

MACDONALD'S

HACARICO

MANUELRODRIGUESEF.

MANUELSILVAMARQULS

MANDARIM

MARTINSESANTOS

MATUĨAN.J

MCCAIN

MÊPIiA

HINlPRECOíAIGE.)

M.INl PRtqO (d SAL)

MINI PRtqO (C OURIQUL)

MODI.

NACIONAL

SOVARTIS

NUTRINVESTE

OSACO

0LE0C0M

PACSIS

PADARIAALIANCA

PANEGARA

PANICONGLIADOS

PANRICO

PÁOD£ACUCAR(AMOREIRA:

PA.MA.Al

PAST.CAilfA

PAST.ERBOM

PAST. HERCULANO

PESCANOVA

PINGODOCf(AMHb.)

PINGODOCF ALCÂNTARA

PINHEIROt. SALGAOO

PLANCO

QUEIJOFORLASA

RAHAZOTTI

REFRIGOR

ROSAH'.SOARESHARTINS

ROYAL8RANDSPORTUGAL

SALGADUS

SAIIIDAfS

KHWIPPIS

SICASAL

pág.9



banco Aiimentar

contra a fome

SOC.CA.EBELEAROMA

SOGFNAV-

SUMA

SUMOLIS

SUPER DESCONTO

SUPER. SASCHITA

T0F0NT0 BURGER KING

ĨRICOS

ĨRIUNFO

UMíARO

UMS.Lf

VARINPORTA

VIDAGO.HEIACOEP.SALGADO

VIGOR

2. Outras Empresas
e Entidades

HOTELATLANTICO

HCĨELBAIA

HOTELCIOADELA

HOTELDALAPA

HOTELINGLAĨERRA

HOTELLISBOAPLAZA

HOTELPALACIO

HOTELVILAGE

INGA

INSP GERALACTIV. ECONÔMICAS

JUNTADE FREG.CARNIDE

MIGUEL F. COSTA - FOTOGRAFO

PÂTIOALFACINHA

PREV.RODOVIARIAPORT.

QUINTADAHARINHA

S.C.M.SESIMBRA

VILLARINHOESOBRINHOS.A

EXTER ABSE

EXTERN.N'-KARHIDE

INSĨ.ESPANHO-

INSĨ.t.OVASP:OnSSO.S

INST. SUP.TECNCO

PUPILOSDOEXtRCtTO

UNIV.CAĨOLICA

UNIV. INTERNACIONAL

UNIV.LUSĨADA

UNIV.NOVA

ACACSA

ALIMENĨARIA

ARTURANDERSEN

ASSOC.INT. KRISHNA

ASSOCIACAOD.PEDROV

C.C.ALVITO

CAPELINHATERRAMOTOS

CASADACOHIDA

COMUNIDADEINDU

D. G. FlSCAl IÍAQÃO CONT ALIM

ESCUTEIROS PORT. - QUELUZ

ESTALAGEM N.S. DAGUIA

EXCEDENĨ FS COMUNIT. - DGAS

FILMESTFJO

FUNDACAOBELHIRODEAZEVEDO

G.CAIEQUÍ.SEMIRAFLORES

HOTEL ALBATROZ

3. Estabelecimentos

de Ensino

ASS. EST. FACULDADE FARMÁCIA

COLIRMÃS DOROTEIAS

ESC.8AS.C0RR0I0S

ESC.BELASARTES

ESC. N°I23P0MBAIS

ESCW4PORTELA

ESC. SALESIANA ESTORIL

ESC.SEC. CARNAXIDE

ESCSECD.PEDROV

ESCSEC FERREIRA BORGES

ESCSECMONTEABRAÃOQUELUZ

ESC STUARTCARVALHAIS

ESC.SUPERIOREDUCACÂO

pág.10



mm-J

c o n tra a

ANEXO 2

INSTITUigÔES BENEFICIÁRIAS

A.T.Lda Gali.a

A.I.C Ajuda Irmãos Carenciados

Ajucj dt M__

Assistêiĸia Paroquia1 Sanios-o-Vell.o

Assoc. Obras Assisienciais das Coníerências Feminmas

Assooacao Actividades Sociais Bairro 2 de Maio

A.sociacâo dos Alberj-i.es Nociurnos de Lisboa

Associar.ĩo Beneficencia Casas São Vicente de Paulo

Associacão dcs Amigos da Encosta Nascenie

Associacao Gumeense de Solidanedade Social

Assouacão Me..ĸa de Gerontologia Sociai

Associacão Mcradores do Casal Vemcso

Associac,áo Pais e Arnigos Deficientes Profundos

Associacâo para o Estudo e Integraqáo Psicosocial - AEIPs

Associa<;ão Protecc,ao a Infância da Ajuda ..

Associaqão VaiedeAcor

Associacâo Vida Cnstã Filadelfia

C. S. P. Cnsto Rei de Alges

C. S. P. daPenhade franr^a

C. S. P. de Alcåniara

C. S. P. MiraSmira

C. S. P. Nossa Senhora da Conceic,ão - Olivais Sul

C. S. P. Nossa Senhora das Mercês

C. S. P. Nossa Senhora do Amparo de Benfica

C. S. P. Nossa Sr* Encarnar_áo da Ameixoeira

C. S. P. Pontinha

C. S. P. Sagrado Corac.ao de jesus

C. S. P. Santa Catanna

C. S. P. Santa Maria de Belém

C. S. P. Santo Antonio de Campohde

C. S. P. São Dominfn de Benfĸa

C. S. P. Sáo fehx de Chelas

C. S. P. Sãojoãode Bnto

C. S. P. São Haximiliano Kolbi

C. S. P. Sáo Nkolau

C. S. P Sâo Paulo

C. S. P. São Sebastião da Pedn-ira

C. S. P. Sáo Vicente de Fora

C. S. P. da Charneca das Galmheiras

C. S. P. de Colares

C. S. P. de Santo Antônio de M_._-.vide

C. S. P Nossa Senhora da fe dn Mcnt. Abraac

C. S. P. Sãojoáo Evangelista

C. S. P. Sâo Higuel de Queijas

Casa dos Rapazes

Casa Nossa Senhora da Conceĸ;ao Linho

Casa Nossa Sr^ de fátima - In.tituto Canossia no

Centro Assi_téncia Social Infant.l ca Charneca ûrs Lumiar

Centro Comumtario Paroquial de Carcavelcs

Centro Comumtáno Paroquia! de . :c de Moirc

Centro Dr. joão dos Santos • Casa da Praia

Centro Padre Alves Correia

Centro Paroquial Bem Estar Sucia! do Casîelc <_. Sesimbra

Centro Pastoral Nossa Sr2 fatma Bairro do fim do Mundo

Centro Social Bairro 6 de Maic

Centro Social Cultural Sto Antrmio dos Cavaleiros

Centro Social da Musgueira

Centro Sooal do Menino de Deus

CERCIPOVOA -

Coop. Educa<;ac e Reab. Cnancas Inadapiadas

Comunidade Vida e Paz

Conferência Vicentma de São Maximiliano Kolbe

Conferéncia Vicentina da Igrej.i Sáo Jose

P ..
1 1



Banco Aîimentar
contra a fome

Con.erência Vicenîina da Buraca

Conferência Vi.enu .3 da lmai.'i_íada Conceĸjáo de Marviia

Confi-réncia Vicentina da Sagrada familia da Pontmh.i

Conferéntia Vicen.m;. de Sama Beair? da Siiva

Cer lerénua Vicennna de Nos.a Senhora da Sakuao

Confcéncia Vn'er.na de N:. ssa Senhora dos Anps

Cíi'i.crcnua Vic.ii.ina de Sania Mana dos Olivais

Conferência V.cei-îina 0? Santo Avostinho

Coriferéncia Vicer.::i;a de Santo Aniomo - Fone da Casa

Conferénci-i Vicentma de Santo Anionio • Sacavem - BobadeL.

Conler.ncia Vĸeniina de Santo Eugemo

Coníeréncia Vicen.ma de Sao francisco de Assis

Coníerência Vicennna de Sâo Joao de Brito

Conferéncia Vicentma de São Pedro de Alverca

Conferéncia Vicentma de São Romao

Coníeréncia Vĸentina de Sao Vicente Hartir

Conferéncia Vĸentina do Cristo Rei da Ponela

Conferéncia Vĸentina do Divino Espirito Sanio

Conferência Vicentma do Memno jesus de famoes

Conlerência '.'ĸ_.irina femmina Nossa Senhora das Dores

Conferência Vicentina Mártir Sao Vicente de Alcabide.he

Conferência Vicentma Masculma Nossa Senhora das Gracas

Conferência Vic.ntina Hista Na Senhora do Rosano de Fátima

Conferência Vicentma Nossa Senhora das Gracas

Conferência Vicentina Nossa Senhora de fatima de Alvide

Congregaqão Filhas de ]esus do Bom Pastor

Congregac,áo Servas de Mana Mmisira dos Eníermos

Cooperaiiva de São Pedro para Cnancas Inadaptadas

Cnaditas dos Pobres

Educacâo Popular

fraterna A|udaCnstâ

fundacao Himar.itana Maj - Lis em Poitut>

fundacao "a':3 cc Carnio .".oqu. Pereira

fundaCjâo Obr;_ ^ossa Sertíĸ-ra ca Puriiĸacão

Funda^ão Obra Sccis! Donii.i.anas rl.r. (•.•:.-.;

funoo de Apjio as familias .<>'.. .si:;.c..s

G'upo de A.:;ac Soual d>- S:;_ Man.. ce Casa .f CaiT.br a

Grupo Paroquial ct Solidanedade Jusĩ.ca e Fa.

Instituto de Apo.o aos lcosos e Reformados Ge S. Romao

Instiiuto Reparadoras Hissionanas de Santa face

Irmas 6om Pastor • Q..inta Grande

Irmás Bon PastO' -

Pexiliga;.

Irmâs Cotiolengumas

Irmãs Hissionanas do Esp-nto Sar.tc

Irmazmhasdos Poo'es

Junta de fregiesia do Lumiar

Ur Nossa Senhora da Aparecida

"esa Nossa Senhora

Missionár.as da Ca'icade de Lisboa

Missionanas da Cancace de Seiuhai

0 Companheirc

Obrado Ardma

Obra Nacional Pastoral dos Ciganos

Obra Pastoral ũos Cigancs

Obra Social Srmãs Oblatas do Santissimo R. í: .iiĩ .

'

Obra Social Paulo VI

Parôquia dos Praie.e.

Projecto Reinsercão Social jovens M._. . '_. t AoMgc

Servi<;o Apoio aos Pobres ca Paroquia f'i.'j:!:-:s>a das Merce.

Servico Oomiciliånc Vicentmo San:a Isabe! SEDOVISI

Sociedade Espanhola de Beneficéncia
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Associacao de Proteccão â Infância da Ajud
Anexo A.14A

'apitulo I

Dâ Denominacao, Matureza e Fins

zrziRo ^v _

nrtigo î°- - A Associagao de Proteccao a Infancia da Ajuda, corn a sigla APIA,

e sede provisoria r_a Calcada da Ajuda, 33» 35 .

e 37 r*a Frogucsia

da Ajuda, Lisboa, passQ' a reger-se aelos seguintes estatutos.

A APIA teir. por fici perseguir a realizacão dos seguintes objectivos:

a/ manter um servico de pro^ecgao a. Infancia, através do funciona-

mento ie: creche, Jardim Iníantil anicacão de tempos livres para

criangas em idade escolar, e outras actividades, coa ou sem cara-

cter rcgular, promovendo o desenvolvirento intef?ral e harmcnioso

da crianca no seu meio sociocultural.

b/ promover actividades e iniciativrs de caracter educativo, social,

recreativo e cultural, que possibilitem a aprendizagem coloctiva

das rolacoes entre os individuos, os ^;rupos sociais e o meio em que

viver, e preencham necessidades e/du interesses dos socios ou da

ccmunidade.

Ârtigo 3^ - A APIA rege-se pelos principios da:

a/ gestao democratica

b/ neutralidade religiosa e partidaria.

Artigo —Q - As actividades da .".ssociagao nao visam fins lucrativos e destina-

-se •-. populagao da Freg.uesia da' Ajuda o Zonas limitrofes.

..rrigo 5- - A organizagao e funcionamcnto dos diVersos sectores de actividade

constarac de regulamentos internos elaborados pela Direcqao e de/

acordo com os respectivos utentes e/ou interessados. /



Capitulo II

Dos Socios ,

Artigo 6Q - A APIA compôe-se de número ilipitado de associados ,
classif icados

em 2 categorias:

a/ socios individuais - podem ser socios individuais aqueles que,

maiores de 18 anos, contr-ib.uam de qualquer forma para a promogao

dos fins estatutários, deles boneficiam através do funcionamento

dos serviVcj^manJ;ÍG^^ ainda os-que-ai traba--_

lham.

b/ socios caloctivos - toda o. grupo, que ropresentando uma indivi-

dualidade de interesses, organizado scgundo os principios da neu-

tralidade religiosa e partidária desejam colaborar com a Associagao

na realizagão dos seus fins.

Artigo 72 - A qualidr.de de socio prova-se pela inscrigão no livro rcspectivo,

que.a Associagao oongatoriamente possuira.

Artigo 8°- - Sâo direitos dos socios:.

a/ f azer partc da Assembleia Gcral

b/ eleger e scr eĩeito (com excepgão dcs socios colcctivos) para

a mcsa da Assembleia Geral, Direcgão e Conselhc fiscal.

c/requerer a convocatoria oxtraordinána da Assembloia Geral, do

acordo com as normas consignadas nos presentcs estatutos.

d/ solicitar å Direcgâo o exame da escrita

e/ propor e tomar a iniciativa de criar grupos de trabalho, secgôes

ou outras acgoes para promover a prossecugao dos fins ostatutanos.

f/ propor a Direcgão a admissao de novos socios (com excepgao dos

socios colectivos).

Artigo 9Q -

olei-

Constituem devercs dos socios:

a/ desempenhar gratuitamente e com '"zelo os cargos para que for

to

b/cunprir os conproraisscs a quc cstá sujeito bem como as delibera-

^goos da Assembleia Geral e da Direcgão.

c/ actuar em todas as circunstâncias com o mais firme espirito asso-

ciativo, e dc respeito pelos seus'- concocios, procurando fortalocer

a unidade de todos os associados, e defender intransigentemente os

interesses da comunidade.

\d7teremdia as suas cotasA

e/ comparecer as reuniôcs da Assemble-a Goral



h

Artigo 10Q - Os soeios não podem incumbir outrem do exercicio dos

pessoais.

seus direitos

trtigo 110 . Pordom a qU;aidade de associados todos aqueles que dolosanente te-

nham prejudicádo materialmcnte a instit

seu desprestigio.

uicao ou concorrido para

Capitulo III

Secgão I

Dos Coraos Gerentes da Associagão.

Ar'1S° -20

-^onstituoin
os Corpos Gerontes da APĨA; a Assembleia Geral, a Direc-

gao e o Conselho Fiscal ,

?^lnico:
G fi* de coadjuvar a Dirocgão no que respoita a organiza-

gao o funcionamento podagogico dos sêrvigos referidos na alinea a/

*l
-''rtÍ^ 2Q á° Presente estatuto, devera cxistir um Conselho Feda-

gogico.

Arcigo 13Q - A mesa da Assombleia Ger.il, a Diroogôo e o Censelho ?iscal, são elei-

tos em Assembleia Geral, por voto secreto para mandatos de 2 anos.

i-.rrigo 1Ví - a/ pcdem realizar-se c-loigôes parciais quando no decurso do ma.adato

ocorram vagas quo , no momento, não excedara o metade menos um do nû-
mero total dos membros dos Corpos Gerentes*
b/
l

tQm?° d0 °andato dos membros eleitos nestas condigSes coinci-

dira com o dog inicialmontô -cleitos.

Secgao II

Da Assembleia Geral

ArtÍR. 15Q - A Asscrbleia Gerai dc Sociios e o orgac supreno da nssociagao nela

-,-sidindo a sua antnneni- face a tcrc-i-o.s e a sua soberania face

03 -nssociados.

.rtigo 16Q - A Assembleia C-oral e ccnstituida por todos os assnciados em uleno

gozo dos sou.s direitos-

& Para efeitos de part ic iâ.-gao na Assombleia Geral, o socio colecti-

vo deve credenciar um, e ym so, seu reprcsentante.

*r tii-:o 17Q - V a .oisombleia G<ĩcral o dirigida pola respoctiva Mesa, const i tuida

por :in presidcntc, un'10 -,ocr t'rio c um 20 secro.éno.



b/ o prej^L&ente sera substituido nas suas faltas e impedimentos pelo

■^Q ^ccrctario.

c/ os secretários scrão substituidos nas suas faltas o impediraentos

polos socios propostos por qu^-m presidir a Assorableia Geral , cotnpe-

tindo-lhcs íavrar _s act^.s das sossoes.

Cor..pote a i-.osa da Assembleia Gcral, oriontar c .disciplinar os tra-

balhos da Assombleia, rcpresonta-la o, ;*m ospocial:

a/ decidir sobre os protjstcs e roclama;oos rcspoJ.tar.Los aos actos

eleitorais, oom prcjuiz- de rccurso, nos tor.os lefr^is

b/ conforir pcsse aos nc.orcs doo c^rpos gerontcs elcitos.

A Assembleia Goral é convo-cada pol^ orcsidcroo da mcsa com a antee-

iGncia não inferior a. 8 dias por meio de cdital nfixado na sedo da

Ass^ciagão e do aviso costal expodido para cada um dos associ :.i_ ^

,

dondo consto o .ia, hora e local da rcuniao e a rocpoctiva ordet..

1_ trabalhos.

A Assembleia Gerai rour.c ordinãriamunte uma voz por ano para apre-

ciagão e votagão c.j relatorio e contas da D.rv-cgao o rospectivo pa-

rocor do Consclho
.

Fiscoi
,
sendo do dois om dois ar.os tambem par_. _-

oioigâo da iiosa da '•-ssenbloia Goral, Dir..jcgão o Consolho Fiscal.

A Hssombleia Geral so poderá f uncior.ar ■■■- doliberar:. om primeira

convocagao C"*m a maioria dos socios-

:;ão havcndo rQ lcgal dc socios: a ^sscriolein rounira com qualquer

númcro, dontro do prazo minimo de uma hora e nav-ino de 8 dias con-

formo for cstabelecido no' aviso a que sc refero o artigo 1 9Q do prc-

sen.o ostatuto, sendo as dcliberagcMjs c-madas aor maioria dos votos

A Asserableia Geral rcunira extraordinariamonte sorpre que convocada

com um fim logitirao, por iniciativa da mosa ou a podido da Direc--

gão,do Consolno Fiscal ou dc un minimo dc 20 socios no pleno gozo

dos seus dircitcs, r.a nruporgão ate um totaĩ de 500 socics, o dc

'jQ a partir uai.

Competc â i.ssenbleia Goral doliborar s brc- todaS. as materias nao

compreondidas nas -.tribuigoes dos our.ros orgãcs da «ssociagao:e em

ospv.cial:

•;/ elogor o dostituir, ror vctagão occr^ta os mcmbros da i.esa da

..ssonbl.ia Gural, da Dirccgão o do Cor.r_-_.-lh ĩ Fiscal,



b/ íefinir as linhas osscnciais de actuagao da.APIA

c/ aprcvar o rolatorio c contas de gerôncia, bera como o parecer do

Conselho Fiscal.

d/ deliberar sobre a alteragao dos estatutos e sobre a dissoluga^

da associagão.

e/ fixar og montantes da joia e da cota minima

f/ diliberar sobre a climinagao dos assbciados, noS termos dc a~-

tigo 11Q
:

'

rj vigiar a fidolidadc do exercicio dos corpos..r:erentes aos object

vos ostatutarios.

!i/ pr'por medidas to-.de__cos a uma melhor eficiôncia dos -servigos.

i/ doliberar sobre qualquer materia da Direcgão quc esta entenda

dover submeter a sua apreciagao.
-

'

i/ admi.tir, sob proposta da Direcgao, os socios colectivcs bem

como o "alor da cota a quo fica obrigado.

Seccao III

Da Direcgao

iirtigo 25- - 'A Jireccae e n orgao' exocutivo da Associagao.

iy.rtir.-o 2.0-2 _ a uirocgão '•
cnposta por: presideríte, tosoureiro, 1Q secretari:

2^ secretåria.. 'vogal, un ropresentante d'os trabalhadorcs, c-leito /i

do respectivo sectnr de trabalho, e um representante dos pais ol

i em ceuniEo plcnåria dos nesrr.os-

Artigo 27Q - G'mpote a Dirccgao:

a/ cumj.rir o fazer cumprir as disposigces do presente estatuto, to-

das as deliberagocs da /.sso-r.bloia Geral e os rejulamentos internos

da APIAo

b/ dirigir e administrar a APIA bem como os seur- servigos.

c/ organi.zar o submeter a aprovagao. da
• Assombleia Geral os orga-

mentos'e contas da sua gerência o o relatorio da sua actividade.

l/ promovor a criagão do grupos dc rrabalho ou sccgcos para ccad-

juvar a sua activid-.de na realizagao dos objectivos da APIA.

o/ propcr a Assombleia Geral a admissao de socios colectivos.

f/ docidir sobre as . condicoos om que
J
:-ve efectuar depositos a

nrazo.

h/ reprosentar a Associagao, om juxzo o fora dele, e para esse efov

to omitir mandatos' entrc os seus elencntos, conforrae as situagoes

Ciue '\s justif icnrcm.



g/ fixar as taxas cobradas pelos -servigos prestados, de acordo e

proporcionalmentc as possibilidades dos utentes.

1/ a Associagao fica obrigada mcdiante a assinatura do presidentc

da ũirccgão e outro membro.

j/ a Dirccgao rcsponde colectivamente pelos seus actos salvo se

algum dos seus membros.nao tiver tomado parte na respectiva resolu-

gao e a rcprovaram, coin declaragâo na acta da sessao imediata em

que se encontrarem presentes, ou ainda se tiver votado contra essa

rosolugao o o fizoram consignar na acta respcctiva,

da competencia especiíica dos raembros da Direcgao:

a/ ao presidente: - superintender r.a administragao da Associagao e

oriontar e fiscalizar os respectivos servigos,

em colaboragao com os trabalhadores da insti-

tuigao e dos utentcs.

- despachar os assuntos normais do expodiente o

outros que carecera de solugao urgentc, sujoitar

do, e-stes ultimos, a confirmagao da ũirecgão

n.a primeira reuniao soguinte.

-

promover a exccugao das delibera.gc-es da Assen-

bleia Geral e da Direcgao.

- assinar os actos de mero expediente e, iunta-

mente com outro mombro da Direcgao ,
os actos

e contratos que obriguem a Asscciagao.

b/ ao 1Q secretário: - coadjuvar o presidente no exercicio das su-

as atribuigôes e substitui-lo nas suas fal-

tas e impedimcn-tos.

- organizar os processos dos assuntos quo dc-

vam ser apreciados pela Direcgao.

c/ ao 2°? secrotario: - lavrar as actas das scso >os o supcrintca.,or

nos servigos de expediente.

d/ ao tescureiro: - receber e guardar os valores da Associagão.

- assinar as autorizagoes de pagamento e as

guias de receita conjuntamente com o presi-

dente e arquivar todos os. documentos de re-

ceita e dcspesa.

- apresentar raensalmente a Direcgao o balance-

te em quc se discriminarao as receitas e des

pesas do mes anterior.

o/ ao vogal: - oxercer as fungôes que Ihe sejam atribuidas

pcla Direcgîo.



7

tigo 2 _)0 - r\J ■-_ Diru',<;:i.. f'ovci" i-.«j>rj S i-
, i-o>l . itt •

-t\ •-» /-
.
nu«. vvv. utn o^da IHÔS

b/ de tcdas as reunioes scrão lavradas actas em livro proprio, assi

nadas pelos membros presentes.

Secgao IV

• • Dô' Conselho Fiscal

tigo 302 - Compete ao Consc-lho Fiscal, fiscalizar a actividade administrativa

da Associagao, zelando pelo cumprimento dos estatutos e das delibe-

ragoos da Assemblcia Geral, e dar parecer sobre os relatorios e con-

tas apresentades pola Direcgão b-,ra como qualquer outro assunto que

lhe seja subrr.otido por osta.

tigo 31Q - 0 Consclho Fiscal

um vogal.

iposto por um presidente, um secretario 0

tigo 322 - a/ 0 "onselho Fiscal pode propor a Direcgão reunioos extraordinaria.

para discussao conjunta de determinados assuntos.

b/ os membros clo Conselho Fiscal podem assistir sempre quo julguem

convcniente as reunioos da Dirocgao, scm direito'á' votn#

tigo 33Q - a/ o Consolho Fiscal devcra rounir, pelo menos, uma vez em cada
'

trimostre

b/ de todas as reunioes serac lavradas actas em livro proprio e

assinadas pelos membros previstos.

,

■

-■

Secgao V

Do Conselho Pcdagogico

tigo 3^Q - 0 Consclho Pcdagogico 0 3 orgao rcsponsavcl pela organizagao e prå-

tica da acgao cducativa dos servigos reforidos na alinea a/ do ar-

ti^o 2Q do crosũnto estatuto.

tigo 35Q r 3 Consclho Pcdagogico e cc.posto

centes nos mesm^s servigos.

,A t raba.lhadores com funcces

tigo 36Q - 0 Conselho Podagogico, respondc peran'o os outros orgãos da Associ-

agao, e em ospecial a Direcgao



?
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Capitulo ^\)

Do nogime Fir.anc eiro

.rtigo 37Q - 'Constituom patrimonio social da APĩA a reccita das cotas dos socios

c taxas cjbradas pelos servigos: prestados,. subsidios, donativos,

o produto dc fostas e subscrigôes, o outras receitas de iniciativas

e actividad-.-s levadas a cabo, e mediante deliboragão da Assembleia

Goral, quaisquer bens adquiridos por doagao, deixa testa-mentaria

ou a titulo oncroso.

tlll: V#

Disposigoes Gerais

Artigo 3og - Quando so vcrificar que 'a se'dc da APIA scja insuficiente para a

contiuuagao da persocussao dos fins estatuarios, fica salvaguarda-

da a possibilidade de promover a abertura. dc dopcndencias , quando

dair.ao rosultar preiuizo cara o seu funcionamento normal.

ivroigo 39Q - Gs casos onissos sorao resoividos pola Assembleia Geral de acordo

com a lcgislaga.". jg vigor.

Artígo 40°- - A dissolugao da Associagao e destino dos respcctivos bens reger-se-

-a pela legislagao aplicavel.

•tigo 'tlQ - p.s alteragoos 'lo presente estatuto so tcrão validado em Assemblcia

Gcral convoc.da oxtraordinarianento para ^ssc cfeito o a partir

dos v>:-tos favoravois do J>/k do total dos soci-os presentes.
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Anexo A.14B

Associacão de Protecgão ã Infância da

^picov\L_ <_— ^^^>e_wWJâM (_t_-4

CAPÍTULO I

Da Denorrinagao, Natureza e Fins

Artigo 1- Associagâo de Proieccão å Infância da Ajuda. com a sigia APIA. é uma

instituigâo particular de solidanedade social com seae provisôna na Calcaaa

da Ajuda, 33. 35 e 37 na Freguesia da Ajuda, Lisboa.

Artigo 2- A APIA tem por cbjeclivos:

a. Manter um servico ce proteccão â infância, através do funcionamento de:

Creche. Jardim de Infância, Animacåo de Tempos Livres para criangas em

idade escoiar, e outras actmdaaes, com ou sem caracter regular, promovendo o

aesenvolvimento integral e harmonioso da crianga no seu meio sôciocultural.

b. Promover actividades e iniciativas de caracter educativo, social.

recreativo e cuitural, que possibilitem a aprendizagem colectiva das

relagôes entre os indivíduos, os grupos sociais e o meio em que vivem,

e preencham necessidades e/ou interesses dos sôcios ou da comunidade.

Artigo 3Q A APIA rege-se pelos princípios da:

a. Gestão democrática

b Neutralidade religiosa e partidária.

Artigo 49 As actividades da Associacão não visam fins lucrativos e destinam-se å

populagâo da Freguesia da Ajuda e Zonas limitrofes.

Artigo 5Q A organizagão e funcionamento dos diversos sectores de actividade

constarão de regulamentos internos eiaborados pela Direcgão.

1

J



CAPÍTULO

Dos Associados

Artigo 6Q Podem ser associados oessoas smgulares maiores de 18 anos e as pessoas

coĩectivas

Artigo 7- Haverá duas categonas de associados:

1 - Honoranos : as pessoas que. atraves de servigos ou donativos, dêem

contnbuigão especiaimente relevante para a realizagão dos fms da insMuicâo.

como tal reconhecida e proclamada pela Assembleia Geral

2 - Eíectivos as pessoas que se proponham colaborar na realizacão dos

fms da assoctagâo obrigando-se ao pagamento da jôia e quota mensal.

Artigo 8Q A qualidade de sôcio prova-se pela inscrigão no livro respectivo. que a

Associagão obngatônamente possuirá.

Artigo 9° Såo direitos dos associados:

a. Participar nas reumôes da Assembleia Geral;

b. Eleger e ser eleito para os cargos sociais;

c. Requerer a convocagão da assembleia geral extraordinária nos termos do
ntJ 3 do artigo 29-

d. Exammar os livros, relatôrios e contas e demais documentos, desde que

requeiram por escrito com a antecedência mínima de 30 dias e se verifique
um interesse pessoal. directo e legítimo.

Artigo 10Q São deveres dos associados:

a. Pagar pontualmente as suas quotas tratando-se de associados efectivos:

b. Comparecer âs reuniôes da Assembleia Geral;

c. Observar as disposigôes estatutárias. regulamentos e as deliberagôes dos

Corpos Gerentes;

d. Desempenhar com zêlo. dedicagâo e eficiência os cargos para que forem

eleitos.

2



1

Artigo 1 1Q 1 - Os sôcios que violarem os deveres estabelecidos no artigo 103 ficam

sujeitos ås segumtes sangôes.

a Repreensão;

b Suspensão de direitos até 90 dias;

c Demissão.

2 - São demitidos os sôcios que por actos dolosos tenham prejudicado

matenaimente a Associagão.

3 - As sangôes previstas nas alíneas a. e o. ao n- 1 sao da competência da

Direccao

4 - A demissaô e sangão da exclusiva competéncia da Assembleia Geral d-

Direcgâo.

6 - A aplicagâo das sangôes previstas nas alíneas b.ec.do n- . so se

efectivarão mediante audiência obngatôria do associaco

c
- A suspensâo de direitos nåo desobnga do pagamento da cuota.

Artigo 12Q 1 - Os associados eíectivos sô podem exercer os direitos reiencos no

artigo 9-, se tiverem em dia o pagamento das suas quotas.

2 - Os associados efectivos que tenham sido admitidos hâ menos de 3

meses não gozam dos direitos refendos nas alíneas b. e c. do artigo '3-'.

podendo assistir as reuniôes da Assembleia Geral mas sem direito a votc

3 - Não são elegíveis para os corpos gerentes os associados que, mediante

processo judicial, tenham sido removidos de cargos directivos de

associagôes ou de outra instituigão particular de solidanedade social, ou

tenham sido declarados responsâveis por irregularidades cometidas no

exercício das suas fungôes.

Artigo 139 A qualidade de associado não é transmissível quer por acto entre vivos quer

por sucessão.

Artigo 14Q Perdem a qualidade de associado:

1 - a. Os que pedirem a sua exoneragão;

b. Os que deixarem de pagar as suas quotas durante 18 meses;

c. Os que forem demitidos nos termos do nQ 2 do artigo 1 1-.

3
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2 - No caso previsto da alínea b. do número antenor, considera-se elimmad
o sôcio que tendo sido notificado pela Direcgão para efectuar o pagamemo
das quotas em atraso, não o faga no prazo de 30 dias

Artigo 15Q 0 associado que. por qualquer forma deixar de pertencer â Associagão. na
tem direito a reaver as quotizagôes que haia pago, sem prejuizo da sua

responsabihaade por toaas as prestagôes relativas ao tempo cm que foi

memcvo ca associagão.
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CAPÍTULO

Dos Corpos Gerentes

S-XQÃO i

Disposigôes Gerais

Artigo 16'" Consntuem os Coroos Geremes da APIA . a Assemoleia Gerai. a Diro

Conseiho Fiscai.

Artigo 1 7,: 0 exercicio de qualquc-r cargo nos Corpos Gerentes e gratuitc mas pode

jusi.ficar o pagamento das despesas dele denvadas

Artigo 1 8y 1 - A curagao ao mandato dos corpos gerentes é ae três anos devendc

oroceder-se â sua eleigão no mês de Dezemdro do último ano de cada triénio.

2 - 0 mandato inicia-se com a tomaaa de posse perante o Presidente oa

Mesa ca Assembleia Geral ou seu substituto, o que deverá ter lugar na

onmeira qumzena do ano civil imediato das eleigôes.

3 - Quando a eleigão tenha sido efectuada extraordinánamente íora co mês

oe Dezembro, a posse poderá ter lugar dentro do prazo estabelecido no n- 2

ou no prazo de 30 dias apôs a eleigão. mas neste caso, e para efeitos do m 1
,

o mandato considera-se imciado na primeira quinzena do ano civil em que se

realizou a eleigão.

4 - Quanao as eleigôes não sejam realizadas atempadamente considera-se

prorrogado o mandato em curso até â posse dos novos Corpos Gerentes.

Artigo 19Q 1 - Em caso de vacatura da maiona dos membros de cada orgão social,

cepois de esgotados os respectivos suplentes, deverão realizar-se eleigôes

parciais para o preenchimento das vagas verificadas, no prazo máximo de um

mês e a posse deverá ter lugar nos 30 dias seguintes â eleigão.

2 - 0 termo do mandato dos membros eleitos nas condigôes do númoro

antenor, comcidirá com o dos micialmente eleitos.
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Artigo 20Q 1 - Os membros dos Corpos Gerentes sô podem ser eleitos

consecutivamente para dois mandatos para qualquer orgão da Associagão,
salvo se a Assembleia Geral reconhecer expressamente que é impossível ou

mconveniente proceder a sua substituigão.

2 •• Nao é perm.iĩidc aos membros dos Corpos Gerentes o desempenho

s.multår.eo de mais de um cargo da mesma Associagâo.

3 - 0 cispcsto nos numoros anicnores aplica-se acs mcmbros da mesa da

Assemoleia Geral. da Direceão e do Conselho Fiscal.

Artigo 21Q 1 - Os Corpos Gerentes são convocados pelos respectivos presidentes e

so pocem dciibera: com a oresenga da maiona dos seus titulares

2 - As deliberagôes são tomadas por maioria dos votos dos tituiares

presenies, tendo o presidente, alêm do seu voto, direito a voto de desempate.

3 - As votagôes resoeitanles as eleigôes dos Corpos Gerentes ou assuntos

ce mcidência pessoal dos seus membros seråo feitas obngatônamente por

escrutínio secreto.

Artigo 229 i Os membros aos Corpos Gerentes são responsâveis civil e cnminaimente

pelas íalias ou irreguiancades cometidas no exercício do mandato.

2 - Além dos motivos previstos na lei, os membros dos Corpos Gerentes

íicam exonerados de responsabilidade se:

a. Nåo tiverem tomado parte na respectiva resolugão e a reprovarem

com deciaragão na acta da sessão imediata em que se encontrem presentes;

b. Tiverem votado contra essa resolugão e o fizerem consignar na acta

respectiva

Artigo 239 1 - Os membros dos Corpos Gerentes não poderão votar em assuntos que

directamente Ihes digam respeito ou nos quais sejam mteressados os

respectivos cônjuges, ascendentes, descendentes e equiparados.

2 - Os membros dos Corpos Gerentes não podem contratar diroota ou

mdirectamente com a Associagåo, salvo se do contrato resultar manifesto

benefício para a associagão.
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3 - Os fundamentos das deliberagôes sobre os contratos referidos no número
anierior deverao constar das actas das reuniôes do respectivo Corpo Gerente.

Artigo 24iJ 1 - Os associacos podem íazer-se representar por outros sôcios nas

reuniôes da Assembieia Geral em caso de comprovada impossibilidade de

comparência a reunião, mediante carta dirigida ao presidente da Mesa, com

assmatura notanaimente reconhecida mas, cada sôcio. não poderá

representar mais de 1 associaco.

2 - E admitiao o voto por correspondência sob condigão do seu sentido ser

expressamente ircicaco em relagão ao ponto. ou pontos. da ordom de

trabalhos e a assmaiura do associado se encontrar reconhecida

notariaimente.

Artigo 25,; Das reuniôes ccs Corpos Gerentes serão sempre lavradas actas que serão

obngatôriamente assinadas pelos membros presentes ou, quando respeitem a

reumôes aa Assemoleia Geral. pelos membros da respectiva Mesa.

SECQÃO II

Da Assembleia Geral

Artigo 26a 1 - A Assembleia Geral é constituída por todos os sôcios admitidos hâ. pelo

menos, 3 meses. que tenham as suas quotas em dia e não se encontrem

suspensos.

2 - A Assembleia Geral é dirigida pela respectiva Mesa que se compôe de

um presidente, um primeiro secretârio e um segundo secretário

3 - Na falta ou impedimento de quaiquer dos membros da Mesa da

Assembleia Geral. competirá a esta eleger os respectivos substitutos de entre

os associados presentes, os quais cessarão as suas fungôes no termo da
reuniâo.

Artigo 27Q Compete â Mesa da Assembleia Geral dirigir, orientar e disciplinar os

trabalhos da Assembleia, representá-la e designadamente:

a. Decidir sobre os protestos e reclomagoes respeitantes aos actos

eleitoraĩs, sem prejuízo dc recursos nos termos iegais.

b. Conferir posse aos membros dos Corpos Gerentes eleitos.
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Artigo 28° Compete â Assembleia Geral deliberar sobre todas as matérias não

compreendidas nas atribuigôes legais ou estatutánas dos outros orgâos e

necessariamente:

a Defmir as imhas fundamentais de actuagåo da Associagão.

b. Eleger e destituir, por votagão secreta. os membros da respectiva

Mesa e a totahdade ou a maiona dos membros dos orgãos executivos e

de fiscaiizagão;

c Apreciar e votar anualmente o orgamento e o programa de acgão pa: a

o exercício seguinte, bem como o relatôno e contas de gerência;

c. Deiiberar sobre a aquisigão onerosa e a alienagão. a qualquer título.

ae oens imoveis c ae outros bens patrimoniais de renaimento ou ce vaior

histônco ou artístico;

o. Deliberar sobre a alteragão dos estatutos e sobre a extmgåo. cisão ou

fusão da associagão;

f. Dehberar sobre a aceitagão de integragão de uma mstituigâo e

respeclivos bens;

g Autonzar a associagão a demandar os membros dos Corpos Gerentes

por actos praticados no exercício das suas fungôes;

h. Aprovar a adesão a unioes. federagôes ou confederagôes.

i. Fixar os montantes da jôia e da quota mínima,

Artigo 29Q 1 - A Assembleia Geral reunirá em sessôes ordinánas e extraordmârias.

2 - A Assembleia Geral reuniráordinánamente:

a. No final de cada mandato. durante o mês de Dezembro, para eleigão

dos Corpos Gerentes;

b. Ate 31 de Margo de cada ano para discussão e votagão do relatôno e

contas da gerência do ano anterior, bem como do parecer do Conselho

Fiscal;

c. Ate 1 5 de Novembro de cada ano. para apreciagão e votagão do

orgamento e programa de acgão para o ano seguinte.

3 - A Assembleia Geral reunirá em sessão extraordinária quando convocada

pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral. a pedido da Direcgâo ou do

Conselho Fiscal. ou a requerimento de, pelo menos. 10% dos associados no

pleno gozo dos seus direitos.

Artigo 30Q 1 - A Assembleia Geral deve ser convocada com. pelo menos 15 dias de

antecedência pelo Presidente da Mesa. ou seu substituto, nos termos do

artigo antenor.
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2 - A convocatona é feita por meio de aviso pcsta' exoeoido oara caca

associado ou através de anúncio puolicado nos 2 jornais dc maiO' circuiagão
ca área da sede aa Associagâo e aevera ser aíixado na sc-de e noutros locais

de acesso público. dela constando obngatôriamente o cia a hora, o local e a

crdem ce trabalhos.

3 - A convocatôna da Assemoleia Geral extraordinána. nos termos do ariigo
anterior. ceve ser íeita no prazo ae 15 dias aocs o peaido ou re-quenmento.

devenco a reunião realizar-se no prazo máximo de 3C cias. a contar ca aa;a

ca rccepgâo do pedidc ou requenmento.

Artigo 31 -

'

- A Assembicia Gerai reunirá a hora marcada da ccnvocatôna sc estiver

oresente mais de meiade dos associados com d.reilo a voto. ou uma nora

cepois com qualquer número ac presentes.

2 - A AssemDleia Geral extraordmaria que seja convocada a requenmento

dos associados sô poderá reunir se estiverem presentes três quartos dos

requerentes.

Artigo 329 1 - Salvo o disposto no número seguinte. as deiiDeragôes da Assembleia

Geral são tomadas por maioria absoluta dos votos dos associados presenies.

2 - As deliberagôes sobre as matênas constantes das aiíneas e, f
., g e n. do

anigo 28-. sô serão válidas se obtiverem o voto favorávei de pelo menos, cois

tergos dos votos expressos.

3 - No caso da alínea e. do artigo 28-. a dissolugão não terâ lugar se, pelo

menos, um número de associados igual ao dobro dos membros dos Corpos

Gerentes se declarar disposto a assegurar a permanência da Associagâo.

qualquer que seja o número de votos contra.

Artigo 339 1 - Sem prejuízo do disposto no número antenor, são anuláveis as

deliberagôes tomadas sobre matéria estranha â ordem do dia, salvo se

estiverem presentes ou representados na reunião todos os associados no

pleno gozo dos seus direitos sociais e todos concordarem com o aditamento.

2 - A doliberagão da Assembleia Geral sobre o exercício do direito de acgao

civil ou penal contra os membros dos Corpos Gerentes pode ser tomada na

sessão convocada para apreciagão do balango relatôrio e contas de

exercício. mesmo que a respectiva proposta não conste da ordem de

trabalhos.
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SECCÃO

Da Direcggao

Artigo 34" i - A D;recgão da Asscciagão é constituída por cmco membros dos auais um

presidonte. um v.ce-presidente, um secretâno, um tesoureiro e urn vocal

2 - r.avera simuitáneamente um r.umero ce suplc-n.es, até ao limne ce cinco.

que se tornaráo efc-cîivos a medida que se aerem vagas e pc-la ordem em que

iivo'en. SiCĩo c-'eilos

3 - hc caso da vacatura do cargo ce presiaente sera o mesmo preenchido

oeic vice-presidente e este substituído por um suplente.

4 - Os supientes pcaerão assistir âs reuniôes da Direcgão mas sem direito a

voto

Artigo 359 Ccmpete â Direcgão genr a Associagão e representá-la. incumbindo-lhe

designadamente:

a. Garantir a eíectivagåo dos direitos dos beneficiános;

0. Elaborar anualmente e submeter ao parecer ao orgão de íiscaiizagão
o relatôno e contas de Gerência. bem como o orgamento e programa Oe

acgão para o ano segumte;

c. Assegurar a orgamzagão e o funcionamento dos servigos. bem como

a escnturagão dos livros. nos termos da lei;

c. Organizar o quadro do pessoal e contratar e gerir o pessoal da

Associagão;

e. Representar a associagão em juízo ou fora dele;

f. Zeiar pelo cumpnmento da lei. dos estatutos e das deliberagôes dos

orgãos da Associagão

Artigo 369 Compete ao presidente da Direcgâo:

a. Superintender na administragåo da Associagão orientando e

fiscalizando os respectivos servigos;

b. Convocar e presidir ãs reuniôes da Direcgão. dirigindo os respectivos

trabalhos;

c. Representar a Associagão em juízo ou fora dele;

10
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c Assinar e rubricar os termos de abertura e encerramento e rubncar o

livc de actas da Direcgãc.

e. Despacnar os assuntos normais ce expediente e outros quo carecam
de solugâo urgente. sujeitando estes últimos â coníirmagão da Direcgac
na orimeira reuniåo segumte.

Artigo 37Q Compete ao vice-presidente coadjuvaro presidente no exercicio cus suas

ainbuigôes e subsiituí-lo nas suas ausências e .mpccimenios.

Artigo 38g Compe.o ao secoianc:

a. Lavrar as actas das reuniôes da Direcgão e sucenntender nos

servigos de expediente;

b Preparar a agenda ce trabalhos para as reumôes da Direcgãc

organizanao os processos dos assuntos a serem tratados;

c. Supenntender nos servigos de secretaria.

Artigo 39- Compete ao tesoureiro:

a. Receber e guarcar os vaiores da Associagåo;

b. Promover a escnturagão de todos os livros de receita e de despesa.

c. Assinar as autonzagôes de pagamento e as guias de receilas

conjuntamente com o presidente;

d. Apresentar mensalmente â Direcgão o balancete em que se

discriminaråo as receitas e despesas do mês anterior;

e. Superintender nos servigos de contabilidade e tesouraria.

Artigo 409 Compete ao vogal coadjuvar os restantes membros da Direcgão nas

respectivas atribuigôes e exercer as fungôes que a Direcgåo Ihe atribuir.

Artigo 41 Q A Direcgão reunirá sempre que o julgar conveniente por convocagão do

presidente e obngatônamente, pelo menos uma vez em cada més.

Artigo 429 1 - Para obrigar a Associagåo são necessárias e bastantes as assinaturas

conjuntas de quaisquer três membros da Direcgão, ou as assmaturas

conjuntas do presidente e outro membro da Direcgão.

2 - Nos actos de mero expediente bastarâ a assinatura de qualquer membro

da Direcgão.
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SECCAC iv

Do Conselho Fiscal

Artigo439 1 - O Conselho Fiscal é composto por três membros, dos quais um
presicente e dois vcgais.

2 - Havora siiĩ.ultáneamenie um numero de suplentes, até ao limite de três.

que se tomarao eiectivos a medida cue se derem vagas e peía ordem em que
nverem s cjo e.o.los

3 - î-.c caso oa .-acatura do cargo de presidente, serâ o mesmo oreenchido

pelo pr.mevro vogal e este pcr um suplente.

Artigo 44- Compote ao Conselho nscal vigiar pelo cumprimento da lei e dos estatutos. e

desicnacamente:

a. Exe.cer a fiscalizagão sobre a escrita e documentos da instituigão
sem.ore que o julgue conveniente;

b. Assistir ou fazer-se representar por um dos seus membros âs reuniôes

ao orgão executivo. sempre que o julgue conveniente;

c. Dar parecer sobre o relatôno e contas e orgamento e sobre todos os

assuntos que o orgão executivo submete â sua apreciagão.

Artigo 459 O Conselho Fiscal pode solicitar â Direcgão elementos que considere
necessános ao cumpnmento das suas atribuigôes, bem como propor reuniôes
extraordinánas para discussão, com aquele orgão, de determinados assuntos

cuja importância o justiíique.

Artigo 46Q 0 Conselho F.scal reunirá sempre que o julgar conveniente, por convocagão
do presidente e obrigatôriamente. pelo menos, uma vez em cada trimestre.
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CAPÍTULO IV

Disposigôes Diversas

Artigo 47-: São receitas da Associagåo:

a. 0 produlo das jôias e quotas dos associaccs

b. As comparticipagôes dos utentes;

c Os rendimentos de bcns propnos,

d. As doagôes, legados e herangas e respectivos rend.mentos;

e. Os subsidios do Estado ou de Organismos Ofic.-ais:

f Os donativos e produtos de festas ou subscrigôes;

g. Outras receitas.

Artigo 489 1 - No caso de extingão da Associagão, competirá ~a Assembleia Geral

deliberar sobre o destino dos seus bens, nos termos da legislagão em vigor.

bem como eleger uma comissão liquidatána.

2 - Os poderes da comissão liquidatária ficam limitados å prática dos actos

meramente conservatôrios e necessários quer â liquidagão do patrimônio

social, quer â ultimagão dos negôcios pendentes.

Artigo 49Q Os casos omissos seråo resolvidos pela Assembleia Geral. dc acordo ccm a

legisiagão em vigor.
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Janeiro, Ma i

Wo c,'i;.o em gue o<; -_oci_î_7.ej_tos pai- f_>:apáo __s mer.saJia/;^.;;

sejam considerados msuficientes ou nâo hajs pcssibilidade qV
uma r.-.rrecta definigâo da mesma, a exemplo dos trabaihadores
pnr ccnta prôpna , competnâ â Diroccåo da APIA em fun^r, d:
eJpuifntos de que disponha fixar a mensalidade dentro ae um <k
escalôes da tabela, comunicando tal facto ao encarrecado de
educacão .

A não apresentagão dcs documentos referidos no uonto 3.2

implica a classr ficacåo no escalåo máximo.

TĨORÁRIO

O Jardim de Infância estará encerrado aos Sábados , Domi noos -

.- en ados Ofi ciais.

(: Jardim de Intância oncerrarA na semana enr rr

do jV.7t,i I .-, ,.r, -. v, ......

as fes.fi vi d:\dos



ASSOCIACÃO I)K IMtOTECgAO Â INFÁNCIA I)A AJUDA

Institui<;ão Particular de Solidariedade Social

ConlnbulaL- n °_0ll33ht_0

Calgada da Ajuda, 35 - 1 300 I.ISHOA * Telefone 364 78 08

iouos os outr-s er.cet lamor. rcs quo se veri ficarer:. setão

imprevi stos, con, ,-,< i náicacãc dor mozivos que a doterminar>-

■• - O Jaidim de Intãncia esiá abt--iio qĩs OSh ás l<>h, r:>as sô

: ui i :: i on __ em ac ..' i v i dades dssl)1?. 1Oh ás 16 . : Oh .

'

5 -

As pormanônciãs dcs 08h âs 09.30b e das 16.30'n és 19h sĩo

e:\c\usivament.e pz:a crian^as que não ten!:an: possibi lid:-d>o;

pr-ĩi ícar ur:< hcrério rnais roduzido em virtudo da activid'id-

prot issional dos pais, :>;ce <tw t _--_■__ tenha sidc indicado ;.
oscrito r.o acto :Ja _ nscr^c > '■■-:' - uceitt- ceia APIA.

- .':"■* •'.- /.=■'_ ;uj tida ... ••ni.rrid^ de cnunnas aré As 10'n, salvo .7,
.•-■'

■• í e ; : .'.• .'< a \>i 5ado ru <'■vi amer. I u .

UhJ'..>

O ni'io rumpr 2 n:-: <)Cc .:'■•■' norSr

paqar.i'-nt.o de un\:< sobroizxs

s . . Id. 1 .5 c. or>_.■ ,■ ; d<
-

,
imclico.

, i /"■•'• i .?:■;■•:- r ;.'>'.'r t.eri ormen •'. o

da C.,ir.vj_j_ ■__ .•'._/ u.j._ .-■ q_ ',•>=■: 'i' n.-r ,-,;•.; ..j;.;. c..j::..i nofs)

tr::bclhador íes: coo osiaja(m) con :is crianr-;s.

■
■

AVSy.NriA £ ĨMFt'Dir-ISN'ycS VOP. LKJrNCA QU OUTRAS RAbÔFS

■

' - A aust'.-ncia ca cri-m^a p-zr \:r>\ /..-■;■ 'cdo supeuo; ,-. 3 (trcs) o'sas

:.b .■■ j ../.. a cr:a just i i 1 :._£-__• ._• •.-.": >::>-:so de :k.>-nc:., c ápresents^io
•••_.''

•

. jhi ,1 . es taco roéd _ co .

~

■ .. Tratar.do'-se o.- doenca inîec-tor<jnta>;i'->sa é 1 r.d.\ spensável
apior-'ntar atestado ™<Wiico quo indigue t.o> passado o perífdo :jũ

ccmáqi o .

OS ATESTALOS MÉDICOS PASSADOS SÔ SERÃO ACEITES DESDE QUE A ASSINATURA
SEJA RKCONHKCIDA NOTARIALMKNTE

~~
~

o.i - As crj an^as nâo poderão permanoo^r doentes ruis acti vidadi-s,

pelo que nâo serd permitida a ontrada ã cricnca que estivoi

doente (incluindo estado febril) .

■. -

Serpru que a crianca adcece deve ser prevenida a Associacãc,

pois pode haver medidas a tomai em reiacåo ôs outras cciancas

Em caso de parasi tas, as crian^as portadoras dos mesmos não

poderão frequentar o Jardim de Infância durante a sua duracão

O mesmo se aplica a todas ss situagôes o'o falta >ie hiqien>-.



ASSOCIACÅO DE PROTECgAO Â INFÁNCIA DA AJUDA

InsLiLuigâo Particular de Solidariedade Social

O-Dlnbuiole 1° 501 133B60

CalgadadaAjuda,35- 1 300 LISBOA Telefone 364 78 08

î-Jc caso das cr íangas estarem a tomar medicamentos, aeve... o_

pais informar do facto as educadoras, deixando indi ca^ô>. s

pa ra a respectiva admim straqão.

- Sí seråo dados antibiôticos , mediante a apresentagåo da

rr-scectiva receita médica.

Oll.ACAO DE INSCRI<f'Ã0

A inscric<;'-r-> oonsidera-se anulada :

íuándo os pais ou >jncarreqados de educacâo avisaror.,

pzévi amente na secretana ou a rospectiva educadora, oa sua

desi stêncis .

Sempie ou<r a crianc-3 lalte 30 (trinta) dias consecut ivos •-■ se;r,

j usti i i c.'i v ■ _ O L'.'-'l'iá.

■'.■'■i.'.'.-.'/Jo iiouvo? r t-abos er; airaso som que tenha sido i'iprt'S'-ntaoa

._.;;.,._ jusli Íi-ra<,\'\o vâlids

_.'-:-.ziore ouc v<:rifica: desrespeito si stemático pelas noir.ris

us:.ábeîecicías, 1 aisidade nas declaracôes prestadas,

'Jesinteresse na í requência , por actos ou atitudes que

ur^judiquem moral e/'cu materialmente trabalhadores e/cu utoni.es

<■:.". APIA.

10

10.

' i.-iJE A CRIANCA 'OKVE TRAZER

A crianca rj.-.-vo lor serãpre na APIA:

oma bibe ou rcupa velha c uma muda de roupa

-{'_.:■ chapéu
- i7iT_ a vental para pintura

copo, pasta dentií rica

DEVERES DC'íj PAJ S

Assistir a rauniôes de pais sejrao
marcadas com a devida

an tecedênci a .

'

10. 2 ■-. Participar nas Assembleias Gerais e outras actividades de

acordo com os preceitos estatutários da APIA.

10. J Cumprir o presente regulamento, obrigatoriedade que decorre r..

acto da inscriQâo da crianqa.



ASSOCIA£ÂO DE PROTECgÅO Å INFÂNCIA DA AJUDA

Instituigão Particular de Solidariedade Social

Cootribu.Dt- o
° 501 133fc.;ú

Calgadada Ajuda, 35 - 1 300 LISBOA Telefone 364 78 08

1 1 - SEGURC ESCOI.AR

11. 2 - O sequrc escolar na mcdalidade scidonzes pessoais, corresc-or

ås garantias mencicriadas em sepnrado .

11.2 - A APIA nåo se responsebiliza peio pagamento de despesas cue

não sejsm reembolsadas peia ccr.panhia de seguros.

12 - CGLÚNIA DE FFAIA

12.1 - A colânia de praia t.êm lugsr ns zona balnear da Caperica

durante duas semanss nc mi-s ce Julho em reaime de transpc: r.o

diáric .

12.2 - O pagamento da colôma fsz-se enlre o dia 01 e OS do riesrc

mês .

13 -

GEîIETiAIID/iBES

13.1 - A APIA nSc se responsabi liza por bnnque.

objectos que as criancas tragar. de casa.

u outros

13.2 - Os casos omissos serao resolvidos pela Direcc&o ou p-i-i,
Conselho Pedagôgico, ccnforrie c airbcto das questôes a

considerar e as deiibeiacces a co.T._r.

NO CASO DAS DELIEERAØES DO CONSELHO PEDAGOGICO TERÃO QUE SEF. P

ESTE DADAS AO CONHECTMENTO DA DIRECCAO -

A DIRKC^AO



ALTERAQÔES AOS REGULAMENTOS
JARDIM INFANTILEATL'S

Na sequência das iniciativas ensaiadas no eno escolar de 1993/1994, com
êxiío significativo, resolvemos introduzir as seguintes alteracôes aos regulamenîos
em vioor:

FECHO NO MÉS DE AGQSTO

JARj^ INFANTILEATL'S

As instalacôes passarâo a encerrar apenas na 2a quinzena da Agosto.
O pagamento da primeira quinzena de Agosto passará a ser obrigatôrio,

independeníemente da sua frequência, sendo o seu valor fixado em 6.000SOO para
todos os escalôes, dividido em 2 presta^ôes de 3.000S00, pagáveis em Dezembro
e Julho.

FREQUÉNCIA A TEMPQ INTEiRO

ATL'S

O pagamento da frequência a tempo inteiro em ATL'S no período de férias
escolares e Julho, foi reduzido para 6.000300, aplicável a todos os inscntos em

ATL'S, independentemente da sua utilizacåo.

O valor será dividido em 2 prestacôes de 3.000S00 pagáveis em Dezembro
e Julho.

COLÔNIA DE FÉRIAS FECHADA

ATL'S

O êxito e a adesáo venficadas na Colônia de Férias de 1994 leva-nos a

institucionalizar esta iniciativa que passará a realizar-se anualmente em data e local

que serão anunciados com a devida antecedência.

Na medida em que para a época escolar de 1994/95 mantivemos quase
sem alteracôes os escalôes das mensalidades pedimos a melhor compreensão dos

encarregados de educacão para as medidas agora tomadas que visam não sô a

estabiiidade econômica da nossa Inst.tu.9a0 como também a simplificacão
administrativa e a melhoria organizativa.

Lisboa. 1 ae Setembro de 1994

A DIRECQAO
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Encarrcgado ác Educacao

Data ce Nascimento _,

Moraca

Profissao Firma

Habilitacoes

Telefcne ce Urger.cia

ANTECEDENTES ESCOLARES DO ALUNO

Teve ama? Ate que idade?

Frequ«-»ni,ou Creche? Em que periodo

Ficou ao euicado da avo? Em que periodo?

O'r.s

HABITACAO

Vive eir. casa propria ou alugada?

ancar moradia barraca ou auto contrucao c/iami 1 . ares

casa de cooperativa camararia outras

quantas pessoas vivem na mesma casa?

A crianca tem cuarto proprio? Tem cama propria?

se nao tem, onde dorme?

com quen. dorme?

Obs

OUTROS DADOS IMPORTANTES

Quem vem buscar a crianca?

Quem vem trazer a crianca?

Com quem fica a crianca na ausencia dos pais?

HORARIO DA CRIANCA

Ent rada

Saida



PSICO-MOTRlClDADE

Utiliza correaamente os talheres '7 D Sim D Não

Com que idade eomecou a andar sem ajuda
° D Não sabe

D 10 meses ou mais cedo □ 11-12 meses D 12 - 14 meses D 15 meses cu rnais tarie

Distingue a mão cireiía da mão esqi.erca
"} D Sim D Não

Lt.liza com maior _Yí_q,:éncia para iogar a hola

a mão D l) ĩcita D hsuuerj.i

•i pc i_J i);ei:--: D !_s.-..crj..

PSICO-LINGIISTICA

Com que icade disse a pnmeira palavra com significado
°

D Não sabe D ";2 meses ou mais cedo D 12-15 meses D 15 - IS meseĸ

Ouando comecou a fazer trases ?

D Não sabe D i8 meses ou mais cédo D 18-21 meses D 21 - 24 neses D mais de 2 ano

Apresenta alguma dificuidade de comunicacão ?

D Não sabe D Gaguez D Dificuldades de articulacio D Troca de palavras

Especificar:

PSICO-AFECTIVO

Com que idade deixou ce usar fraldas durante o dia 7

U Não sabe D 1 8 meses ou mais cedo D 18-21 meses D 21 - 24 meses D mais de 2 anos

3



Com que icade
deixou de usar fraldas durante a noite '7

D Não sabe D 30 mcscs ou mais cedo ũ 3anos D ..5 - 4 anos D 5 anos D a::ui.i usa

Como e o seu sono
"

D Nãf. ^aiĸ' D Sem problemas D Agi.ad.' D Tcrrores r.ociiirniis D Difio .i._a._e em ;nC. nece:

Quem se ocupou da crianca apos os três rneses
"

DNãosabe D M.ie D .-an.iliai D Ama D I-.mpJ Domestica D Crecbe

■\ cr..:;ĸ:_ -eouei.l. u :-.,'-.. ima í íecie o,.i .;.!_._■. .:i ■ ,.J.::ar:íe - ■•> i cs. p'imi.-
■■ sai"-'C.e ■ •:':

D W D Si-r Oual ?

-\ en..!i.,_ rĸiivt". s'.oii al.iuma- ..'i.cuk.-.c.es <.e ac'.pt ;■..;..o a ("reebe
'

D Não D Sin Especificar:

Ha:ii.uaime:ue, como passa a ciar.ca os fins de .e:nar:a
'

D Na easa de um lamiiiar provimo ou tsdo como ral D Pantcioando em act:v.dade.~ fora c,o lar

U í:m casa D Os pais cos'.umam sair para fora nos fins de semar.a c levam con,s:_o i cr.\<.:\:\

D Outros:

Qual e a sua bnr.caceira prefenda
9

O que fa/ quando esta sozinho ?

Em termos de relacionaniento as suas prcfcrências são por

As rejeicôes são relativas a

4



Separa-se facilmeme dos pais
? D Sim D Não

Consegue partilhar e esperar pe!a sua vez ? D Sim D N'ão

Como reage quando e conîra_nado(a)
?

Especificar:

Qua. e o seu obiecto nreferid_r;do

Conio _.e enireien har.iiuaimenie

fm casa

Fora de casa

Quan;o tempo costuma dispôr para estar com o seu educando ?

D Mãe
. D Pí'ãi

Mencione trés caractensticas que definem, na yeralidade. o seu educand.

AUTONOMIA

Consegue comei sozinho(a) ? D Sim D Não

Consegue vestu-se (despir-se) sozinho ? D Sim D Nâ

Conscgue abotoar-se ? D Sim D Não

Consegue dar os lacos dos atacadores ? D Sim D Não

E indepenceme na sua higiene pessoal ? D Sim D Não

ao



Consegue desempenhar aigumas tarefas caseiras ? D Não D Sim Especificar:

SAl l)K

* :slui:ii: u a. i ped..;:ra

U hecuentemer.te D Qcando esta doen'e D De 6 em t. mcses D 1 mr. vez por ano

\ •• t u ■

: 1

'

U s.m D \ai>

0..ve rvm.

'

G .Sin D N;'i.:

Q .:ur..> pes;1.
'

Oiiarun rnede
''

I em nco dv.scncas G Não D S.m Especificar :

MEIO ES< OI..AR

Matncuiiiii-se pela ;-.i:meiia vtv e:r. /
_

/
_

na Escola

Outras escolas queja frequentou _

1 em apresentado dificuldades de aprendizagem
? D Não D Sim Espccificar :

Já repetiu algum ano ? D Não D Sim Especificar :

C orno define o >eu educar.do em termos escolares °

Como defîne o seu educando em termos de comportamento ?



MOTIVOS e EXPECl 'ATIVAS

Quais os rnot-viis que o ievaram a escolher este *1 . T ■

para o seu educand

D Proximidade do iocal de residência

D Ou.res irmã.is mais velhos (ou mais novos) que frequentam a A ? I A

D 'l'inha boas referências desta Instituicão Hscu.ar

D Tinhs boas reterências dos docentes e restantes ĩur.eionanos dq. íi plA

D Oulrns:



Anexo A.15

RAPARIGAS 2-10 ANOS

RELACÃO PESO-ESTATURA

10
j 1 1 1 1 1 I ^

90 95 100 105 !1C 115 120 125 130

ESTATURA



RAPAZES 2-1 1 ^ANOS

RELACÂO PESO-ESTATURA

115 i i :

ESTATURA



Anexo B.1

b CGRTfl z "D^s izHenĩns

C Za v, 2V lt J«*nt»,ic^/i«i<ij)

_tV..l •

^i'^oeoTos oc^Ei'cío^



6 ci^tp.?, DRs£rt£^fns

C 'Va 18 it bJo*t íUaĩĩiî)

^^.nan^ i<jl
p xûj, c

T^n>ftS /txr-u-^.ví

A|»'vr)CnroS OL^d.'DoS



f'ttX&' ■'ÊSSt^s*



w$*



Anexo B.3

e.xTo /SobRe

OU1.ICOS



^s nossas 'ReceitaS
Anexo B.4

Zo c rn

-i>

4b

ÍO Cvm.

?'



tw'Qvc ^

I uo> n cl 2

DÉPOÍS *ESlEN&EHOS
f!' **H%|,*-

-7'

A HASSA £ CX>RIA'K05

COM AS FoaKÍKI HAS

(joîw no formo . d/a

O-Æín.+a



^?;s_-v'--

/ĸ A*\cl Ojud-eu
'qs. menina*.- :■■&-.

iorpfem pi-ow>j

!^- ^

.
' ■■»

-

*

1

^Cj> no. 3



rixemos Sc&kãêø1

die -fruTo. • • •
.

-■ ',
■

■ i.' -=

■i - '■ «•**.« _

A Kos&cl £a.Lad

Le.vou. .

a.

ar\a.

-? v. •



■3'"
nc<. 6

ínrnfcfr© CorV.-k ■QepôU típrc^e-J^
4-

.,vPÃ?^': •

Tãmiaêm
(j^a t***.):

♦

'S

fvyernas para.
beloer . £u, 3>s&_

•å,
:s

befe -talo
.

(NeLsc^J

»3*4
Sumo



Wĩa-s. o LeiTe **

GowcaLo

"
p -

"

a
1 o.c> ts. °

*..

"

i D|íTa-s| ũ' swho N#Q-~

IS&mVAv A<é>UêC£* Co*f*

y»i

" P -

ítcvn^ 3
^'

►

1 <3 d* fn'^ j^J
1:^ <U ckci' cU .SiL

'"****"

•.î

Sr.T-J

OÍcjua. mofn<*

* î€rrn« riÎD pad€i>o

e /.Jfltø a Coier *o fr CV\

__■ 1
.*_.«.

■• ■•*

.<"» fcft<*<?ínV.



iKÍZtMOs Sofo

AP/\NHAM0S CøWêS

£(_>UV_s
iact nct 10

íw- ■

URAS t

--W o_

V.';--

r:(urv> J»<__iMt,<

nhoi

" p < '

■>

■A-j'Cho

..r-t _

CoM A v/ARinH/a ^l
íVÍ.,7. '" ■

pVW



-frOUX-C

Anexo fí.5

.

UUt!

oi

x^.

1
* °\4^

'

.-^
.v'"

^ nK-pí^^ cJ^jtf^A^#i
♦/

*



A CKVO (±0 JQOĨô
Cro* / \rou>e urn

ror) ir\hv Conn

&£

ViComoi aconkecQr

Unr\ hoCacLínKô

tfrvore
>

lerejos
^Ií'.i

dLa
"UnW. V-

f%:

m

■Æ*

s*

fmCrnîoos:
TfAf«H^



YrtV fc WA&. Ane-oB.6

As 5»mhd^
C*sûf>*s

Tfitodtn coH^ •

v

/■

-i



Anexo C.1

Entrevista com a Coordenadora Iva / Marco 1997

Ana - É assim Iva. tenho vários tipos de perguntas para fazer. Umas são sobre os

fornecedores, as compras, as quantidades e a conservacåo dessas quantidades

Iva - Está bem

Ana - Se quiser comecar pelos fomecedores...

Iva - Quem é que nos fornece?

Ana - Fornece e como é que se chegou ã decisão desses fornecedores. Se são da

área... senãosâo... porquê?

Iva - Sim. Em pnncípio são todos da área. Todos não porque o dos legumes não é

Mas isto comecou por serem todos da área. Depois, está claro, eu não apanhei

todas estas fases. não é? Sô há quatro anos é que estou nesta funcåo. Sei que o

da carne foi sempre daqui, foram sempre talhos da rua ou da praca. 0 peixe é um

distnbuidor... ai... como é que ele se chama?

Ana - Gelmar.

Iva - Gelmarî Tivemos vános fornecedores. Eles vinham cá entregar. Nôs fazíamos a

encomenda e eles vinham cá com a carrinha sempre que era preciso

Ultimamente passou-se (porque não estava a satisfazer muito a quatidade do

peixe) para a Doca Pesca. Através de um conhecimento, um senhor que se

conhece, fomece-nos. É da Doca de Pesca.

Os legumes e as frutas, no pnncípio, éramos nôs que íamos comprar ã ribeira As

pessoas tinham que vir muito cedo. Depois implicava... as pessoas da direccão

tinham que lá ir buscar tudo. Comecou-se a fazer um contacto com um senhor

que fomece também alguns jardins de infância aqui da zona. Chegámos a esse

contacto através de outras instituicôes. Ele tem sido sempre o senhor dos

legumes e da fruta.

Ana - A decisão das compras?

Iva - Das quantidades?

Ana - E o tipo de fruta? O tipo de peixe?



Iva - Elas geralmente conversam comigo sobre que tipo de peixe deve ser utilizado.

Nôs já sabemos muito bem, e elas também, o tipo de peixe que e cozido ou é

grelhado, frito também. A carne é a variedade que nôs usamos mais. Acabamos

por usar menos a carne de porco. Usamos o frango e o peru, essas vanedades

sâo geralmente bem consumida nestas idades. Há outro tipo de carne que nôs

tentámos mtroduzir que era o fígado, iscas de fígado. mas eles essas coisas.

humm... não gostam

Ana - Não?

Iva - Não. É muito complicado. No princípio foi um bocado âs apalpadelas. Foi mesmo

assim As pessoas também não tinham muita formacão. As pessoas que estavam

na cozinha não tmham uma grande experiência para cozinhar para jardim de

infância. Era um bocado aquilo que se fazia em casa para os fiihos, nâo é? E

depois acabamos por adaptar. Está claro, nestes últimos anos temos tido

realmente algum aconselhamento, não é?

Ana - De que tipo?

Iva - De saúde. Através do Centro de Saúde temos alguma informacão sobre...

Ana - Nutncâo?

Iva - Sobre nutricão. Há uns três ou quatro anos tivemos aqui uma accão de formacão

sobre o tipo de gorduras a utilizar e foi nessa altura que dommámos um pouco

mais os pengos.

Ana - Os perigos?

lva - Fomos um pouco mais sensibilizados para isso. Fazer os guisados em cru,

cozidos, grelhados, coisas no forno, pronto.

Ana - As coisas serem logo temperadas em cru, não é?

Iva - Pois, não fritar muito a cebola. A carne assada é tudo posto em cru.

Ana - Quando comecaram a trabalhar com o Banco Alimentar?

Iva - Já há bastante tempo. Fomos logo das primeiras instituicôes, por isso... o Banco

Alimentar deve ter cinco anos... deve ter cinco anos. Eles fizeram os contactos

com as instituigôes todas. Eles é que vieram ter connosco. Preenchemos o

inquénto, ainda foi no tempo da T. Foi o último ano que a T. esteve aqui com

coordenacão.

Ana - Foi mais ou menos, mil novecentos e noventa e dois...



Iva - Cinco anos, portanto estamos... em noventa e seis, náo é? Noventa e seis.

Preenchemos o inquénto que eles traztam e depois foi dada a aprovacåo, para

sermos beneficiános. Eles disseram que sim. Comecámos a receber os

fornecimentos que era a box. Era idêntico ao que é agora. É a box uma vez por

mês. Os excedentes que Ihes vâo sendo distnbuídos ao longo do mês. eles vão

fazendo a distribuicão.

Ana - E a box é composta de quê?

Iva - Também temos uma ficha. Todos os meses temos que enviar atempadamente

até ao dia vmte de cada més. tem que lá chegar para o mês segumte. onde

dizemos o número de cnancas e as refeioôes que fazemos. Está claro que isto e

mais um proforme, no pnncípio até vinha quantos quilos de acúcar é que precisa.

Era muito mais lôgico, mas eles também sô podem dar aquilo que têm portanto.

acabam por distnbuir aquilo que têm por todas as mstituicôes. Está
claro que não

vai bater certo com as necessidades, não é? Mas é aquilo que eles têm porque no

princípio nôs fazíamos isso muito rigoroso: precisamos de não sei quantos quilos

de arroz por mês, acúcar. os consumos que
nôs tínhamos, não é? Sô que depois

acabavam por não nos mandar isso porque eles viram que não podiam cumpnr

No princípio. quando éramos menos instituicôes,
ainda dava. Nôs trazíamos a box

muito bem fornecida, pronto, chegava e sobrava. Depois comecaram a distribuir

por mais instituicôes, está claro, e aquilo que Ihes dão também não é assim tanto.

Por isso é que eles têm que fazer a campanha porque os produtos vão

esgotando. Quando eles vêem que aquilo está a ficar a um nível muito baixo, lá

fazem a campanha, lá repôem outra vez os produtos, não é? Portanto, nôs

mandamos a lista sô para confirmar mais se continuamos com o mesmo número

de criancas e se são o mesmo número de refeicôes. Depois eles, mediante isso,

mandam. Por exemplo: se há algum produto que nôs não queremos mesmo,

pronto, podemos dizer. Por exemplo,
não queremos chocolate, não precisamos

sei lá, qualquer coisa que escusam de pôr, que depois nôs rejeitamos.

Ana - E há algum produto que a associacão rejeite?

Iva - Nôs não rejeitamos porque acabamos por os encaminhar a todos, não é? Nâo,

nôs não rejeitamos nada. Não. Âs vezes quando
eu vou lá, e já tenho uma grande

confianca e vejo, no momento, que realmente aquilo não tem utilidade nenhuma,
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ou então haverá outra instituicão que poderá levar aquilo, que para nos não vai

servir... no momento eu digo

Ana - Que tipo de alimentos eles fomecem?
As massas?

Iva - Todas as massas, fannha, acúcar, tomate em calda, arroz, leite, conservas.

salsichas, atum, doces, compotas. eto.

Ana - Congelados?

Iva - Congelados, bastante. E depois também têm dado carne, peixe congelado.

depois e as pizzas, batatas fntas pré-congeladas e pré-fritas ou como la eles

chamam aquilo. azeite... ôleo...

Ana-Sal?

Iva - Sal nem por isso. por acaso
sal não, é muito raro. Não sei porquê mas sal não. As

maioneses. os molhos, âs vezes é o que chega lá, mais porque tambem aquilo

não são bens de pnmeira necessidade
e então não tem tanta saída muitas vezes.

Também depende muito. se estamos no Verão, isso consome-se mais nos

supermercados. No Inverno há uma quebra. Então no Inverno. é quando nôs

recebemos mais maioneses, molhos, essas coisas de salada porque depois os

prazos comecam a ficar no limite e então, antes que os prazos expirem. eles

mandam-nos. Depois dão também as frutas.

Ana - Mandam também as frutas?

Iva - Fruta, mas isso não pertence â box. Isso já são excedentes que fazem parte dos

produtos especiais do mês.

Ana - Pois.

Iva - Mandam as frutas, legumes. É o tomate que ainda agora fomos buscar e vamos

quarta-feira buscar outra vez. A
fruta é vanada, mais excedentes, agora é de kiwis

pelos vistos. Agora houve uma entrega que
não nos foi possivel ir buscar mas na

quarta-feira é outra vez de
kiwis. Outras vezes é laranjas, macãs...

Ana - Esses alimentos que são fomecidos pelo Banco Alimentar fazem alterar um

bocado todos os meses a lista de compras, não é?

Iva - Sim. porque nôs depois também compensamos um bocado com as encomendas

que fazemos. No
nosso fomecedor habitual, nôs podemos cancelar. Por exemplo,

temos muito fornecimento de macãs, a Matilde em vez de fazer a encomenda não

faz, encomenda outra fruta. Outras vezes é tanta que chega para uma semana.



Por vezes até se cancela e so se consome a macå para dar vazão a isso.

Geralmente ela faz com que se altere.

Ana - Altere?

Iva - Se há muita macã .. pede-se pêra ou banana, conforme
a época.

Ana - Eu sei que a Iva faz compras, âs vezes, no Jumbo.

Iva - No Jumbo e no Minipreco. agora.

Ana - De alimentos?

Iva - Sim. é a tal coisa que eu disse, como não vem aquilo que nôs precisamos para o

mês todo: vêm seis quilos de acúcar e nôs precisamos de dez. ou de mais arroz.

Essa drferenca é que é comprada por nos. A
Matilde faz a contagem dos produtos

que são necessános quando
vém do Banco Alimentar e diz-me: "Olhe, faltam seis

quilos de arroz. Conforme é a diferenca é que nôs compramos ou no Contmente

ou no Minipreco. Agora. ultimamente, mais no Minipreco, os precos são mais

acessíveis

Ana - Tem um registo do que é a jbox. o que vem e depois o que se compra?

Iva -Sim.

Ana - Eu depois posso consultar?

Iva - Pode. E a Matilde, por exemplo, dá baixa dos produtos que saem da cozinha.

Saem não sei quantos de arroz, vai registando isso e depois temos o total do que

vem na Jbox.

Ana - Isso é bom. Tem as saídas portanto, não é?

Iva - S.m. isso houve uma altura em que ficou muito bem feito. Durante um tempo

tivemos uma pessoa na secretana a substituir a Antônia. Agora tem havido um

bocado de dificuldade. Eu, sinceramente, não consigo estar a fazer o inventário

daquilo tudo, perco imenso tempo. Dou-me conta que as coisas nâo
estão muito

rigorosas nesses aspectos,
mas tenho confianca.

Ana - Pois.

Iva - Mas nessa altura estavam muito bem. No computador era muito fácil e estava a

sair muito bem Depois a Antônia veio e não conseguiu fazer aquele

acompanhamento. Se houvesse dois computadores, com certeza era mais fácil,

eu também podia ter feito esse trabalho. Agora ali, naquele espaco, eu não

consigo trabalhar
com a Antônia no computador. A outra rapariga elaborou aquilo
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muito bem Eu, todos os meses, dava-lhe as folhas do Banco Alimentar. ela

mtroduzia no computador. não é? Todos, todos, depois as compras que fazia no

Miniprecc ela introduzia. Depois, ao final do mês, conforme as folhas que elas

mandavam das saídas na despensa, ela mtroduzia outra vez e dava os totais. Até

sabíamos muitas vezes quais eram as faltas, o que é que se tmha consumido

mais. o que é que não. Isso correu bem durante três ou quatro meses, depois...

Isso estava a funcionar muito bem, nem era muito trabalhoso sequer. Depois,

mediante o resultado nôs íamos, então, uma vez por més å despensa e com a

ajuda da Matilde íamos confenr. Pronto, há isto, aqui não confere, há muito

menos agúcar, vejam lá o que se passou, pronto, âs vezes também
não se regista

muito bem Era um bocado para haver um controlo, se as saídas correspondem

aquilo que é real.

Ana - Claro

Iva - Nestas mstituicôes nôs temos que ter isso, assim um bocadinho de cuidado nisto.

Ana - Claro.

Iva - Também não havia grandes coisas. Mas era bom e ultimamente não se tem feito

muito isso Realmente não se tem feito nada.

Ana - Relativamente â conservagåo dos alimentos, tem algumas dificuldades porque

não têm muito espago, não é?

Iva - Já temos cnado muitos espagos. muitos buraquinhos.

Ana - Têm quatro arcas neste momento, não é?

Iva - Hum! Uma. duas, três,... três arcas, um armário frigorifico, dois frigoríficos, hum...

penso que é isso.

Ana - Por isso o stock tem que se despachar?

Iva - Pots. Por exemplo, quando vamos ao Banco Alimentar, eles mandam muitos

congelados, carne ou gelados e nos sabemos a capacidade. Eu, âs vezes,

quando vou. digo assim: "Matilde, como estão as arcas?", porque depois não vou

trazer, se aquilo se vai estragar, não é? Âs vezes digo lá "Olhe isso não, nôs sô

temos capacidade para levar isto. Mais que isto não porque se vai estragar". Eles,

então, dão a outra instituigão, ou da prôxima vez eu trago, ou passo lá daqui a

mais uns dias. É assim que fazemos.

Ana - Qual a penodicidade dos fornecimentos?
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Iva - 0 mensal é fixo. Os outros é conforme. Pode haver uma semana
em que não nos

telefonem a dizer nada. Pode haver uma semana em que nos telefonam duas ou

três vezes. É conforme aquilo que chega.

Ana - E muitas vezes é sô um produto, como foi agora a fruta?

Iva - Não. quase nunca é sô um produto. Mas pode variar de um a dois ou cmco e seis

produtos.

Ana - Os outros fornecedores, sem ser o Banco Alimentar, qual é a periodicidade dos

fomecimentos?

Iva - 0 peixe não é semanal, o peixe é quinzenal e a carne também. Os legumes e

semanal. As compras do Miniprego é mensal. E depois do Banco Alimentar. o que

se faz é pouco. É raro as vezes que se fazem mais compras. Sô por algum

motivo. a quebra de um produto e. então. eu vou ter que ir mais de uma vez.

Quando é as festas. quando coincide haver mais de uma festa por mês, ou uma

saída, então. vou lá. Mas geralmente é uma vez por mês.

Ana - E também fazem distribuigão? Quando há muita quantidade, também distribui

pelasfamílias, não é?

Iva - Pois. Distribuo agora porque temos esse compromisso. Agora
é um compromisso.

Antes de haver esse compromisso de fazer os cabazes, que eles chamam os

cabazes para as famílias, nôs já dávamos
a algumas famílias porque achávamos

que elas tinham necessidade. Não havendo nenhum compromisso com o Banco

Alimentar, fazíamos isso. Recebíamos
de tal maneira que permitia... Então nôs

dávamos a certas famílias, mesmo sem haver nenhum contrato. Neste momento

há uma supervisão da Seguranga Social. Eu quando recebo e aquilo que envio

para as famílias... eu
tenho uma requisigão que preencho e tem que ser enviada

para o Banco Alimentar. Nôs ficamos com o duplicado e mandamos um onginal

para o Banco Alimentar. Um fica no Banco Alimentar. outro amda vai para a

Seguranca Social.

Ana - São quantas famílias?

Iva - Agora são quinze. Neste momento
sáo quinze.

Ana - Levam semanalmente ou mensalmente?

Iva - Não Mensalmente levam sempre e, depois, é a tal coisa, vana. Se eles nos

mandam muitas coisas, eu vou contactando as famíl.as. Se são dos pais dos



meninos que frequentam o jardim de infância, ao fim do dia a Dona E. (é que está

encarregue disso) diz: "Olha, há coisas lá dentro para levarem... î:. Pode ser fruta,

pode ser leite. Depende do que é que
há e do que é que vem. As outras famílias,

que não pertencem â instituigão, eu tenho o contacto telefônico e digo "Olhe. pode

cá vir".

Ana - Quer dizer que há famílias que não são do jardim de infância?

Iva - Há sim. Nôs temos famílias de ciganos, temos duas famílias do
bairro dos cabo

verdeanos e ainda temos umas cinco ou seis famihas que não pertencem... que

nâo têm ninguém aqui a frequentar a associagâo. Foram pedidos que foram

feitos.

Ana - Como é que o Banco Alimentar chega a essas famílias?

Iva - Geralmente é assim: As pessoas vão ao I.A.C., vão-se queixar que têm

problemas. querem também inscrever os seus filhos numa instituigåo e não há

vagas. Estão com dificuldades, não têm alimentagão que chegue para dar

aquelas criancas e dingem-se ao I.A.C . 0 I.A.C., por sua vez, encaminha para

aqui para inscrevermos os meninos, para ver se há vagas, não é? Também

encaminha para o Banco Alimentar. As pessoas não devem dingir-se ao Banco

Alimentar directamente. Há lá sempre uma grande confusão... iam lá

directamente pedir alimentos e o Banco Alimentar não dá directamente alimentos

âs pessoas. 0 Banco Alimentar dá âs instituigôes e as instituigôes organizam-se
e

distribuem. É assim agora.

Ana - Mesmo de cá, a Matilde e a Ivone dão sopa a algumas famílias ao fim de

semana?

Iva - Sim, também å Dona M. Neste momento é a ela. Nôs demos durante muitos anos

a uma senhora que teve cá os filhos. Depois tiraram-nos
de cá... até foi um caso

complicado. Foram para a Santa Casa, foram para um internato. Ela não tinha

condicôes. Ficou sozinha mas nôs continuámos a dar. Mas a essa era

diariamente. todos os dias vinha cá buscar a sopa
e algum bocado de comida que

houvesse

Ana - E era o que eles comiam?

Iva - Era, era. Nesse momento os meninos já estavam entregues. Sô .am passar o f.m

de semana com ela e nôs ainda fizemos isso durante um ano e tal. Nôs fizemos



isso. Depois ela também deixou de aparecer. Resolveu a vida mas também nâo

veio cá dizer mais nada. Desapareceu e nôs deixámos de Ihe dar. A Dona M.

também, ao fim de semana, além de levar do Banco Alimentar, nôs fazemos para

essa senhora mais um acréscimo: damos-lhe a sopa para o fim de semana.

Ana - Deixe ver se eu percebi bem. As coisas do Banco Alimentar são distnbuídas âs

pessoas mensalmente e depois sempre que há excedentes...

Iva -

Agora eu ainda não fiz isso, mas há ali tanto tomate. que eu tenho que despachar

aquilo na quarta-feira

Ana - Tomate fresco?

Iva - Sim, tomate fresco que vou ter que distribuir âs famílias. Há de vir também kiwis e

não sei o quê. Vai coincidir com a box, mas podia não comcidir. Eu tenho que

fazer essa distribuigão.

Ana - E a associagão sempre teve esse carácter de colaboragåo com as famílias mais

carenciadas?

Iva - Eu acho que sim, desde o princípio, sô que com organizagôes diferentes. No

prmcípio era a cooperativa, funcionou aqui ao fim de semana. Isso eu sei por me

contarem. Não sou desse tempo. Eu acho que logo apos a ocupacâo,

organizaram-se aqui ao fim de semana... funcionava como uma cooperativa onde

as pessoas vinham comprar produtos a muito baixo prego: bacalhau, azeite,

batatas. cebolas. Não sei qual era o tipo de fomecimento. Não sei dizer como é

que isso se organizou, não sei. Sei que se chamava cooperativa. As pessoas

vinham aqui ao fim de semana. Sô funcionava ao Sábado. Então, as pessoas

vinham aqui adquirir produtos que havia mas com pregos muito simbôlicos.

Durante um tempo funcionou assim, mas depois comegou a correr mal... mas

durante um tempo foi isso assim.

Ana - E a Iva não está cá desde o princípio?

Iva - Não, eu estou desde oitenta.

Ana - Desde oitenta, mas ainda encontrou muitas pessoas desse tempo?

Iva - Sim, encontrei as pessoas quase todas.

Ana - Encontrou o P.?

Iva - 0 P. a A, a M. e depois outras pessoas, mesmo da direcgåo, que pertenceram
a

essa altura da ocupacão.
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Ana - Que alteragôes acha que tem havido na organizacão?

Iva- Ai. imensas1

Ana - Imensas?

Iva - Sim. Pronto, houve sempre uma direccâo para se formar como uma associagåo,

não é?, Havia a direcgão sô que, quem era o presidente da direcgão era o P. que

também acumulava ser educador, que no pnncípio não era. fez o curso em pôs-

-laboral. Mas ele geria tudo, ele tinha tudo na mão. A parte burocrática. tudo isso.

Tinha uma pessoa da secretana também, mas ele é que sabia lá essas coisas

todas da organizagão Depois havia os educadores que não eram muitos. Não

havia um educador por sala. Nessa altura havia uma educadora que era a A.,

todos os outros estavam em formagão ou não eram educadores. Eram auxiliares.

Ana - Havia três salas?

Iva - Sim, havia três salas sô e uma aula de A.T.L.. Isso houve sempre com muito

poucas criangas. Nos A.T.L. havia sempre poucas criangas. Nâo havia uma

coordenadora, o P. acumulava tudo.

Ana- Pois.

Iva - Na altura em que ele se foi embora é que se comegaram a ver as coisas que

eram precisas porque ficou muita coisa pendurada

Ana - 0 P. foi embora em oitenta e quatro?

Iva - Sim, porque a T. entrou em oitenta e quatro, sim penso que sim... quatro anos

que eu estive cá de oitenta a oitenta e quatro e depois entrou a T... foi mais ou

menos isso, eu posso confirmar. Não sei a data certa, posso estar a enganar.

Nessa altura ele saiu da associagåo. Deixou a direccåo e deixou uma série de

coisas. Ele tentou organizá-las, não saiu assim... Ele teve a preocupagão de

passar todos esses passinhos que era preciso dar mas, está claro, as pessoas

que ficaram... balangou um bocadinho nessa altura a coisa aqui na associagão.

Balangaram bastante. Então achámos necessidade de cnar... chamámos a

representante dos trabalhadores, que era uma educadora que estava no directo

com as criangas mas que fazia um tipo de coordenacåo. Isso fez-se durante dois

ou três anos. Era muito complicado porque estava constantemente a ser

interrompida porque era um telefonema, era uma carta que tinha que se fazer, era

um assunto interno entre trabalhadores e lá ela tinha que sair da sala e vir
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resolver. Era os horários. Depois comegou o grupo de cnangas a aumentar e
a ter

que se organizar essas coisas... saídas, quintais, recre.o, os dormitôr.os e isso

também prejudicava um bocado o trabalho. Depois ela t.nha que vir ãs reuniôes

de direcgão... era muita coisa. Depois, quando entrou a T., não foi logo no

primeiro ano, fo. para aí no terceiro ano... isto pnmeiro rodou a quase todas as

pessoas. achámos que a T. deveria ficar na coordenagão. Entâo, veio uma

pessoa para o lugar dela, salvo o erro foi a C... Foi a C e a T ficou so com a

coordenagão.

Ana - E já se fazia uma coordenagão pedagôgica?

Iva - Pedagôgica? Toda a coordenagáo da escola.

Ana - Isto também deve ter sido quando se transformaram numa I.P.S.S., não?

Iva - Eu até trouxe aqui. A Ana até pode consultar isto para ser mais ngoroso, porque

há coisas que eu sei mas assim... está aqui quando foi formada como

associacão. isso está aqui tudo.

Ana - Sim, porque eu lembro-me que estas casas tiveram que ser transformadas em

I.P.S.S. para terem um enquadramento legal.

Iva - É, mas isso está aqui nos papéis.

Ana - Ficaram dependentes do ministéno dos Assuntos Sociais?

Iva - Mas isso está aqui e a Ana pode ter acesso a isso para não estarmos a dizer

coisas que podem não estar correctas.

Ana - E ao princípio os meninos onde almocavam? E quem é que era o pessoal que

fazia a alimentacão?

Iva - Foram os educadores, educadores ou responsáveis de sala. Nôs não tínhamos

auxiliares. Cada sala tinha um responsável, podia ser um educador ou auxiliar.

Eu, por exemplo, quando vim para cá era auxiliar mas tinha uma sala sô para

mim. Não tinha ninguém a ajudar-me. A M. também não. 0 P. também não e a A

também não. Era um adulto por sala.

Ana - E o número de criancas?

Iva - Eram quinze por sala, mas eu nunca tive muito menos. Nunca. Desde oitenta,

pelo menos, não me lembro. Eu, quando vim para cá para a sala dos três anos,

tinha dezanove meninos e depois tinha vinte e dois, depois tive dezoito, depois...

variou mas sempre a rondar os vinte.



Ana - E eles almogavam nas salas?

Iva - Sim e os meus dorm.am na sala. Pelo menos os primeiros três anos que eu tive

meninos comiam e dormiam na sala. Nesta sala aqui da lareira.

Ana - Funcionava como sala de actividades?

Iva - Era sala. Era escura, não era nada como é agora Se fosse assim, era muito bom.

Mas não... e dormiam lá. Tinha que levantar todos os dias os colchôes, levantar e

limpar as mesas, antes disso. Depois voltavam para a sala para dormir.

Ana - E quando chovia?

Iva - Olhe, não sei, não sei.

Ana - Ficavam ali num cantinho?

iva _ Acho que ficava na sala com eles porque eu saía âs seis horas. Nôs saíamos as

seis. todos. Entrávamos âs dez horas. A não ser o P. que não sei qual era o

horário que ele fazia, mas saíamos todos âs seis.

Ana - Acompanhavam-nos o dia todo. Eles almogavam
na sala...

Iva - Sim. Eles depois saíam até âs sete. Por isso, sô ficavam no fim do dia com a Cel.

que ficava com todos até âs sete horas.

Ana - Com todos os meninos que eram nessa altura para aí uns setenta?

Iva - Sim... não... não chegava. Tinha mais alguém para o fim do dia. Sempre houve

alguém para o fim do dia. Por isso havia duas pessoas... mais a pessoa da

limpeza e por isso eram três pessoas ao fim do dia.

Ana - A decisão, depois, de eles comegarem a almogar fora das salas?

Iva - Isso foi muito recente.

Ana - Isso é recente?

Iva - É recente. Eles estão a almocar aqui no refeitôrio há dois anos.

Ana - Há dois anos?

Iva - Pois.

Ana - 0 que era nessas salas?

Iva - Eram dormitorios.

Ana - Era dormitôrio? E o que é que funcionava no
dormitôrio actual?

Iva - Naquele dormitôrio... era uma sala de fim de dia e de manhã, no Inverno, em vez

de virem aqui para tão longe. Nos dias de Inverno. como eram poucos meninos,

ficavam ali naquela sala. Era ali a recepgão dos meninos. Depois pensou-se em



fazer aqui o dormitôrio por causa das camas que ficavam assim tão sujas, tão

cheias de comida no chão Não temos muito pessoal de limpeza. são duas

pessoas As educadoras também se queixavam porque tinham que limpar as

salas e não tinham nunca as salas em condigôes. Elas agora para alem de darem

os almogos, depois dão um jeito ås mesas. Depois vem a E. ou a D. e lavam o

chão. Não tínhamos uma pessoa na sala para fazer isso. Entáo, elas
tinham que

fazer. A hora de almogo ficava completamente descontrolada porque, âs vezes,

sô tinham meia hora para almogar e então comegaram a queixar-se ao fim de

uma série de tempo: "Ai, isto não pode ser". Achámos esta soiugão que tem

convenientes e inconvenientes, como todas as outras.

Ana - 0 que é que gosta mais?

Iva - Eu nunca tmha funcionado com refeitôrio. Já tinha visto noutros sítios, mas aqui

não tínhamos funcionado ainda com refeitôrio. Eu penso que para isto funcionar

bem como refeitôrio tmha que ser um bocadinho maior. Penso eu. Os

inconvenientes que eu vejo é o bocado de turbulencia que isto cria, não é? É o

barulho. Pronto, eu não estou aqui muito â hora do almogo, mas para o ano vou

estar, não é?

Ana - Pois.

Iva - Para o ano vou estar. Âs vezes mete-me um bocado de afligâo o barulho.

Ana - 0 barulho?

Iva - Somos nôs também que não proporcionamos calma, é isso?
Ou é impossível não

haver barulho? Não cheguei bem a uma conclusão.

Ana - Eu também sou muito sensível ao barulho. Incomoda-me.

Iva - Incomoda-me bastante. A mim incomoda-me muito... Esse eu acho o

inconveniente maior. Embora eu ache que, estando todas as pessoas juntas,

poderia haver uma partilha e uma ajuda
maior. Não sei se isso se verifica.

Ana - Pois.

Iva - Porque as pessoas, por muito prôximas que sejam,
ås vezes isolam-se. Vou tratar

dos meus meninos... 0 outro menino que está ao lado, se tiver problemas e

estiver a chorar e se eu tiver mais disponível não o vou buscar å mesa. Eu acho

que isso era importante, não é? Essa colaboragão... não era a minha hora, dos

meus meninos. mas a hora de todas nôs, não é? E mesmo na falta de uma colega
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podermos partilhar essa tarefa. As vezes é um bocado complicado fazer passar

isso para as pessoas. não é?

Ana - Mas eu acho que é melhor assim: não comerem no espago das actividades, não

acha?

Iva - 0 mconven.ente que eu acho é esse. Porque nâo sei qual é a fôrmula de cnar um

espago um pouco mais calmo de refeigôes. É um bocado complicado porque

eles ... não sei. . porque na sala. e eu tinha aquela sala da C. eu nunca me

queixei e dei sempre os almogos sozinha. Nunca tive nmguém que me fosse

buscar absolutamente nada. Era eu e os meninos. E eu tmha tempo de fazer o

registo. eu estava sentada na minha mesa ali ao lado. Eu estava sentada e falava

com eles e registava coisas que eles diziam durante a refeigâo e tinha tempo para

limpar as mesas com eles. Depois ia fazer a minha hora de almogo e nunca andei

assim a correr e não sei qué, não sei que mais. Tinha tempo para fazer coisas

com eles. As vezes até almogava com eles. Se não almogava tudo pelo menos a

sopa. Sentava-me å mesa com eles a comer a sopa. Depois o resto la comer na

cozinha, mas tinha tempo para tudo. Eles também se serviam sozinhos. Eles lam

buscar as coisas, ajudavam a limpar as mesas, levavam os alguidares, nunca tive

grande confusão ã hora do almogo e five alguns meninos que comiam muito mal.

Tive alguns grupos que eram terríveis para comer, mas nunca senti assim muita

dificuldade em me organizar com eles. Eles colaboravam imenso.

Ana - 0 refeitôrio está mais perto da cozinha, não é?

Iva - Pois. A deslocagão era um pouco penosa tanto para os menmos como para nôs.

Quem estava nas salas lá ao fundo a deslocar tudo isto... parece que não mas. ao

fim de uns meses e de uns anos, as nossas costas sofriam bastante com isso.

Depois eles para levarem as coisas também Ihes custava. Tínhamos que ser nos

a ajudar porque eram aqueles baldes cheios de loiga pesadíssima e não sei quê.

Eu não sei se fiz muito mal em organizar isto assim... é como tudo, tem

vantagens. terá uma ou outra desvantagem
mas...

Ana - Acha que se perdeu um bocadinho da participagão dos meninos nesta fase?

Iva - Eu acho que se perdeu. Mas acho que fomos nôs que fizemos com que se

perdesse porque acho que não havia necessidade que se perdesse. Eu disse

logo no princípio que achava que havia coisas que não havia necessidade de se



alterar Não sou ass.m capaz de dizer "É assim"... eu acho que não tenho um

perfil muito adequado ã coordenagåo. tenho a impressão. Não sou muito de fazer

valer aquilo que quero Tento e falo, mas não sou de exigir e acho que as

pessoas têm que lá chegar e perceber o que é que
é importante e o que não é e o

que é que pode ser suprimido e o que é que se deve continuar
a fazer. Está claro,

estou numa pos.gão um bocado mgrata, não estou com os meninos e depots estar

a falar...

Ana - Mas já esteve.

Iva - Já est.ve muitos anos. mas não nesta situagão. Há situagôes que são

completamente novas para mim agora mas. mesmo assim, penso que há coisas

que não havia necessidade de se perder... ter o mapa da rodagem dos meninos

pelas tarefas, o limpar das mesas, as mesas do almogo, eu acho que eles podiam

fazer å mesma, não é? Não é o facto de eles estarem todos juntos porque eles

estâo juntos mas há áreas que estão
divididas.

Ana - Podiam ficar dois a limpar as mesas?

Iva - Pode não ficar tão limpo mas, depois nôs, ao fim, damos uma última

passagenzinha. Não havia necessidade
de se perder isso.

Ana - Se as educadoras fazem, os meninos podem fazer com elas

Iva - Eu gosto muito de colaborar com eles. Mesmo ali nos A.T.L. eu não os deixo

limpar sozinhos. Eles limpam mas eu vou lá ver e digo: "Olha, podia estar um

bocadinho melhor" ou: "0 pano podia estar mais bem torcido" porque eles âs

vezes não têm essas nogôes ou então querem despachar e pronto: "acabou está

a andar". Mas se nôs estamos ao pé deles, eles também se sentem

acompanhados e fazem aquilo com mais gosto, também deixá-los ali sozinhos...

E se nôs estivermos ali a explicar que com o pano mais bem torcido fica melhor...

aquelas coisinhas... vamos entrando em diálogo com eles e eles até ficam bem

satisfeitos

Ana - Em relagáo â participagåo das criangas,
não foi aqui em especial na associagåo,

foi na atitude dos educadores que as coisas têm
mudado?

Iva - Mas a atitude dos educadores também tem mudado.
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Ana - Em termos de participacão das cnangas valoriza-se menos as situagôes do

quotidiano. Nôs valonzávamos muito as situagôes do quotidiano: o limpar a mesa,

o varrer. o arrumar a cadeira...

Iva -

... o dividir as pegas dos jogos. eu
fazia muito isso. Não sei se agora para o ano

vou continuar a fazer, espero bem que sim.

Ana - Espero que sim também.

Iva - Não sei se sofn algumas alteragôes e não dei conta e é por isso que eu digo que

esse tipo de organizagão e essa importância que se dá ã participagão das

cnangas no quotidiano nos facilita também. É o que eu vejo e digo a elas, ãs

vezes nem-se de mim, não é? Digo-lhes assim: "se eles colaborarem, vocês têm

mais facilidade". Nôs âs vezes queremos abarcar tudo e fazer tudo e dar, dar, dar

e receber muito pouco. E quando recebemos é facilitador, não é? 0 tempo parece

que se esgota muito mais do que se esgotava no meu tempo, quando eu estava

com eles, mas ås vezes tenho dificuldade em fazer passar isso porque é uma

atitude diferente.

Ana - E relativamente â cozinha? Foi sempre o mesmo pessoal? Sempre se almogou

na cozinha?

Iva - Quem? As educadoras?

Ana -Sim.

Iva - Sim, também nunca almogaram assim.

Ana - É uma tradigão antiga, não é? Aquela mesa grande?

Iva - É, é não era ali na cozinha, era na copa. Naquela porta onde se passa para a

casa de banho, nôs tínhamos a mesa ali e então fazíamos também o horário igual

aos educadores todos. A mesa era mais comprida... não sei bem. Sô sei que

comíamos muitos â mesa e almocávamos todos ali na copa. Depois íamos todos

ao café juntos. Estávamos lá uma hora no café. Havia pessoas que nessa altura

tinham uma hora e meia de almogo. Agora não sei precisar muito bem a

organizacão como é que era. Depois, quando organizámos ali a copa de outra

maneira... Eu penso que é um momento muito importante também o de estarmos

juntas. Tem os outros aspectos negativos que é aquela
barulheira dos pratos que

âs vezes transtoma muito. A conversa não é tão boa porque as pessoas ås vezes

sentem-se um bocado... bem vamos embora daqui porque está a interferir um
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bocado este barulho. Também temos que perceber que elas não podem parar o

barulho. se estiverem a tirar um pratmho de cada vez. nunca
mais se despacham.

Ana - É um bocadinho a tradigão desta casa o estar ali naquela mesa?

Iva - É. Depois joga-se e depois conversa-se e depois lê-se revistas e não sei o que

mais Depois trocam-se conhecimentos e confidências e depois. â tarde. ao

lanche. continua-se as conversas.

Ana - Estas pessoas não são as do princípio?

Iva - Não. As antigas já não estão cá. Era aN.eaC.e antenormente era uma F. Isso

já há muito tempo. A N. amda esteve ha relativamente poucos anos. Ela esta há

três anos de baixa e quando a N. foi de baixa é que ve.o a Mat.lde para o lugar

dela. Depois foi a C. não. foi ao contrário, aC.e que foi pr.me.ro, depo.s veio a

Matilde e depois foi a N. e veio a Ivone. Estava nas limpezas e passou para a

cozinha, tanto que o contrato dela está ainda como empregada auxiliar de limpeza

porque a pessoa que está efectivamente na cozmha ainda está de baixa e não

podemos passar o contrato para lá. Ela deve, agora em Setembro, ficar com a

reforma porque com três anos de baixa deve ser reformada. A
Ivone agora, para o

ano, vamos lá a ver qual a informacão que nôs temos, a Ivone deve passar

efectivamente para a cozinha.

Ana - Portanto têm a Matilde, a Ivone e depois têm sempre uma pessoa para ajudar.

Iva - Que tem vindo de fora, não é? Da Santa Casa porque nôs não temos isso. Elas

pediram e nôs pedimos para a Misericôrdia que faz formagão nessa área. Temos,

para aí há uns três anos, uma jovem em formagåo na cozinha o que é bastante

bom, não é? Porque quando não hav.a, e nas épocas em que não há, também a

D. e a E. rodavam um pouco, de manhã pelo menos para fazer os lanches, iam

um bocadinho para a cozinha e despachavam os lanches. Destinavam aquilo

tudo, punham os tabuleiros tapados e pronto, ficava o lanche pronto porque era a

parte que elas tinham mais dificuldade. Depois também comegou a haver mais

meninos...

Ana- Pois.

Iva - Foi na altura em que se abriu a sala dos dois anos. Abnu mais uma sala de jardim

de infância, foi quando elas comegaram a queixar-se, eram dezasseis ou

dezassete meninos.

■
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Ana - Pequeninos?

Iva - "Temos que ter mais alguém aqui para ajudar na cozinha,:. Foi quando eu, para

não entrar com verbas, fiz o pedido â Santa Casa e tem sido sempre renovado,

não é? Temos tido sempre pessoas novas mas, pronto. ajudam
bastante.

Ana - Tanto a Matilde como a Ivone gostam do que fazem...

Iva - Elas gostam. mesmo aqui há dias a Matilde disse-me que se fosse há uns anos

atrás ela fmha seguido mesmo uma carreira. não sô em jard.m de infância mas

também numa coisa com mais conhecimento.

Ana - Nelas, nota-se o gosto pelos meninos.

Iva - Na Matilde mais do que a Ivone. A Ivone também é boa, mas é mais meia bola e

forga.

Ana - É mais despachada

Iva - É. É mais despachada. A Matilde gosta mais. Agora vamos a ver como é que se

dá a J.

Ana-A J?

Iva - A que está na creche.

Ana - Ah! Vem para cá?

Iva - Pois, vamos fazer essa rodagem do pessoal.

Ana - Quem é que vai para a creche?

Iva - É a Ivone que vai para lá e a J. vem para aqui. A J. não tem expenência de jardim

de infância. Na creche é os pratinhos dos meninos, aquilo
é tudo muito mimoso...

a creche é diferente, comega pelos temperos e aquilo tudo. Tem que se dar uma

formagãozinha â Ivone porque não pode pôr-se a salgar aquilo, a pôr pimenta e

não sei o quê. Tem que ter um certo cuidado. Tanto assim que elas têm uma

alimentagão diferente da dos meninos de cá. Nôs aqui comemos o que os

meninos comem, uma vez ou outra faz-se um prato diferente, não é? Mas é

porque queremos, não é porque não possamos comer o comer dos meninos

porque dá perfeitamente para todas as idades. Lá não. Elas fazem sempre um

prato diferente para elas mesmo
a nível dos condimentos e das sopas. Lá têm

um

paladar mais exigente e mais elaborado,
com outros sabores.

Ana - Tenho reparado que estes meninos gostam
de comida apaladada

18



Iva - Sim. sô que ås vezes ... e mesmo agora as coisas
nâo estão tão salgadas. porque

houve uma epoca aí em que eu disse á Matilde: "Não pode pôr tanto sal, não da,

rião é preciso':.

Ana - E ela tem dimmuído?

Iva - Tem diminuído um bocadinho. Âs vezes lá se esquece mas depois eu digo-lhe:

Tem que ter a mão mais levezmha para o sal", porque não há necessidade.

Ana-Ah...

Iva - Então. eu que sou hipertensa noto logo isso. não é? E não há necessidade...

Ana - 0 sal. os agúcares e as gorduras.

Iva - Tem que se cortar mesmo. Todos os meus filhos em casa notam muito. 0 meu

João, por exemplo, é capaz de comer
batatas fritas sem sal. Amda ontem â noite,

disse: "Mãe. não me ponhas que me faz muito mal". Ja estão tão habituados a ter

pouco sal na comida que eles notam logo muito e é uma questão de hábito,

realmente.

Ana - Bem Iva, já conversámos bastante. Depois quando eu precisar de mais

informagôes torno a pedir-lhe ajuda.
está bem?
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Anexo C.2A

Entrevista* com a mãe do Jacinto / Maio 1997

(Sábado num café do bairro)

Ana - Conte-me lá um bocadinho da histôr.a alimentar deste rapaz. Mamou até que

idade?

Mãe - Sim. até para ai aos seis meses. acho eu. Depois desisfi. quena fumar cigarros â

vontade. Acho que foi até aí aos seis meses. Depois passou a ter a alimentagão

normal que a médica disse: as papas, as sopas com aquelas coisas lá dentro. a

carne e o peixe lá dentro.

Ana - Foi pnmeiro a carne ou o peixe? Lembra-se?

Mãe _ Ai Ana, sinceramente não. Foram tantas as vezes que já nem me lembro,

comegou por ser...

(0 Jacinto interrompe e pergunta se pode comer um gelado, a mãe diz que sim mas

para escolher um que goste "... não fagas como da outra vez que depois
deitaste forá')

Mãe - É que. por vezes. ele
escoihe dos que não gosta e depois não come.

Ana - Foi sempre uma cnanga que comeu bem ou houve alturas em que deu

problemas?

Mãe - Sim, ele sempre comeu tudo. 0 médico a única coisa que disse foi, ao princípio

como o pai tmha aquele problema, para ele ao pr.ncíp.o não comer nm,

morangos e laranja, não é? Para não fazer alguma alergia. Mas a partir de uma

certa altura passou a comer de tudo.

Ana - Come bem ele.

Mãe - Tudo.

Ana - E há assim alguns alimentos que ele goste?
Eu vou dizendo e vai confirmando...

Mãe - Está bem, está bem.

Ana - Leite, fno ou quente? 0 que é que ele prefere?

*

Depois da entrevista a mãe de Jacinto convidou-nos para ir. a casa, conhecer o quarto do filho.
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Mãe - Antes bebia o biberon de leite, não é? Agora é muito difícil dar-lhe um pacote de

leite Não vai muito ã bola com isso, prefere as papas mas, âs vezes bebe,

outras vezes meto-lhe 'Colacao' e pronto bebe. Acha piada quanto
mais não seja

por mexer e tal. Agora o leite fno não é coisa que ele... há um bocado estava

aqui a pegar num pacote de leite que a avô Ihe comprou ontem e ele nem

bebeu. pediu para aquecer o leite, por isso não...

Ana - Gosta de leite morno?

Mãe - É. penso que sim. leite frio não, não é? Não gostas de leite fno, pois não? (esta

pergunta é dirigida ao Jacinto).

Ana - Pão?

Mãe - Pão... ah isso come.

Ana - Come, gosta com tudo, não é?

Mãe - Pão com manteiga, Tulicreme, fiambre.

Ana - Queijo?

Mãe - Queijo. Adora comer queijo âs fatias...
mais?

Ana - Papas, também gosta?

Mãe - Sim, aquelas da Milupa e tal.

Ana - Legumes?

Mãe - Legumes! A cenoura...

Ana - A cenoura.

Mãe - A cenoura... enfim, enfim! Âs vezes come, diz que faz crescer
e que faz crescer

o cabelo como o tio Rui e não sei o quê.

Ana - E ås vezes diz: "não, fica para o Bombom", (risos) "não quero, Fica para o

Bombom ", não é Jacinto? Mas faz bem a cenoura.

Mãe - Alface... âs vezes vem com a histôria que quer alface. Deve ser coisa lá da

escola. A mmha mãe, de vez em quando, insiste mas ele prova
e não acha muita

piada Não sei se é do tempero... couves dantes também
era uma chatice, não

sei se era por comer tudo passado. Agora já come. Tomate... Gostas de

tomate? (esta pergunta é dirigida ao Jacinto).
Acho que não pois não é lá grande

espingarda.

Ana - Alho francês?
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Mãe - Ah isso comia imenso na sopa, fazia sempre as sopas com alho francês. Eu a

fazer sopas era o máximo. Juntava aquilo tudo, descascava, punha a cozer,

punha a carne lá para dentro. Âs vezes era chato, punha o bife e depois não se

desfazia bem e tal, depois punha o peixe. Eu era muito boa nas sopas, não era?

Eu e o teu pai a fazer as sopas para ti... ele
comia tudo.

Ana - Por isso é que ele está aqui...

Mãe - Não. a minha mãe nesse aspecto sempre foi uma pessoa muito cuidadosa. A

minha mãe em relagão a nôs sempre se preocupou... uma refeigão mais

equilibrada. a sopa. Eu lembro-me perfeitamente, desde miuda, sempre

comemos sopa ao almogo e ao jantar. Não escapávamos
â sopa, principalmente

no Invemo. No Verão, âs vezes, lá escapávamos um bocado. Agora de Inverno

sopa era com ela. E ela sempre teve essa preocupagão... tanto que desde que

ele nasceu foi ela, mais ou menos, que me ensinou a fazer as coisas. É o que

ela diz âs vezes mais vale os miúdos não terem tantos brinquedos, nem tantas

porcanas mas, pelo menos, comerem como deve ser. Isso é fundamental e com

ele sempre foi assim. Por exemplo, ele comigo fruta não come grande coisa,

com a minha mãe é um desvario.

Ana - Ele come toda a fruta na Associagão.

Mãe - Ainda ontem ao jantar comeu duas pêras e uma banana. Agora comigo ãs

vezes, pronto, lá está, com a mãe...

Ana - E kiwi também gosta? Não gostas?

Mãe - Acho que sim. Da outra vez disse-me que kiwi gostava quando estava ao lume.

ou seja ...

Ana - Sô se foi quando se fez doce. Ele comeu
doce de kiwi quando fizeram.

Mãe - Acho que não comeu nada.
Acho que deu â minha mãe.

Ana - Eles comeram lá na escola. Batatas gosta?

Mãe-Fritas.

Ana - Puré de batata?

Mãe - Puré de batata também gosta mas acho que ås vezes aquilo faz-lhe um bocado

de confusão. Não sei porquê. Ele quer mas depois uma pessoa
faz e ele... não

sei se é por juntar depois a carne e aquilo
fica assim espapagado e tal, e depois

não acha graca.
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Ana - Gosta de purés?

Mãe - Ah isso não, sâo coisas que eu também nâo gosto.

Ana - Ele também não gosta?

Mãe - Pois não, nunca deve ter comido.

Ana - Como eles já têm dentes não gostam de purés e coisas muito moles. Acho que

depois quando Ihes caiem os dentes voltam a gostar.

Mãe - Nâo acha muita graga, não.

Ana - Batatas fritas, não é, Jacinto? Não gostas de batatas fritas?

Mãe - Ele gosta muito de esparguete e isso é que ele gosta.

Ana - E arroz?

Mãe - Sim, .sso ele gosta mu.to. E depois gosta de coisas extravagantes: camarão e

conquilha, até aqueles petiscos que
a mmha mãe faz. Adora moelas. Até o paté

com pão. 0 miúdo adora aquilo.

Ana - Caracôis?

Mãe - Gostas de caracôis?

Ana - Temos que fazer uma caracolada na Associagâo porque há imensos men.nos

que gostam.

Mãe - É uma coisa engracada para os m.údos comerem
uns caracolitos e tal, este puto

adora comer. pá.

Ana - Adora petiscos, não é?

Mãe - Tanto que âs vezes quando ele não quer comer eu não insisto porque não vale

a pena.

Ana - Âs vezes na Associagão elas insistem com ele. Eu acho que não vale a pena.

Ele está tão bem...

Mãe - No caso dele a médica já tem dito isso... há dias em que não Ihe apetece

comer. Todos os miúdos é a mesma coisa.

Ana - Claro.

Mãe - 0 miúdo é a mesma coisa para que é que se há-de
estar para al. a empanturrar

os miúdos para comer.

Ana- Pois...

Mãe - E âs vezes há aqueles problemas. Eu tenho uma prima que tem uma miúda com

mais um ano do que eie e ela é uma
chatice para comer. É muito mais magra. É



mesmo magnnha. Eu as vezes pego nela ao colo e é muito leve, parece uma

pena, porquê? Porque desde miúda que os pais sempre msistiram tem que

comer e aquelas coisas e a miúda agora
não come.

Ana - Ovos gosta?

Mãe - Ovos estrelados. nâo é?

Ana - Mexidos e cozidos. também come tudo?

Mãe -Também.

Ana - Inteiro?

Mãe - Come uma parte e tal.

Ana - Muito bem. Salsichas?

Mãe - Mmmm.

Ana - Gostas de salsichas. Jacinto?

Mãe - Aquilo é tirar da lata e comer, nem é preciso fazer, não é?

Ana - Fiambre?

Mãe-Sim.

Ana - Presunto? Gostas?

Mãe - Já não acha muita graca, é muito salgado.

Ana - Tem muito sal. Docinhos? Doces, rebugados, não gosta?

Mãe - Guloso'

Ana - Gelados?

João - Também.

Ana - Bolicao?

Mãe - 0 Bolicao nem sempre acaba. Hoje, por acaso, comeu um mteiro ao pequeno

almogo. Como a minha mãe ontem foi ao Jumbo e trouxe mas, âs vezes, a

maioria das vezes... não sei sefica enjoado.

Ana - Pãozinho com manteiga é bem melhor, Jacinto?

Mãe - Eu por acaso não compro muito dessas coisas. Agora quando saio muito tarde,

o que é quase todos os dias... 0 que me safa agora é que: levanto-me e ponho-

-o logo na minha mãe. que mora por baixo, que é para eu tomar banho.
A minha

mãe dá-lhe a papa e saio mas, ås vezes, quando não finha tempo para Ihe dar o

pequeno almogo dava-lhe um donuts que adora e, como sei que lá na escola

dão-lhe alguma coisa mais, fico descansada.
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Ana - Come sempre a fruta de manhã, não é? Sempre
de manhã.

Mãe - Como é que são os outros miúdos? Assim a comer? A maiona deles também é

assim. não?

Ana - Não, nem todos.

Mãe - É uma chatice, não é?

Ana - Com alguns já sabem que a refeigão menos de uma hora não é nada.

Mãe - Faz-me uma confusão isso.

Ana - Pois.

Mãe - Eu lembro-me que. quando era ma.s m.úda, a minha tia ås vezes fazia-nos

isso. Não comíamos ao almogo, ela guardava a comida e dava-nos ao lanche

frio e a gente não comia. Aí uma pessoa não saía da mesa sem acabar aquelas

coisas. mesmo â antiga. E ainda hoje faz isso com a filha da minha prima... mas

essa também é de propôsito porque a miúda come muito bem mas sô que para

fazer birras não há como ela... percebe? E então sô para ser do contra não

come. Não come. diz que não come e fica ali com a comida na boca e 'nham,

nham. nham'. Então fica ali de castigo. Este não. Nunca vimos caso assim...

Quando éramos mais miúdos a minha prima chegava a adormecer com a

comida na boca e acordava, no dia seguinte, ainda com a comida. Que

impressão1

Ana - Não engolia.

Mãe - Não, tipo pastilha.

Ana - Não se engasgava, nem engolia.

Mãe - Faz-me um bocado de confusão essa histôria, por acaso.

Ana - Mas sempre comeu bem?

Mãe -Sim! Sim! Acho que nunca five assim grandes problemas... todos nôs
e depois

sempre fomos uns miúdos que
íamos fazer desporto. Sempre tivemos uma vida

saudável. Nesse aspecto, para todos nôs, os três irmãos tivemos uma mfância

super facilitada, não é? A minha mãe preocupava-se muito com essas coisas,

pronto. Claro uma pessoa se faz desporto, se faz isto, se faz aquilo, claro que

depois tem mais apetite e come como deve de ser. E o paizinho dele também

comia imenso. 0 pai dele houve uma altura que pesou
cento e dez quilos.

Jacĩnto - 0 meu pai tinha um dôi-dôi no brago.
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Mãe - Mas ja não tem agora, não é? Pois, nunca se esquece disto, meu Deus, do dôi-

-dôi no braco... E houve uma altura em que pesava cento e dez quilos, tanto que

fez... emagreceu porque entrou numa de emagrecer porque se apaixonou por

uma miúda. e não sei o quê ... e então utilizou aquele sistema de pôr um tubo na

boca. ou o que era, para vomitar e tal. e então passou dos cento e dez quilos

para os cmquenta quilos. Agora não sei se está a ver, aquilo não deve ter sido

uma coisa muito saudável. E acho que ele comia imenso, ele la para a natagâo,

a minha sogra conta que quando chegava. ele comia dez carcagas, dez
sandes

e tal. Por isso é que quando telefona, ele está sempre com a preocupagáo se o

miúdo está gordo, está sempre com essa na cabega, está sempre: "Não deixes
o

miúdo ficar gordo, vê lá se ele está muito gordo".

Ana-Eleé rijinho...

Mãe - "Não deixes o miúdo ficar gordo".

Ana - Ele é rijinho, ele não tem banhas.

Mãe - Pois não, é músculo. É que ele, se o vires de costas, despido, quando ele faz

assim. vê-se os músculos todos.

Ana - Pois.

Mãe - Ele não está quieto.

Ana - É um atleta.

Mãe - E quero ver se agora o vou pôr aí na ginástica ou uma coisa assim, no

Belenenses para o ano.

Ana - E ele é do Belenenses, não é?

Mãe - É, ele é conforme, se está ao pé do tio Rui é do Porto.

Jacinto - Sou do Benfica.

Mãe - Ai, agora já é do Benfica.

Ana - Ah, agora és do Benfica, mas agora não tens sorte nenhuma que aquilo é sô

perder, este ano.

Mãe - Não pá, tens que ser do Porto.

Ana - 0 Porto é que ganhou.

Mãe - Não é? Como o tio Rui, não!

Ana - Há algum alimento a que ele faga alergia?

Mãe - Não
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Ana - Não tem alergias.

Jacinto - Uma vez o meu pai estava na Samarra

Mâe - 0 teu pai estava na Samarra?

Jacinto - Eu estava ao pé dele.

Mãe - Bem, esteve lá agora uma semana... Eu ontem a noite olhei para ele, parece

que está maior. Estás mais crescido.

Ana - Parece estar maior.

Mãe - Até mesmo a falar parece que cresceu.

Ana - E a hora das refeigôes, como é que é?

Mãe - A hora das refeigôes... portanto, isto é .. claro que com a mmha mãe e tal, eu

geralmente chego ås sete
e meia e ãs vezes mais tarde. Em casa da minha mãe

janta-se por volta das oito,
oito e pouco, agora comigo já é outra coisa. Eu já sou

mais despistada mas, geralmente. tento dar-lhe mais ou menos a refeicåo â

mesma hora ao sábado, tipo uma e tal duas horas. Depois lancha, come sempre

um icgurte, dou-lhe logurte liquido, come pão (não é?) com fiambre e depois, o

jantar, também come quase sempre por volta das oito, nove horas Nesse

aspecto habituei-me assim desde miúda, sempre me fez muita confusão as

pessoas que jantam muito tarde e tal... o que faz isso é eu ter a minha mãe.

Porque eu sair do trabalho, chegar âs sete e meia, se
tivesse que fazer o jantar,

claro que tinha que jantar mais tarde, não
é? Que é o que acontece aos

outros

miúdos, as pessoas não têm outra hipôtese.

Ana - Portanto, alergias não tem. Utiliza a colher, a faca e o garfo? Toma as refe.gôes

å mesma hora dos avôs e dos tios?

Mãe - Sim, comemos todos juntos.

Ana - E a ementa é a mesma, não é?

Mãe - Sim, sim.

Ana - Nem é preciso ser diferente.

Mãe - Sim, é tudo a mesma comida a não ser que âs vezes seja uma coisa muito

especial e que ele realmente
nâo goste.

Ana - Caril?



Mãe - Não, ele isso come, como ele gosta de petiscos e o caril que a minha mãe faz

não é muito condimentado.... Mas geralmente é sempre o que a minha mãe faz

para nos que é o que
ele come, carapaus e tudo!

Ana - Bacalhau. ele come?

Mãe - Come.

Ana - E é mais ou menos å mesma hora, portanto...

Mãe - Sim, quando nos juntamos, jantamos todos ao
mesmo tempo.

Ana - E usa a colher ou já usa a faca e o garfo em casa?

Mãe - Não. Ele bem quer. mas para a gente se despachar ...(risos)

Ana-Claro

Mãe - Agora, lá na escola, vocês
ensinam-lhes umas coisas jeitosas que é do género

de estar o jarro da água fr.a na mesa e ele, p.mba, querer meter água
no copo.

Ana - Po.s é

Mãe - Depois quer mexer e quer servir-se.

Ana - E vai buscar tudo sozinho.

Mãe - E vai buscar e pam! pam! pam! e a minha mãe... Bem... Então eu digo-lhe: "Oh

mãe deixe lá, se eles na escola também
são assim, por isso é que ele aqui faz

isso".

Ana - Eles andam a servir-se sozinhos.

Mãe - Então ele quer fazer o mesmo.

Ana - Não é?

Mãe - Depois faz mal â cabega da avô. (nsos), Mas já come bem com o garfo. Quando

é arroz, coitado, é mais complicado, não é? 0 esparguete também é complicado

estar a comer com o garfo. Agora, quando é tipo batatas. pizza, isso ele já come

muito bem.

Ana - E ajuda? 0 Jacinto ajuda em casa?

Mãe - Ele?!

Ana - A avô e a mãe.

Mãe - Ajuda

Ana - A arrumar as compras, a loica....

Mãe - Ele adora ir ao Jumbo. Uma das coisas que ele mais gosta e de ir ao Jumbo

com a minha mãe, não é Jacinto?
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Ana - Nas férias mantêm mais ou menos o mesmo ritmo alimentar?

Mãe - Sim, então nas férias é a mesma coisa.

Ana - Lá na Samarra?

Mãe - Lá na Samarra é a mesma coisa
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Anexo C.2B

Entrevista com a avô de Jacinto / Junho de 1996

Ana - Resolvi integrar algumas avos no meu estudo porque os meninos estão muito

tempo com as avôs e as avôs são um grande suporte. .

Avô - Pois, quem dá mais suporte são as avôs

Ana - É não é? É uma sorte para os meninos

Avô - É, eu acho que sim que faz falta o apoio das avos. Têm mais expenência e

depois as avôs já estão ma.s moles em relagão aos netos. Com os f.lhos era

muito autoritária. com os netos já cedemos mais um bocadinho, apesar que eu

sou um bocadinho autoritána com o Jacinto.

Ana - Pois...

Avô - Ele comigo, normalmente, porta-se melhor do que com a mãe. Geralmente é ao

contráno, mas com ele... Se ele estiver comigo e com o meu marido é uma

maravilha 0 miúdo não dá trabalho nenhum. Come sozinho e tudo. Se a mãe

chega, pronto estraga tudo. Mas é natural, a mâe está fora todo o dia.

Ana - Está pouco tempo com a mãe, não é?

Avô - Está pouco tempo com a mâe e comigo também não está. Está aqui na escola e

é sô aquele bocadinho até a mãe chegar. Mas ele vem de férias comigo e tudo

bem. Realmente ele porta-se um bocado mal com a mãe.

Ana - Mas ele porta-se bem...

Avô - É. ele é um miúdo... eu acho que ele é um miúdo feliz.

Ana - É, eu também acho.

Avô - E o importante é ele sentir-se feliz, acho que sim. Apesar dos problemas â volta

dele, ele tem sido uma crianga que tem muito amor â volta dele, acho que é o

mais importante.

Ana - Acho que ele vive intensamente, não é? E ao mesmo tempo procura imensas

respostas.

Avô - É' É! E é um miúdo muito curioso.

Ana - Procura imenso.
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Avô - Agora há um problema que me está a preocupar: é a queståo de ele saber que

vai ter um irmão. Â mãe diz que é uma irmã e sô disse â mãe. Ele que fala tanto

comigo. nem â Maria Joâo ele disse nada.

Ana - Pois.

Avô - 0 que se passará naquela cabecinha? Eu acho que: ou é ciumeira e não quer

falar. . Ele andava tão entusiasmado a dizer que a mãe Ihe la comprar um mano:

"Oh Vô a mâe vai comprar um mano".

Ana- Po.s

Avô-Maseud.z.a: "A mãe não tem d.nheiro". "Quando ela tiver ela compra-me um

mano" E agora que tem o mano nem sequer fala nele.

/\na _ Amda está um bocadinho confuso.

Avô - Não Eu acho que este problema está a afectá-lo mais do que pensamos

Ana - Pois. houve uma altura, quando foi a separagão mesmo, que se notou que ele

estava muito irritado. Irritava-se com mais facilidade e chorava

Avô - Pois. agora aceitou.

Ana - Depois comegou a conversar e aceitou.

Avô - E a semana passada quando o pai veio, ele ficou aqueles dias em que ficou

muito perdido.

Ana - Como foi.

Avô - Muito rabugento, queria o pai. 0 pai não Ihe disse mais nada e ele nunca mais

falou no pai. Falou ontem no pai. Não sei porquê o pai ontem apareceu.

Ana - Pois.

Avô - Mas ele não soube que o pai apareceu, nem o viu sequer, mas ontem comegou

a falar no pai. Há assim coisas esquisitas e depois é um miúdo que tem uma

memôria que é fora do normal... não é fora do normal, eu acho que as cnangas

agora são todas assim talvez por causa da vida.

Ana - E ele é muito sensível portanto há coisas que o marcam muito e ele não se

esquece.

Avô - Ele passa no 'Dois de Maio' e ele diz-me sempre "Oh avô, eu vim aqui com o

meu pai". 0 pai algumas vezes chegou a levá-lo ao 'Dois de Ma.o'. Vê uma caixa

de cigarros no chão e diz: "O meu pai tinha disto lá em casa" e ele era muito

pequenino. Está a ver, ele esteve com o pai até aos dois anos, depois o pai foi
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para o tratamento. Entretanto veio e pouco depois foi embora. 0 período em

que esteve com o pai tinha dois anos. Como é que aquela cabecinha linda

lembra isso e não esquece? Alguma coisa o marcou naquela altura.

Ana - Pois, é que é muito, muito sensível. Já contei o que ele me perguntou quando

fomos ali abaixo a Belém? Achei tanta graga porque ele está mesmo a querer

perceber as coisas. Eu disse que lá em baixo morava o Presidente da Republica,

que se chamava Jorge Sampaio e ele pergunta-me assim: "0 pai dele vive com

ele?". e eu disse "Não Jacinto. o pai dele não vive com ele", "E ele é Presidente

da Republica" disse ele. Quer comegar a perceber que há pessoas crescidas,

grandes e importantes e nem todas vivem com o pai.

Avô - E eu tenho uma sobnnhita minha que também foi filha de mãe solteira e que

também não vive com o pai e ele dá-se muito bem com a miúda. Talvez isso

também faga com que...

Ana - Pois. eu acho é que nôs adultos temos que comegar a perceber que isso hoje

em dia...

Avô - É mais vulgar.

Ana - São situagôes que são comuns.

Avô - Nos, âs vezes, é que fazemos um drama que não existe na cabega deles.

Ana - Não têm que ser vistas como problemas.

Avô - Por acaso outro dia foi engracado, eu tenho muitas sobrinhitas que estão com

pai e com a mãe e a que não está com o pai disse-lhe: "Este ursinho foi o meu

pai que me deu", porque o pai de vez em quando vai vê-la e a outra diz: "Sô o

meu pai não me dá nada".

Ana- Pois...

Avô - Ela que tem o pai todos os dias, acha que o pai dela não Ihe dá nada.

Ana - Veja bem...

Avô - Mas achei graga â miúda. A outra coitadinha que sô vê o pai de longe a longe e

o pai quando a vê lá Ihe compra qualquer coisa, a outra que tem o pai todos os

dias, acha que o pai não Ihe dá nada. Achei graga.

Ana - E o Jacinto?

Avô - Pois, o meu Jacinto anda muito preocupado com os anos. Ele faz agora anos,

dia dezoito.
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Ana - Pois é, faz.

Avô - E então já anda a pensar na festa: 'Oh vô, depois compras-me este barco? .

Pois porque, para ele, eu é que compro tudo. Ele nunca pede ã mãe para

comprar porque está habituado, coitado, que lá em casa é que aparecem as

coisas E gosta muito de levar para casa: "Oh vô, isto pode ir para minha casa?

"Oh vô. dá-me este arroz para levar para a mmha casa", quer dizer ele quer é

levar coisas lá de casa para casa dele e já me disse: "Tem que comprar sugus

para os meninos e fazer um bolo e comprar as velas". Anda num entusiasmo.

coitadinho.

Ana - Todos os meninos gostam imenso de fazer anos.

Av6 - Os miúdos gostam dos anos.

Ana - Olhe, ficou sempre com ele em pequenino?

Av6 - Não. ele aos seis meses foi para a creche.

Ana - Ah! Foi para a creche?

Avô - Até aos seis meses a minha filha estava em casa. Esteve a dar de mamar e a

tratar dele, ela nessa altura vivia comigo. Depois é que ele foi para a creche. aos

seis meses quando ela comegou a trabalhar. Entretanto nesse ano arranjou uma

casita e foi viver com o pai e com ele... com os dramas todos ... Já sabe, não

sabe? Dramas... droga, pelo meio... Â tarde, a outra avô ou eu iamos buscá-lo â

creche e ele ficava aquele período comigo até a mãe chegar.

Ana - Que eram mais ou menos duas horas?

Avô - Pois, é isso.

Ana - Era.

Avô - E hoje é a mesma coisa, venho buscá-lo por volta das cinco e a mãe chega por

volta das sete e meia e ele está esse período comigo.

Ana - E ele janta consigo ou vai jantar. . .

Avô - A maior parte das vezes janta lá em casa.

Ana - Janta a mãe e janta o filho?

Av6 - Janta. Aos fins de semana fica com a mãe.

Ana - Pois.

Av6 - Eu todos os meses digo: "A partir deste mês vais passar a fazer o comer em tua

casa". S6 que surge sempre algum problema. Eu acho que é muito importante



porque, de repente, eu desaparego e ela fica sozinha. Eu acho que faz bem

fazer o jantar porque ocupa a cabega Enquanto está a fazer o jantar está

ocupada. Mas logo apareceu aquele problema do pai que ela tem estado muito

em baixo.

Ana - Pois estava.

Av6- E eu lá...

Ana - Vai dando uma mãozinha...

Avo - Eu pelo trabalho que me dá não é problema mas, era sô para ela ter a sua

obngagão. Ao fim de semana já tem essa obrigacåo. Mesmo da casa eu lavo-lhe

a roupa porque ela não tem máquina mas ela é que trata da roupa e ela é que

trata da casa e eu não dou sequer palpites lá na casa.

Ana - Claro

Av6 - Porque acho que a casa é dela. Se estiver suja, se estiver limpa o problema é

dela. Não é meu. Gosto pouco de me meter nessas coisas. Âs vezes dou-lhe

assim um raspanete pois fui lá e não gostei de ver as coisas como estavam, mas

não vou lá fazer nada

Ana - Pois.

Av6 - Acho muito importante ela ser dona de casa, já que quis e assumiu, tem que

assumir as coisas todas, não é? E ele a maior parte das vezes durante a

semana come lá comigo. Ele chega a casa comigo, eu vou sempre lanchar

quando chego a casa... Ele âs vezes lá come qualquer coisa, vê os desenhos

animados. tem lá os bonequinhos dele e brinca. É uma crianca que gosta muito

de brincar. Já sabe mais ou menos a hora da mãe chegar e aquela hora já está

naquela ansiedade de a mãe chegar. A mãe chega, leva-o para cima e dá-lhe

banho.

Ana - Ele já vai jantado?

Avô - Não' Não! Toma banho e depois vêm jantar. Por volta das oito horas jantamos.

Ana - Jantam todos?

Avô - Pois, isso eu também acho que é importante para ele e há o meu filho que

também vai sempre lá jantar, apesar de já ter a casa dele vai sempre jantar â

casa da mãe. Vive sozinho. E os avôs sentem-se muito acompanhados com a

família toda. Ele gosta muito dos tios e os tios gostam muito dele. 0 meu filho, a
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preocupagão dele é se o pai vinha e o queria levar. Dizia: "0 Jacinto é nosso,

não é dele, não é nada mais do pai do que nosso' .

Ana - Ele precisa de ver o pai, não acha?

Av6 - 0 pai, em princípio, pela lei não tem direito sequer mas, se fosse um pai meigo

era mais dos pais do que de nôs. Mas nesta circunstância o meu fílho está

sempre em cuidados. tem uma paixâo pelo sobnnho e o miúdo diz: 0 meu Rui",

não sei se já o ouviu falar

Ana - Sim. sim.

Avo - Não fala tanto do outro meu filho. Como não está lá em casa vê-o menos. mas

também gosta muito dele, mas o Rui é que é tudo porque Ihe faz as vontadmhas

todas e os miúdos são assim.

Ana - Ah, claro' São assim mesmo. Olhe, ele é uma crianga que come bem?

Avô - Quando não quer comer nunca o obngo, porque como ele come sempre tão

bem também tem direito a um dia não Ihe apetecer comer. Eu acho as

pessoas... muitas vezes as cnangas deixam de querer comer por causa da

guerra que se faz â refeicão, eu acho. Nunca fiz com os meus filhos e acho que

não é por aí que se leva os miúdos a comer. Acho que tem que se criar o

ambiente para eles gostarem e ele geralmente gosta de tudo. É capaz de fazer

uma fita ou outra mas no geral ele come tudo.

Ana - Ele cá come. Âs vezes não Ihe apetece comer a sopa toda mas come sempre

um bocado.

Av6 - A salada é que é mais difícil, mas é normal. As criangas desta idade não querem

ainda muito a salada, não é? De manhã vai sempre tomar o pequeno almogo

comigo porque a mâe levanta-o. Toma banho ã noite e de manhã é sô vesti-lo.

Depois ela vai tomar banho e não gosta de o deixar sozinho porque lá é muito

alto... não vá ele para a varanda, para a janela que haja alguma coisa e então

vai pô-lo lá em casa e assim que chega diz: "Oh avô a minha papa".

Ana - E o resultado...

Avô - E come uma papa da Milupa, que ainda é das que ele mais gosta. Não gosta
de

Nestum, come, mas ainda assim as da Milupa feitas com água é que ele gosta

muito. Umas vezes quer iogurte liquido, outras vezes come pão, mas eu nunca o

deixo sem comer nada porque faz muita falta a refeigão.
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Ana - 0 pequeno almogo faz. Ele gosta muito de pão.

Avô - E, quer dizer, eu acho que ele não está gordo para não poder comer pão.

Ana - Não

Av6 - Um dos meus filhos eu tive que Ihe fazer dieta porque ele estava mais gordo do

que devia. Ele tinha uma paixâo pelo pão, fazia-me uma pena vê-lo olhar para o

pão mas pronto fazia-lhe a dieta mais ou menos ngorosa. Agora ele, acho que

não, acho que pode comer de tudo e come bem fruta. A única fruta que não

consigo que ele coma lá em casa é laranja, não sei porquê.

Ana - Não gosta muito

Av6 - Não sei se ele aqui come. Lá em casa não consigo que ele coma.

Ana - Magâ gosta imenso.

Av6 - Pêra gosta muito. Come lindamente a pêra, banana mas, por exemplo a banana

é s6 quando ele quer Dantes comia bem a banana agora. de vez em quando,

pede-me banana. Come muito bem aqueles logurtes pequeninos, agora o

iogurte normal não sei se ele aqui está a comer bem, em casa não está a comer

muito bem Gosta mais do liquido porque o t.o bebe aqueles líquidos e ele aí

quer fazer igual ao tio, eu penso que seja isso

Ana - Pois.

Av6 - Comer propnamente .ogurte... s6 daqueles pequenmos... Petit Danone é que ele

come muito bem.

Ana - Agora não tem havido logurtes mas eu não tenho ideia que ele não os coma.

Avo - Pois, eles aqui é sempre diferente, mesmo os miúdos que em casa geralmente

não comem nas escolas comem quase tudo.

Ana - Mas o Jacinto come bem.

Av6 - Eu acho que neste momento as mães estão a fazer uma alimentacão muito má

para os filhos. Âs vezes comem muito comer de plástico e eu acho que faz muita

falta uma sopa, faz muita falta o peixe, a carne, os legumes, a fruta, o leite, o

queijo e o logurte. Eu acho que isso tudo faz muita falta e eu não concordo nada

que o miúdo vá ao café de manhã e coma um donuts e uma coisa daquelas...

Bolicao

Ana - Bolicao?
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Av6 - Bolicao, de vez em quando eu compro-lhe um Bolicao porque eles coitadinhos

vêem os outros e depois também querem comer, eu de vez em quando compro-

-Ihe. Quando vamos ao Jumbo eu compro-lhe um bolicao e ele coitadinho gosta

tanto de chocolate... guloseimas.

Ana - Gosta muito mesmo.

Av6 - E eu tenho isto... é um defeito das avôs... tenho sempre uns chocolates

pequeninos e å tarde. geralmente. ele pede um chocolate e eu dou-lhe so um...

âs vezes dois... pois acho que nâo é isso que Ihe vai fazer mai. Aqui há d.as

achei-lhe muita graga porque eu estava a dizer-lhe: "Olha que tu qualquer dia

ficas sem dentes... comes muitos doces, ficas sem dentes", e ele d.sse: "Pois. é

por isso que a avô não tem dentes". Eu tenho dentes post.gos Agora sempre

que vai comer qualquer coisa diz: "Oh vô, se eu comer fico sem dentes'.

Ana - Muito aflito.

Av6 - Muito aflito por causa dos dentes, mas não dá problemas. É uma cr.anca quase

auto suficiente já se veste bem e o banhojá o deixo sozinho quando toma banho

lá em casa. Antigamente eu dava-lhe sempre o banho e quando a minha filha

chegava ele já estava prontinho. Agora já é mais crescido, eu acho que a

cerimônia do banho... as mães devem gozá-la pois é uma cerimdnia engracada.

Quando toma banho lá em casa eu deixo-o ficar, eu não tenho banheira, s6 uma

cabinezinha e então deixo-o ficar lá a lavar-se e ele sente-se muito importante

porque já se lava sozinho. Eu fiz sempre isso aos meus filhos. Andavam numa

creche, eles vinham da creche e durante a semana eram sempre eles que

tomavam banho sozinhos. Ao fim de semana eu fazia a lavagem mais completa

atrás das orelhas porque acho que não faz mal nenhum eles serem auto

suficientes. Âs vezes quando dorme lá em casa vou dar com a cama já feita.

Ana - Sim?

Avá - Faz a cama, coitadinho, muito mal mas å vista a cama está toda arranjadinha.

Ana - Fica todo contente.

Avá - Sim de fazer. Ainda este fim de semana esteve a limpar a loica todo feliz porque

já sabe limpar a loiga. Não custa nada deixá-los fazer estas coisas e eles

sentem-se importantes.

Ana - É isso mesmo. É muito bom para eles e prepara-os para a vida, não é?
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Avô - E outro defeito que eu acho é a televisão. Neste momento os pais para os

miúdos não chatearem pôem-nos a ver televisão todo o dia e eu acho que faz

tanta falta os miúdos irem ao jardim apanhar um bocado de ar. Eu fazia isso, eu

mesmo no inverno la para a praia desde que não chovesse mas quando

passava os fins de semana em Lisboa ia-lhes mostrar a cidade... andávamos

sempre a passear de um lado para o outro. Hoje não. vão para os centros

comerciais ou ficam em casa e as criancas vêem televisão.

Ana - Não se conversa sobre aquilo que se vé na televisão

Avô - Não se conversa, deixou de haver d.álogo entre as pessoas por causa da

televisão e as cnancas estão a sofrer por isso.

Ana - Mesmo â hora da refeigão, não é?

Avô - É.

Ana - As pessoas estão todas a olhar para o telejomal.

Av6 - É, para o telejomal... isso lá em casa... o meu mando compra o jornal mas não

tem tempo para o ler. Gosta de ouvir o telejomal e, ås vezes, o Jacinto... quando

o avô está muito atento a ver o telejornal e ele porta-se mal para chamar a

atencão, para ver se falam com ele, coitado. Isso já tem acontecido mas de resto

é uma crianga que náo...

Ana - Dá-se muito bem com o avô também?

Avô - Dá! Dá sim, gosta muito do avô, apesar do outro avô Ihe fazer todas as

vontades.

Ana - Pois.

Avo - E ele tem uma grande paixão pelo outro avô também porque o meu mando é

como eu, quando é preciso ralhar... ralha.

Ana - Também estão com ele todos os dias por isso são os educadores.

Avô - Temos que educar um bocadinho o miúdo, porque senão... senão ele fica... ele

é uma crianca normal, não é melhor nem pior do que os outros mas em relagão

a estar mal educado... não é uma crianca que faca muitas birras na rua. Quando

pede alguma coisa para eu comprar, eu digo-lhe: "A avá não tem dinheiro",

"Então quando tiver dinheiro compra, avô". Era o que eu dizia aos meus filhos e

ele não pode habituar-se a ter tudo. Ele já tem coisas a mais mas é porque Ihe

dão, toda a gente gosta muito dele, é uma crianga simpática.
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Ana - Pois é. é muito simpático.

Avô - E tem muita gente que gosta muito dele mas realmente não se pode fazer as

vontades todas...

Ana - Ele é uma crianga bem desenvolvida para a idade e gosta imenso de comer. Eu

noto. ele saboreia, é um gosto trabalhar com ele a alimentagão.

Avô-É! É!

Ana - As coisas sabem-lhe bem, e conta: "a cebolinha que a minha av6 pôe na sopa, a

cenourinha que a minha avô pôe na sopa:;.

Avo - É. aqui há tempos houve uma coisa qualquer que ele me estava a dizer que as

senhoras não faziam arroz doce e eu fiz arroz doce. Ele gosta muito de arroz

doce Fiz arroz doce e ele esteve-me a ajudar a pôr a canela no arroz doce e

depois perguntei: "E entâo na tua escola fazem?", "Não. as senhoras não fazem

arroz doce, v6" (nsos).

Ana - Ele gosta mu.to, ele disse-me aqui na festa.

Av6 - Gosta, doces ele come muito bem, uma coisa que ele nâo gosta é Coca-cola e

refrigerantes e ainda bem. Não gosta dessas coisas. Também não é hábito lá

em casa haver portanto água é que Ihe dou. Não está habituado a outras

coisas...

Ana -

... que Ihe facam mal.

Avô - Por isso bebe muito bem a água e o leite e tudo bem, isso é que é preciso.

Ana - Faz alguma diferenga na sua alimentagão em casa porque é mais caseira, mais

preparada...

Avo - Eu já tenho problemas de colesterol. Fago uma alimentagão com poucas

gorduras, pouco sal. Tenho esse cuidado em fazer o peixe e a carne com muitas

saladas. Isso é que eu não consigo ainda que ele, em casa, coma saladas mas

feijão uso muito. Fe.jão... Feijão faz bem? A nossa alimentagão é a dele.

Ana - Faz. E ervilhas ele come?

Avô - Ervilhas ele gosta muito.

Ana - Já come.

Av6 - Sô que eu não... em casa... o meu filho não gosta de ervilhas. Em pequenino

comia tudo e agora depois de crescido é muito esquisito em certas coisas ... na

parte dos legumes. De resto come tudo feijão verde, couve, mas ervilhas faz-lhe
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impressão. não é por não gostar. Se estiver na sopa come a sopa lindamente,

agora comer assim sô ervilhas não, então eu fago pouco ervilhas.

Ana - E o Jacinto?

Av6 - Ele come é as bolinhas porque quando em casa fago ele gosta e come bem. Não

há ass.m nada que eu diga: "Não gosta". Pode comer menos mas eu tento por

háb.to pôr sempre no prato um bocadinho. Era como eu fazia aos meus filhos

para eles se irem habituando ao paladar. Mu.tas vezes os miúdos são os olhos...

eles olham e não gostam ... e não se dá e como ele em casa. já há muito tempo,

come tudo inteiro. Em bebé claro está que se tinha que pôr a carne na sopa mas

assim que ele comegou a mastigar. comegou a comer tudo inteiro.

Ana - Para usar os dentes.

Av6 - E não estou cá com coisas... mesmo as couves na sopa ele come-as

lindamente, nâo estou a preocupar-me. Não fago refogados fago tudo em cru.

Uso poucos fritos apesar dele adorar rissôis. pastéis de
bacalhau...

Ana - Tenho uma colagem dele que tem rissôis e pastéis de bacalhau que ele comeu

no trabalho da mâe.

Avô - Ele adora essas coisas, eu de vez em quando fago porque coitadinho ele gosta

tanto... mas por hábito fago pouco lá em casa. Para variar fago peixe fnto. Uma

dona de casa vê-se aflita para saber o que vai fazer. Não é o fazer, a mim não

me custa nada cozinhar, é o que eu vou fazer... e de vez em quando lá tem que

se fazer um peixe frito. 0 peixe cozido come lindamente. Bolos, eu tenho por

hábito fazer todas as semanas, não quer dizer que seja todas, mas fago. Os

meus filhos não gostam de bolos de compra, não estão habituados. Os meus

filhos nunca tiveram um bolo de compra nem nos anos porque eu é que Ihes fiz

sempre os bolos. E então gostam muito de bolos e ele pergunta: "Oh vo, hoje,

não fazes um bolinho?".

Ana - Gosta?

Avô - É guloso, gosta dos bolos que eu fago. Não é por ser eu a fazer... gosta de

bolos, pronto, é uma crianga que nesse aspecto não dá problemas.

Ana - Gosta e deve ser um bom companheiro para petiscos, ainda ontem lancharam

caracôis.
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Avô - Ainda esta semana me perguntou... eu tenho uma irmã que faz muitas vezes

caracôis e ele gosta muito de comer caracôis. Na sexta-feira fomos lá jantar e

ele perguntou: "Vamos comer caracois, V6? Ou é sopinha de canja?" porque

como a mmha irmã tem galinhas de vez em quando tem sopa de canja. A sopa

de canja fica bem é com galinha de capoeira não é com galinha de aviáno...

Gosta muito de caracôis, ele gosta de camarôes, ele tudo o que seja petiscos...

Eu, ao sábado, quando estou em casa não fago jantar. É um hábito que ficou já

do tempo dos meus filhos. Como andava toda a semana a cozinhar ao sábado e

ao domingo tinha sempre sopa e depois eles comiam o que Ihes apetecia para

quebrar o ritmo e para eu não ter trabalho.

Ana - Claro

Avô - E ele também já se habituou, come o pão com manteiga e fiambre, o logurte e

aquelas coisas todas. Adora fazer essa refeigão e também não Ihe faz mal.

Ana -Está lá tudo.

Av6 - É sô para não ser aquele comer de garfo e faca e é bom. Gosta muito de

salsichas.

Ana - E ovos?

Avá -A clara nâo tanto mas molhar o pão na gema... adora comer o ovo estreiado

Ana - Mesmo o ovo cozido eu acho que ele come melhor a gema,
não é?

Av6 - É. a clara ele não gosta muito... âs vezes eu pergunto e ele diz que hoje

comemos ovo. Sabe sempre o que comeu, eu tenho o hábito de perguntar o que

foi o almogo e geralmente ele diz tudo certinho.

Ana - Eles têm trabalhado as ementas. Nos fazemos as ementas todos os dias com os

panfletos da Makro e do Continente até para eles terem a nogão que a fruta

come-se todos os dias e água bebe-se todos os dias mas batatas e arroz não.

Uns dias come-se batatas, outros arroz, outros massa, para eles terem a nogåo

da diversidade.

Avô - Pois, até para eles irem tomando nota das coisas.

Ana - Pois, porque se as criangas se habituarem a serem responsáveis pela sua

alimentagão...

Avô -

... mais tarde serão uns adultos que se preocuparão com isso.

Ana - Exactamente.
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Avô - As mães desta geracåo neste aspecto não estão a colaborar muito bem porque

há muito o hábito de comprar o comer feito

Ana - Pois.

Av6 - Comer congelado e depois aquecer. Há muito esse hábito e eu tenho um

bocadinho aversão. Não quer dizer que não compre também, sou capaz de

comprar, mas lá em casa os meus filhos nunca foram muito dessas coisas

porque não foram habituados e depois têm dificuldade em comer esses comeres

já meio preparados que eu chamo de comer de plástico.

Ana - E é

Avô - Não me venham cá dizer que aquilo tem as vitaminas todas. Podem ter algumas,

mas.

Ana - Mesmo as batatas compradas, não têm nada a ver com as batatas fritas em

casa

Avô - Pois. são logo diferentes. Ele, como está muito habituado ãs batatas fritas em

casa, não liga muito âs batatas fritas de pacote que é uma coisa que a

miudagem geralmente gosta muito, mas ele não gosta.

Ana - Não. Ele mesmo quando traz o Bolicao... É mais a graga... porque ele âs vezes

nem come todo, ele prefere o pão com manteiga.

Av6 - Não é coisa que ele goste muito mas como os outros comem... Nestas coisas a

publicidade... eles ouvem muita coisa.

Ana - E gostam de ser iguais aos outros.

Avô-É! É!

Ana - E ele lá em casa gosta de ajudar, não é?

Av6 - Gosta, gosta muito. Gosta de tirar a loiga da máquina, tirar os talheres e sabe pôr

todos arrumadinhos. As colheres no sitio, as facas... fica ali tudo impecável Se

eu estou a fazer a cama quer ajudar a fazer a cama. Gosta muito de trabalhar.

Ana - E usa a faca e o garfo?

Avo - Ele já quer usar porque aqui devem usar.

Ana - Aqui é assim, eles usam mas se pedem a colher dá-se a colher.

Av6 - Pois, ele lá tem a faca e o garfo, mas depois acaba por ser com a colher que é

mais fácil. Mas elejá sabe usar e come muito bem sozinho.

Ana - Sozinho?
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Av6 - Lá há um dia em que pede ajuda mas já quer ir buscar a água å tomeira e já

quer fazer aquelas coisas todas. Já quer ir å casa de banho e ser ele a limpar-se

sozinho. Claro está que não fica muito bem limpo mas já vai limpando mais ou

menos. Nestas coisas ele gosta muito de ajudar.

Ana - É muito autônomo o Jacmto e é muito preocupado. Uma vez eu disse: "D6i-me

um bocadinho a cabega'. Depois do repouso deles perguntou-me: "Ainda te dôi

a cabeca. Ana?!: É muito atento.

Avo - É sim senhora e é muito amigo do seu amigo.

Ana - Ah sim, o Guilherme.

Av6 - 0 Guilherme já não está cá na escola?

Ana - Eu acho que ele vai voltar mas ele tem estado com a avô.

Av6 - Ele há outro que é o Telmo.

Ana - 0 Teimo?

Av6 - 0 Telmo está cá, não é? Outro é Tiago que já cá nâo está e então âs vezes vou

para a janela da rua e o Tiago vem com a mãe da escola, as pessoas até param

para ver aquele abrago de amizade, agarra-se a ele com uma ternura. Há outro,

o Pedro que também esteve cá e que agora está aí noutra escola.

Ana-0 Pedro...

Av6 - De vez em quando encontramos o Pedro, faz uma festa ao
Pedro. É muito amigo

do seu amigo, isto é, com os seus meninos: "Os meus meninos aqui, os meus

meninos ali". Ele realmente fala muito dos meninos da escola.

Ana - E o Guilherme, eu acho que há alturas em que um sem o outro não ficam bem.

Av6 -Eles desde bebés que estiveram sempre juntos, foi com o Guilherme, foi com a

Ana e uma Raquel. Fala muito numa Raquel.

Ana - É a Ana Raquel ou é a Raquel mesmo?

Avô - Eu tenho a impressão que é a Ana Raquel.

Ana- Ana Raquel...

Avô - Ele fala de uma Raquel que ele acha que é muito bonita e diz: "É a minha

querida"... Aqui há tempos fomos, foi no Natal, ver as luzes na baixa.

Estávamos numa montra com um fato de noiva... era o noivo, era a noiva. Ele

olhou e disse: "Oh vô, aquele é o Jacinto e aquela é a Ana Raquel"

Ana - Que engragado.
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Av6 - Ele tem... ele pergunta "o teu querido...". para o meu marido. ;já chegou?". É o

querido. é a querida, o teu marido. tem já umas expressôes muito engragadas,

eu acho que na fala e em expressôes está muito desenvolvido.

Ana - Está. e acha muita piada quando dizemos palavras novas, mesmo as

lengalengas ele deve fazer tudo em casa.

Avô - É1 É1 Sabe uma sér.e de co.sas mesmo a cantiga de uma pulga e de um

percevejo. eu acho uma graga å cantiga, ele sabe-a toda também. E já gosta

muito de fazer desenhos. Está com uma caneta a fazer desenhos, está meia

hora... faz números, depois faz pontinhos pelo meio... agora já faz os pontinhos

para fazer os números e gosta muito de livros. Bem se ele sa.r å mãe, a minha

filha. quando aprendeu a ler levava livros para a aula para nos intervalos ler, era

uma coisa pela leitura. . ainda hoje tem a paixão da leitura. Comegou muito cedo

a escrever muito bem e a ler muito e eu sempre investi muito em livros porque

acho que é um .nvestimento muito bom. Ele tem uma colecgão enorme da mãe e

dos tios, desses da 'Anita' já os trouxe para cá para ver, leva muito tempo a

olhar para os livros.

Ana - 0 Jacinto vai muito bem.

Avo - Pois. eu penso que sim. está bem para a idade, nem a mais, nem a menos. é

uma crianca que está no seu tempo. Eu nunca me esquego, o meu médico que

me dizia eu âs vezes queixava-me que o meu filho tinha más notas e ele dizia:

"D. Isabel, não queira filhos super homens, deixe-os ser normais. Uma crianga

tem que ser normal, deixe-os chumbar se tiver que chumbar, temos que

responsabilizá-los mas não querer que eles sejam melhores em tudo".

Ana - Exacto

Avô - Porque isso não resolve os problemas, a minha filha até ã quarta classe foi

sempre a melhor em todos os anos, ela andou naquele colégio Avé Mana, não

sei se conhece?

Ana - Sim, sim.

Av6 - Então, era ela e o filho do Freitas do Amaral que era colega dela, eram os dois

melhores da escola desde a infantil até â quarta classe, todos os anos eram

sempre os melhores. Foi para o liceu e era sempre a melhor e depois para quê?
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Os meus filhos foram sempre mais felizes do que ela porque ela levava aquilo

tudo tão a sério... não é que nôs a obngássemos a isso.

Ana - Eu percebo

Av6 - Mas ela levava tudo muito a sério e aos oito anos teve uma úlcera. Era uma

crianga que não deitava cá para fora o que tinha que deitar. Nunca me esqueci.

Depois andou numa psiquiatra porque era uma úlcera de ongem nervosa.

Quando ela não estava no quadro de honra a psiquiatra dizia-me "Ainda bem,

está a melhorar". Ela estava a ser crianga normal, eu acho que isso é muito

importante. É o que eu dizia aos meus filhos: podem ter negativas. não podem

ser mal educados. Isso é que eu exigia, podiam ser muito traquinas mas todos

os directores de turma me diziam que eram muito educados para os professores.

0 meu filho mais velho da primeira â quarta classe esteve sempre numa

secretána ao lado do professor porque era um miúdo que aprendia rápido e

depois distraía os outros.

Ana - 0 Jacinto vai continuar aqui?

Avô - Aqui? Vai, vai até â quarta classe e vai para os tempos livres e eu estou muito

contente e não tenho que estar porque não sou a mãe. Mas estou muito

contente. Acho que trabalham muito bem.

Ana - Eu também. Acho que elas são muito atentas aos meninos.

Avá - São sim senhora, está muito organizado, têm muitas actividades. Eu sei de

escolas onde se paga muito e que não têm a atengão que ele aqui tem.

Ana - Dão imensa atengão e a alimentacâo aqui é muito boa.

Av6 - É! É! Muito cuidada.

Ana - E especialmente se os miúdos não gostam, ainda ontem era bacalhau å Braz e o

Antômo não gosta e para ele veio peixinho cozido. Eu acho que isto é um

cuidado.

Avô - Não é normal e têm muito espago. Geralmente as criangas estão fechadas em

salinhas.

Ana - Esta casa é muito boa

Avô - Acho que foi uma sorte que ele conseguisse vir para aqui porque realmente ele

veio para aqui casualmente. Quando a minha filha ficou grávida eu vim aqui

saber se tinham infantário, foi quando a creche estava para abnr e então lá
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consegui que ele entrasse para este colégio. Também tinham muita atengâo, ele

nunca chegou a casa assado. nunca chegou a casa com problemas fosse do

que fosse. Eu acho que é uma sorte ter uma escola assim.

Ana - É, é verdade.

Avô - Porque eu ttve a minha filha no colégio particular e os meus filhos na escola

oficíal. também andavam ã tarde nos tempos livres e também era uma

organizagão. era uma escola com um nome muito estranho S.C.A.I.L., não sei se

já ouviu falar...

Ana - Agora mudou e chama-se Fundagão D. Pedro IV.

Avô - E era ali ao pé do Palácio. Tmha uma casa e de um lado era os mongolôides e

ao lado era a S.C A.I.L.. Os meus dois rapazes estiveram lá. lam todas as

semanas para as Janelas Verdes para as oficinas das Janelas Verdes. Foi a

seguir ao 25 de Abnl, as coisas estavam muito mais vivas, levavam os miúdos

para os museus, para trabalhar nos museus,
eles conheceram os museus todos

na altura. Aquilo tinha uma actividade... eu quando soube que aqui também

tinham... acho que é muito melhor do que ir para um colégio que s6 tem nome.

Ana - Sim. a maior parte das vezes é assim.

Avô - Politicamente eu acho que nôs não temos que obrigá-los a ser isto ou ser aquilo.

É mostrar-lhes as coisas como é e como não é e tudo isso faz parte da vida.

Ana - E não há momentos especiais, não é? Todos os momentos servem para se falar

e conversar, não é?

Avô - Eu, por exemplo, tenho uma relacáo muito aberta com os meus rapazes e com a

minha filha nôs chocamo-nos um bocado mas eu acho que é normal.

Ana - É.

Avá - É como os rapazes com o pai. Ela em miúda abria-se muito comigo, agora... não

quer dizer que ela não se abra comigo, entende-se melhor com o pai. Tem uma

paixão pela filha, não quer dizer que não goste dos rapazes, eu acho que o

gostar é igual mas há sempre uma tendência, já dizia não sei auem que é assim.

Ana - Pois.

Avô - Mas os dois rapazes contam-me tudo, falam-me de tudo. Eu acho imensa graga

porque o meu filho trabalha numa empresazinha de computadores, é

programador... ele faz uma carta para um cliente e diz: "Oh mãe, vai â janela",
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eu vou ã janela e falamos de janela para janela: "Oh mãe, veja lá se isto está

bem escrito", até uma simples carta ele me manda para eu ver se está bem.

Depois tem uma ternura muito grande por mim, uma preocupagåo muito grande,

vivem todos os problemas uns dos outros. Eu acho que isso é bom, eu acho que

aquela ideia da família. de pátria e Deus não é essa a ideia que interessa mas o

sentido de família é muito importante.

Ana - E conseguem ter ali um nucleozinho, não é? Morarem ali assim pertinho uns dos

outros?

Av6 - Ah. isso é' Moramos ali todos. Depois as minhas irmâs, sempre nos demos muito

bem e os meus sobrinhos também. Somos uma família realmente no sentido da

palavra. Se um está aflito o outro também vai estar, o problema de um é o

problema do outro.

Ana - Pois

Avá - Por exemplo, esta minha sobrinha que tem a crianga que é mãe solteira... sô

quando nasceu a crianga é que nôs soubemos que ela la ter a crianga.

Telefonaram da maternidade para a minha irmã a dizer que tinha uma neta.

Agora veja a situagão... mas logo naquele dia foi a m.nha filha. o meu marido

dar a prendinha â bebé e ver a bebé. Arranjou-se tudo e no dia segu.nte a

crianga tmha o enxoval todo. Nåo se esteve a mcriminar a miúda nem se

perguntou... s6 mais tarde, quando ela teve que dizer quem era o pai por causa

do registo... tudo isto é muito importante. Claro está que também temos as

nossas desavencas porque eu acho que um casal que nâo ralha não vive.

Ana - Faz tudo parte da vida.

Av6 - Faz tudo parte da vida, o ralhar, o não estar bem disposto hoje. Tudo faz parte

da vida. É preciso é saber dar a volta e as coisas ficarem no seu lugar. A família

é assim quando é preciso há sempre um que está lá para ajudar e isso é que é

ser família. Não são as prendinhas que definem uma família, é no azar que se

define uma família.

Ana - E é nos momentos de crise estarem lá as pessoas, não é?

Avô - E isso tem acontecido realmente, tanto lá em casa como com a outra família

toda.

Ana - E eu acho que isso reverte a favor dos mais pequeninos.
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Avô - Ai sim, isso vê-se, o Jacinto noutra casa era capaz de ser uma cnanga tnste,

uma crianca... não sei perceber bem como seria a vida dele. Ele pode sentir a

falta do pai dele mas no fundo ele sente que é importante.

Ana-Pois...

Avô - É muito importante porque ele diz
"

a nossa casa", a casa dele mas por exemplo

na minha casa ele diz "o nosso quintal", "as nossas pêras? as nossas flores',

ele sabe... "Oh vô, vamos lá ver as nossas flores", (risos) e lá foi ver as flores.

Para ele é tudo nosso

Ana - É mesmo uma grande família, nâo é?

Avo - É tudo nosso.

Ana - Mas ainda bem que conseguem.

Avô - Acho que sim.

Ana - Isso mais tarde reverte a favor do Jacinto.

Avô - Também já tive um problema no meu casamento, já estive separada durante

dois anos, mas voltámos e eu nunca esqueci a frase do meu filho quando o pai

saiu: "É a paixão dos quarenta que os homens têm muito, os homens e as

mulheres".

Ana - Pronto, faz parte da vida.

Avô - Pronto faz parte, se acontecer... Eu preparei o meu marido para ir viver sozmho,

ensinei-o a fazer de tudo, preparei-o todo para ir viver sozinho a sua paixão, e

foi, e depois teve azar porque pelo outro lado não era correspondido. Nunca pus

os filhos contra o pai. Apesar de sofrer muito cheguei a pesar 37 quilogramas,

fui-me muito abaixo mas consegui aguentar-me. E nunca me esquego depois

quando o pai voltou, eu disse para os meus filhos: "0 pai vai voltar para casa. É

como se não tivesse acontecido nada. o pai teve que fazer uma viagem muito

grande e agora voltou para casa". E diz-me o meu filho mais velho: "Ai mãe, o

que é que se passou? Eu não me lembro de nada". Eu achei isto uma coisa...

Eu choro sempre que falo disto porque
acho que é bonito ouvir isto de um filho e

pronto. Bem vamos falar de outra coisa. E é assim, eu sô quero que o meu

Jacinto seja muito feliz e é isso o mais importante.

Ana - Ele é saudável?
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Avô - Porque tem uma base boa. Uma alimentagão boa. Tem um certo horáno... é uma

coisa com que eu ralho muito com a minha filha. Agora as coisas já estão

melhores iá em casa. Quando o pai estava não havia horános porque

habituaram-se a não ter horários. Â noite ele via a televisão, via a telenovela, via

mais isto... Quando ele estava com o pai era o dia inteiro a ver televisão, â noite

era ver televisão e a mim aflige-me um bocadinho a televisâo principalmente os

desenhos animados que agora existem que são de uma violência... Eu não

consigo achar graga nenhuma aquilo mas eles gostam, pronto.

Ana - Tem é que se conversar depois

Avo - A gente não pode estar sempre a dizer que é mau.

Ana - Proibir.

Av6 - Proibir, dizer que é sempre mau. Mas tem sido a luta com a minha filha tem sido

o horário. E sabe, ele agora desta novela não Ihe acha graga nenhuma e então

já vai para a cama depois... porque ele sô dormia na sala e depois é que a mãe

o levava para a cama, agora já consegue. Comigo não, eu deitava-o e ele ficava

a dormir

Ana - Pois, são hábitos.

Av6 - Mas agora já vai para a cama. A mãe lá Ihe lê uma histôria, lá está um bocadinho

com ele e ele adormece logo. Eu habituei-o a fazer uma festinha desde

pequenino.

Ana - Ele gosta.

Avô - Ainda hoje quando dorme lá em casa ele pede "Oh vô, faz-me uma festinha para

eu dormir". Ele gosta, gosta muito de miminhos. É uma crianga que derrete-se

toda.

Ana - Há aqui um grupinho que quando um não está muito bem, todos se ressentem.

Se um está a chorar eles dizem: "Oh, vamos ao muro dizer adeus å tua mãe" e

vão não sei quantos dizer adeus â mãe do menino. São unidos, há sentido de

grupo, é ĩmportante.

Avô - Pois é.

Ana - São muito pequeninos mas há sentido de grupo.
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Anexo C.3A

Entrevista' com a mãe do João / Margo de 1997

(Entrevista realizada no jardim de infância)

Ana - Como já sabe isto é um trabalho que eu estou a fazer para a tese que e sobre os

hábitos alimentares num jardim de infância. Portanto ínteressava-me saber

pelas entrevistas um bocadinho a histôna alimentar dele Deu-lhe peito? Como é

que passou para o biberão? E a introdugão aos sôlidos..

Mãe - Ele peito bebeu muito pouco tempo porque o meu peito ficou encarogado,

gretado e doía-me imenso e ele não engordava com o leite do peito. No hospital

estivemos lá onze dias foi o tempo em que bebeu o leite do peito depois veio

para fora. foi ao pediatra dele e aconselhou a dar suplemento porque ele tinha

fome, ficava cheio de fome com o meu leite. Entrou no leite bem. o biberão

pegou å primeira, gostava... tinha uma fome devoradora. Se o médico mandava

dar tnnta ele bebia cinquenta porque bebia sempre mais. Passou logo para o

Aptamil 2, não tinha problema nenhum. Os
sôlidos também não foi esquisito.

Ana - As sopas também não, pois não? Gostava de sopa?

Av6 - Não gostava era de alho francês.

Mãe - Sopa de alho francês ele nâo gosta. Tentámos pôr sopa com peixe, sopa com

carne, tudo no biberão. Â colher era Cerelac e as farinhas Milupa e comia bem.

Era muito bom de comer e não era muito esquisito. Também comia muito bem

banana, fruta cozida... até ao ano ele comeu sempre muito bem porque tudo o

que se Ihe dava ele não dizia que não e comia tudo.

Avo - A partir daí é que foi a guerra...

Mãe - A partir daí comegou a ser muito selectivo, selectivo demais, não comia assim

mesmo nada. Come uma batatinha de vez em quando, a carne mastiga e deita

fora, se for passada e estiver bem disposto até come porque se ele estiver em

dia não, não abre a boca. A gente pôe puré com carne passada e não vale a

pena e come melhor peixe grelhado ou cozido ou assado no forno. ele gosta

*

A avô do João esteve presente e participou
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muito. A carne cansa-se a comer, ele quando diz que está cansado já não vale a

pena.

Ana - Enrola, não é?

Mãe - Enrola, enrola muito o comer mesmo a gente dando: "Pronto, agora bebe um

bocadinho de sumo", não vale a pena e depois está cansado já não quer,

comega a sair da mesa, vai dar um pulinho e depois volta mas não come, não

come mesmo. É muito mau de comer. Eu acabo por andar... ãs vezes andamos

a ver o que é que ele vai comer e então perguntamos-lhe: "Ah, quero queijo

fresco: ah. quero fiambre'. E assim... é de petiscos. Ele come muito bem se Ihe

der chourigo assado, ele come muito bem: se Ihe dermos farinheira. ele gosta.

Agora se Ihe puser na frente batatas fritas com bife que é o comer normal que

uma crianga na idade dele ... bem posso estar ali duas horas se for preciso E

sopa então, não come. Para comer sopa é com barquinhos dentro da sopa e

uma colher para o fio, uma colher para a tia e assim...

Ana - Barquinhos? É pão?

Mãe - É pão. Eu ponho pedacinhos de pão, é a única maneira e tem que ser, âs

vezes ... sei lá... com que mil interesses por trás para ele comer um bocadinho de

sopa. Por isso é que eu estranho
dizerem que ele aqui come bem.

Ana - A sopa come.

Mâe - Mas dâo-lhe.

Ana - Âs vezes tem ajuda.

Mãe - Ele lá em casa não come sozinho a sopa, se não Iha der â boca ele não come.

Ana - Comer sopa fria é desagradável, não é?

Mãe - Então, não é? Eu cheguei a rebentar o prato dele no micro ondas porque

arrefece e eu vou ao micro ondas e ponho mais um bocadinho mas não vale a

pena.

Ana - Eu ås vezes dou uma ajuda nas sopas para eles não ficarem para trás, porque

eles comecam a ver os amigos a acabar e dou uma ajuda. Come
alface?

Mãe - Pois come e tomate mas se eu em casa fizer sopa e a sopa tiver os legumes å

vista ele não os come, mas ele na minha mãe consegue comer.

Av6 - Eu, cá comigo, dou-lhe e ele come-os.
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Mâe -

Porque a minha mãe tem uma maneira de levar diferente da mmha e acaba por

ter mais paciência. Então ela pode estar ali uma hora que não se chateia e eu.

ao fim de meia hora estou farta! Tanto que ele pede para ficar na minha mãe, faz

tudo para ficar lá

Ana - Portanto ele costuma tomar as refeigôes ou convosco ou em casa da avô?

Mâe - Sim. Normalmente. durante a semana ele está na minha mãe porque nôs

moramos em Caxias. 0 meu marido entra muito cedo âs 08:30h e eu entro ås

09:00h. e então o horáno é um bocado chato porque eu tenho que sair de casa

ås 7 da manhã. É complicado para ele, portanto ele fica cá mas sexta feira vai

Então, ele na minha mãe tem refeigôezinhas a horas e tudo muito certinho: o

pequeno almogo. o almogo, o lanchinho, o jantar e depois o biberão antes de

dormir. Na minha casa, aos fins de semana, eu não me preocupo tanto com as

horas. é mais assim: "Se acordares acordaste, queres comer dizes".
E ele nunca

pede comer, ele é capaz de acordar âs 1 1 horas e lembra-se: "Tu não me deste

leite", mas é o leite porque depois o almogo já não se lembra tanto. Mas

realmente, em minha casa as refeigôes são diferentes da minha mãe. Eu não

tenho horários e ela faz muitos horários certinhos para ele e preocupa-se que
ele

tem que comer e âquela hora vai-lhe fazer o comer. Prepara tudo sô para ele e

âquela hora ele vai almogar.

Avo - Eu posso ficar na cama até um bocadinho mais tarde, mas åquela hora eu

levanto-me para Ihe dar o pequeno almogo e, se for preciso, depois volto-me a

deitar mas acho que não deve... acho eu... não sei, também posso estar errada,

que não é muito conveniente a crianga estar tantas horas sem comer porque ele

nâo é uma crianga que coma muito. Então, como come pouco, eu tenho o

cuidado de me levantar âs 8.30 h. e dou-lhe o biberão de leite, dou-lhe leite ou

dou-lhe a papa.

Mãe - Comigo é um bocado aquela: "Pronto, vamos å rua tomar o pequeno almogo".

Ele chega â rua e come um croissant ou com fiambre ou com queijo e bebe leite

com chocolate porque para ele o leite tem que ser sempre. Ele hoje tomou dois

pequenos almogos, tomou em casa Cerelac e chegou ali ao café e quis leite com

chocolate. Ele leite bebe muito, muito mesmo. O médico diz que nâo faz mal e

eu deixo abusar um bocado no leite... é capaz de beber entre...
um litro de leite,
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ele bebe sempre... entre os logurtes e essas coisas ele acaba por beber mais

um litro.

Ana - Entâo quer dizer que há umas coisas que ele come consigo mas com a sua mãe

come mais coisas?

Mãe - Come mais, muito mais.

Ana - Que tipo de coisas é que ele...

Avá - Ele na minha casa come sopa. come sopa e come bem que eu obrigo-o a comer

a sopa porque acho que a sopa faz falta. Então quando é sopa de feijão, ele

gosta muito de sopa de feijão. ponho-lhe pãozinho ao lado e ele faz os

barquinhos e come a sopinha de feijão toda

Mãe - E depois ainda come mais coisas...

Av6 - Olhe, ontem ficou e eu disse-lhe assim: "João, hoje o que vais comer?". "Ah, eu

não tenho fome". Como la â rua comprei fiambre e levei-lhe queijinho fresco.

Comeu queijo fresco, comeu batatinhas fritas com ovo estrelado, sô a gema que

a clara diz que não gosta, comeu algumas quatro fatias de fiambre e em cima

comeu aí umas 250 gramas de morangos e quando se deitou bebeu o biberão

cje |e,te. Afinal, já ficou bem jantado, temos que ver que ele é pequeno, não
é?

Ana - Claro.

Av6 - Se fosse com ela (aponta para a filha), havia muitas coisas que não
comia.

Mãe - Há coisas que ele não come.

Av6 - Porque ela não tem paciência depois aborrece-se e ele abusa.

Mãe - Acabo mesmo por deixar. Quando vamos ao restaurante eu sei que ele não

come o prato. Normalmente o comer em si ele não quer. Ele come pão com

queijo, come com patê, come com manteiga de alho, aquelas entradas todas, ele

come tudo. Petiscos, paio, presunto, aquilo vai tudo e depois, quando chega a

vez do prato é capaz de comer um bocadinho de batata... nem vale a pena pedir

uma dose para ele, quase sempre dou-lhe do meu. Âs vezes, vejo mini pratos

que fazem para as criangas. Hambúrguers ele adora, ele vai ao
McDonalds e ele

come um hambúrguer, come batata frita quando come... i ele é capaz de ter

fome so que como é tão calão para comer acaba por dizer: "Oh, já chega, estou

farto". Pronto, já não vale a pena, quando ele diz: "Estou farto" e "Não quero",

"Não gosto", já nâo vale a pena.

4



Ana - E alface? Aqui as vezes ele não comia. Porque há meninos que diziam: "Eu nâo

gosto. eu não quero" e deixam de lado e ele também não comia. Houve um dia

que eu estava ao pé dele e disse-lhe: "João, come a alface", "Não gosto", "Não

perguntei se gostavas, toca a comer tudo", e comeu a alface toda e depois foi

dizer â Maria João: "Oh Maria João, comi a alface toda".

Mãe - Ele lá em casa agora diz: "Eu já gosto de alface e gosto de tomate" e quando

fago... eu faco muitas vezes porque eu gosto muito de saladas dou-lhe, ponho-

Ihe no prato e ele come mas o tomate não gosta temperado, é s6 a rodela de

tomate. ponho-lhe no prato e ele come e diz que é muito bom. E gosta muito,

mas se eu Ihe puser da minha salada, que está temperada, mesmo alface

temperada já não gosta. Ele gosta é assim sem gosto nenhum S6 o gosto de

alface sem saber a nada, mas ele gosta.

Ana - Eu tenho aqui uma listagem de alimentos e quero saber se eles conhecem, não

conhecem. gostam ou não gostam. Leite frio?

Mãe - Não, ele gosta de leite assim morninho, mais assim para o quente, fno ele não

liga.

Av6 - No Verão bebe.

Mãe - Mas tirando fr.o. frio não.

Avô - Não, frio não.

Mãe - Leite para ele é å temperatura normal ou então um bocadmho aquecido.

Ana - Bebe por copo ou por biberão?

Mãe - É biberão.

Ana - Â noite? De manhã?

Avô - É assim: de manhâ eu fago-lhe leite com Cerelac e eie, então, bebe por biberão

porque está meio ensonado e â noite também mas durante o dia se eu for a

qualquer lado e Ihe disser: "Agora bebes pela caneca", ele bebe

Ana - Mas já não usa chucha ou usa?

Mãe - Não, nunca usou.

Avô - Nunca usou.

Mâe - Ele teve chucha até ao ano porque eu impingia-lhe porque lá no hospital

disseram que a chucha fazia as cnangas muito meiguinhas e mansinhas e não

choravam. então eu impingia-lhe a chucha, ele não gostava. Eu estava sempre a
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forgar e ele até ao ano teve chucha. No dia em que fez um ano eu disse-lhe:

"Isso não presta é uma grande porcaria, vai-te estragar os dentes, vamos deitar

para o lixo?". Pronto, nunca mais pediu, nunca mais quis saber da chucha para

nada.

Ana - Coca-cola, gosta?

Mãe - Imenso.

Ana - E bebe muito?

Mãe - Não bebe porque eu não Ihe dou mas gosta muito.

Ana - Quando vão aos hambúrguers..

Mãe - Nos hambúrgueres deixo-o beber. Pronto, nessa altura deixo-o beber mas em

casa não dou, evito.

Ana - Água gosta? Bebe bastante?

Mãe - Gosta, bebe bastante água, ele transpira muito e pede sempre muita água.

Ana - logurtes?

Avô- Sim, come.

Mãe - Sim, agora já vai gostando, houve aí uma altura em que ele não ligava muito.

Estava muito no leite, leite com maizena, leite com cerelac... logurte ele não

pegava mas agora diz que aqui come iogurte ás vezes ao lanche. Anda naquela

fase dos iogurtes que têm cereais por cima que se pôem lá dentro. acaba de

jantar quer um iogurte, acaba de almocar quer logurte, gosta muito desses

iogurtes..

Ana - Papas?

Mãe - Cerelac e Maizena é com ele.

Ana - Queijo?

Mãe -Muito.

Ana - Gosta de todos?

Mãe - Todos, quer seja aquele queijo picante de Castelo Branco, quer seja o queijo de

barra ele gosta de todos e então o queijo fresco...

Ana - Gosta?

Mãe - Adora.

Ana - Manteiga?

Mãe - Sim, no pão gosta muito.
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Ana - Pão?

Mãe - Come Ele come muito quando estamos a jantar, ele pede sempre pão para

acompanhar o comer.

Ana - E qualquer pão? Carcaga...

Mãe - Sim, o pão de forma, carcaga também e o pão de fatia, pão de leite e croissant

gosta

Ana - Bolos? Guloseimas?

Mãe - Os bolos ele não é ligado mas aqueles croissants pequeninos que há com

chocolate lá dentro... essas coisas assim ele liga porque bolos com creme não.

Queques, madalenas, bolos de arroz é os bolos dele.

Av6 - E também é o que a gente Ihe dá.

Mãe - E também bolos feitos em casa, agora bolos com creme não.

Ana - E Bolicao?

Mãe - Bolicao adora, tudo o que tenha chocolate é com ele.

Ana - Gosta de chocolates?

Mãe - Até sô com Tulicreme... isso, para ele, desde que tenha bastante Tulicreme que

Ihe saiba a chocolate ele gosta muito.

Ana - Frutas?

Mãe - Fruta pois para Ihe dizer a verdade o que eu vejo que o meu filho gosta é

morango. E gostava muito de banana e agora não vai querendo.

Av6 - Laranjas, âs vezes... agora também comegam a estar secas, não têm sumo e

eles não querem tanto.

Mãe - Ele é muito mau para fruta, eu acho que ele é muito mau para fruta. Se não tiver

morangos, ele não come.

Av6 - Na minha casa come, eu parto a fruta aos bocadinhos, mesmo os pêros também

descasco e ele come. Não é assim uma crianga que pega fruta mas come e se a

gente teimar um bocadinho, nem que seja metade, ele come.

Ana - Pois, ele cá come metade de tudo, não consegue comer a fruta inteira.

Mãe - Se eu Ihe disser: "Vamos comer pêro?", "Ah, isto é o que como lá na

Associacão", "Mas tu comes?".

Ana - Come um bocadinho, vê-se que é uma coisa que ele não aprecia.

Av6 - Não aprecia muito...

/



Mãe - Eu não gosto de fruta por isso eu acredito que ele também não goste Eu não

ligo nenhuma å fruta. para mim a fruta... passa-se tempos que eu não como e

eu acho que ele vaí um bocado nisso, depois o meu marido também não liga

muito å fruta. N6s temos fruta em casa mas ele não nos vê comer é capaz de

não querer... agora pegou no kiwi... diz que comeu aqui e gostou muito: "Olha, a

mãe qualquer dia compra-te':. No outro dia estávamos na merceana e disse:

'Vou comprar kiwis para ti", "Nâo compres que já nâo me apetece", mas diz que

comeu e gostou.

Ana - Eles acharam graga porque é um sabor diferente. Eu realmente introduzi kiwi,

porque acho que é um sabor que nem é doce, nem é ácido. É uma mistura de

sabores.

Mãe - Eu não gosto. eu fiquei naquela: "Kiwi? Tudo bem, se tu gostas. a gente

compra". Eu estou por tudo... a gente compra um pouco naquela: "Será que ele

gosta? Vou comprar'.

Ana - Foi um bocado para expenmentar.

Mãe - Mas ele disse que era bom. disse que gostava de kiwi.

Av6 - E até fizeram compota de kiw.

Mâe - Vou ver se compro para ver se ele come no fim de semana um bocado de fruta

porque ele passa o fim de semana sem comer fruta.

Av6 - É diferente. é uma fruta diferente das outras, uma pêra, uma magã, uma banana,

uma laranja que é tão vulgar, agora de repente uma fruta verde...

Mãe - Aquilo não tem nada a ver com a fruta que eles comem.

Av6 - E melão também gosta... e meloa... melancia não, mas melão e meloa ... meloa

corto-lhe metade e ele come e melão então come que é um disparate.

Ana - E uvas, gosta?

Mãe - Imenso. Isso foi a minha mãe que Ihe pôs o vicio das uvas.

Av6 - Adora uvas!

Mãe - Adora uvas mas é sem pele e sem grainhas. Pronto, então come uvas que é um

disparate.

Avô - Como era pequenino a gente tirava-lhe a pele.

Mãe - Uva come muito bem, come um cacho de uvas, é fruta que ele come mesmo.
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Avo - Eu acho que é mais fruta com sumo, o pêro é seco, a pêra também é seca, a

banana é seca, ele estas três frutas que não têm sumo acho que ele não gosta

tanto.

Ana - São mais docinhas também, as uvas, não é?

Avo - Pois... têm um gosto diferente.

Mãe - Mas também sô gosta de branca que ele preta não liga, não.

Av6 - Não, também come.

Mãe - Já come? Pronto. é o que eu digo. com ela há certos alimentos que ele come

mas comigo não come.

Avô - Porque a gente na minha casa come e eu ponho sempre um bocadinho para ele

e talvez seja isso que a crianga... Porque depois eu obrigo: "Come que te faz

falta. Tens que engordar". E ele assim vai naquela ilusão, coitadinho. Agora

ando a dizer-lhe: "Se tu não comes ficas doente. Não tens gordura e vêem-se os

ossos", é uma maneira de ele comer... Como é ruim de comer eu vou buscar

tudo. ela diz-me: "Ah, eu não tenho paciência".

Mãe - Âs vezes eu não consigo ter.

Avô - Eu já sei... porque o padrinho dele, o meu filho era a mesma coisa e eu chegava

a perder horas para Ihe dar de comer.

Mãe - É perder horas... Tem que ser ås vezes assim uma bnncadeira: 'E tu comeste

aquilo?" e depois ele abre a boca porque se distrai

Av6 - E com histôrias também come.

Ana - E agora também já engole melhor, náo é?

Mãe - Como não mastigava ficava aqui com uma bola, ficava assim e eu acabo por

dizer: "Pronto, cospe, deita fora. comes outra", acabava por deitar fora. Â minha

mãe também aconteceu ele não comer aquele comer e a gente fazer outro

comer para ele comer e âs tantas: "Olha, esquece"... Um biberão de Cerelac

com leite e acaba por beber aqueles copos de meio litro. Tinha que ser qualquer

coisa.

Ana - Peixe?

Mãe - Ah, gosta muito de peixe.

Mãe - Atum?

Mãe - Atum, em casa nunca dei. Come?
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Ana - Come, come

Mãe - Eu nunca dei mas sei que ele aqui come e gosta muito.

Avô - Em minha casa come.

Mãe - Eu assim nos fins de semana que é o tempo que estou mais em casa com ele,

eu fago então o peixe grelhado, aquele comerzinho que normalmente durante a

semana deduzo que ele não coma e vou normalmente â procura de peixe para

grelhar ou entrecosto grelhado que ele também gosta. Bifes não vale a pena.

Ana - Carne de porco ele come melhor?

Mãe - Imenso

Ana - E lulas?

Mãe - Lulas não gosta

Avô - Lulas não come

Mãe - Lulas, polvo. chocos, não mastiga.

Avo - É rijo.

Ana - Bacalhau?

Mãe - Bacalhau gosta, gosta de bacalhau assado, com natas também gosta.

Ana - Chourigo?

Mãe-lmenso.

Ana - Fiambre?

Mãe - Fiambre, salsichas é uma coisa que ele adora. Eu com medo daquela histária

das vacas loucas parei com as salsichas mas agora sei que ele cá come que
ele

disse-me. Agora já voltei a dar-lhe, de vez em quando deixo-o comer as de lata.

Ana - Carne?

Mãe-Sim.

Ana - Hambúrguer?

Mãe - Pois é os McDonalds.

Ana - Batata frita?

Mãe - Muito, gosta muito.

Ana - Batatas cozidas?

Mãe - Também come, não é muito, já não come tanto.

Ana - Puré?
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Mãe - Imenso. Ai, adora puré de batata. isso é uma coisa que ele gosta. E o que eu Ihe

digo é tudo passado, aquilo é sô engolir e gosta.

Ana - Arroz?

Mãe - Gosta muito. Massa gosta muito.

Ana - Ervilhas?

Mãe - Uh... diz que come no arroz: "As bolinhas do arroz são tâo boas:. eu já deduzi

que são ervilhas.

Av6 - Na minha casa quando fago ele também come.

Mãe - Pois. mas eu não costumo fazer arroz com ervilhas

Ana - Cenoura?

Mãe - Diz que não gosta

Av6 - Mas come na sopa.

Mãe - Pronto. é isso na sopa come mas no prato ele não come cenoura, nem a

cenoura cozida que é uma coisa que eu gosto, diz: "Eu não gosto de cenoura" e

não come mesmo, não gosta.

Ana - Couves?

Mãe - Na sopa sô. 0 tomate já come assim... de vez em quando.. a fatia assim no

prato, ele já come o tomate.

Ana - Alface?

Mãe - Come e gosta.

Ana - Milho?

Mãe - Milho para ele é pipocas e se associar o milho âs pipocas ele come, de outra

forma não costumo dar.

Ana - E cogumelos?

Mâe - Cogumelos gosta muito.

Ana - Couve-flor?

Mãe - Ele não gosta de legumes cozidos. Na sopa come
de tudo, agora no prato que

Ihe ponham legumes ele não come.

Avá - Na sopa desfeito.

Mãe - É. Eu, ås vezes, fago cozido å portuguesa e tento pôr-lhe legumes mas não vale

a pena que ele não Ihes toca

Ana - Esp.nafres?
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Mãe- Sim. na sopa.

Ana - Azeitonas?

Mãe - Gosta muito.

Ana - Gosta?

Mãe - Gosta mesmo muito. Ele come azeitonas mas eu não Ihe dou porque tenho

medo mas come azeitonas. tnnca, tnnca o carogo, come. E uma coisa que ele

gosta... Cá está, é os petiscos de
entrada para a refeigâo.

Ana - Caracois também gosta?

Mãe - Nunca Ihe dei mas é capaz de gostar. 0 meu filho adora petiscos mas eu

caracôis nunca Ihe dei. Como eu não gosto sô se o meu mando comer é que Ihe

pode dar Eu caracôis agonia-me mas ele e capaz de comer,
ele abre a boca para

tudo, ele abre a boca para salada de polvo que é uma coisa tão apaladada, o

gosto do polvo ele não se importa mas é njo e não come. Couve-flor, picles e ovo,

ele adora comer com vinagre. Eu fago peixe cozido, ou qualquer coisa, tenho que

pôr vinagre.

Ana - E limão ele gosta?

Mãe - Limão gosta muito, quer as rodelas de limão no prato e quer que eu esprema

limão por cima da entremeada,
do entrecosto ou do bife grelhado Gosta imenso

de limão. Eu, ås vezes, tenho medo que Ihe faga mal mas também não Ihe ponho

assim muito.

Ana - Alho francês?

Mãe - Não gosta, não.

Ana - É mesmo o que não gosta, não é?

Mãe - Eu digo-lhe, tinha 9 meses e fizemos-lhe uma sopa e a minha mãe pôs alho

francês... conforme a pnmeira colherada na boca ele gntou aflito. Ele está com

uma dor qualquer pensei eu, até que a minha mãe lembrou-se: "Ai, é o gosto do

alho francês". Tínhamos outra sopa, demos e comeu. A partir daí nunca mais

demos alho francês.

Ana - Rabanete?

Mãe - Não

Av6 - É o mesmo sabor do alho francês.

Mãe - Pois deve ser parecido.
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Avô - Também não é hábito pôr.

Ana - Cebolas? Crua ou cozida...

Mãe - Se for cozinhada ele é capaz de comer, agora crua...

Ana - Alho?

Mãe - Também s6 cozinhado. Eu acho que cozinhado, sim.

Ana - Ovos cozidos?

Mãe - Ai, ovos cozidos é com ele. gosta muito: cozidos, estrelados, mexidos, de toda a

maneira. Gosta muito de ovos.

Ana - Azeite?

Mãe - Eu tempero o prato dele com azeite, tempero a salada com azeite, ele gosta se

for pouquinho.

Ana - Vinagre. já me disse que sim.

Mãe - Muito.

Ana - Maionese?

Mãe - Eu em casa evito dar-lhe maionese mas nos hambúrguers traz aquele

bocadinho de maionese e ele come, gosta daquele molho nas batatas fntas.

Adora aquela rodela de picles e ele come aquela
rodela de picles.

Ana - É picante...

Mãe - Então, não é?

Ana - Ketchup?

Mãe - Que eu ponha de proposito, não mas se tiver no hambúrguer um bocadmho de

ketchup ele come.

Ana - É so no hambúrguer?

Mãe - Sô no hambúrguer, eu nâo ponho em casa no comer dele, evito. Ele, ãs vezes,

vê que eu estou a pôr: "0 que é isso?" mas não
Ihe fago de propôsito e não gosto

de Ihe pôr assim no prato porque acho que é uma coisa que náo Ihe vai fazer

assim muito bem. Ele come tão pouco que se deixo entrar muitas coisas dessas

acho que sô Ihe faz mal.

Ana - E mostarda? Também não?

Mãe - Eu evito dar.

Ana - Há algum alimento que ele goste especialmente e que não esteja aqui

mencionado? Ou há algum que não goste?
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Mãe - Que ele nâo goste mesmo é o alho francês.

Avô - Mas a gente nunca mais expenmentou.

Mãe - Nunca mais experimentei mas eu acho que eie não vai gostar.

Av6 - Também como ele não gostava deixámos de fazer, nâo é?

Ana - Tem alguma alergia a algum alimentos?

Mãe - Acho que não. comigo ele tem o prato, ou carne ou peixe. Ao almogo, fago peixe

quase sempre grelhado e depois ao jantar fago a carne. Não faco sopa. É muito

raro eu fazer sopa, sô se a mmha mãe faz ou então quando ele está muito mal

levo-lhe a sopa

Ana - Mas em casa da ayô toda a gente come sopa, não é?

Av6 - 0 meu marido também não é muito apreciador de sopa e ele, se come sopa já

não come o segundo prato, já tem mais dificuldade. Se fago sopa de feijão, fago

sopa de feijâo bastante forte e grossa, dou-lhe um bom prato de sopa e depois já

não Ihe consigo dar mais nada em cima, depois dou-lhe s6 fruta. Purés, assim

muito fraquinhos não gosta.

Ana - Sopas muito liquidas?

Av6 - Não gosta

Ana - Ele utiliza a faca e o garfo ou utiliza s6 o garfo e a ajuda da colher?

Mãe - Ele quer meter a faca, ele já está a querer entrar na faca mas eu tenho sempre

muito medo porque ele fica tanto tempo å mesa que eu, âs vezes, levanto-me e

vou fazer outras coisas e fico sempre com medo que ele se espete com a faca.

Ele quer, vê a gente comer de faca e garfo e quer, de colher não quer comer,

somente para a sopa, sô mesmo para a sopa porque ele não quer a colher no

resto do comer, pois não, não quer, quer o garfo mas âs vezes eu tenho vontade

de tentar com a faca mas eu confesso que ainda não tive coragem.

Ana - Eles ca usam

Mãe - Usam?

Ana - Usam faca.

Mãe - Mas eu tenho lá as facas aquelas facas mais pequenas. 0 talher dele de prato...

a faca não corta quase nada e dá para ajudar.

Ana - Pois cá pôe-se a faca.

Mãe - Eles não se magoam?
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Ana - Eles não se agridem com as facas e não se magoam.

Mãe - Não? E ele tenta pegar na faca?

Ana - Usa sempre

Mãe - Então. se calhar, ele já deve notar a falta da faca lá em casa vou-lhe comegar a

pôr. vou ver a reacgão dele porque confesso que não ponho, ponho so o garfo.

Avô - Na minha casa não ponho porque quando é bife, realmente, eu passo-lhe o bife

ou então corto-o tão pequenino. tão pequenino que já não parte Eu vou

espetando e, âs vezes. até digo: "A avo espeta o bife e tu comes". eu espeto o

garfo e ele depois vai comendo.

Ana - Pois, elas cá também Ihes partem o bife mas está a faca para ajudar, vão-se

habituando.

Av6 - Sim, a faca para ajudar.

Mãe - Então com esparguete dá jeito. Eu noto que ele, ãs vezes, vai tentar apanhar

mas aqu.lo fica ass.m um bocado complicado e eu realmente nunca pensei na

faca... Âs vezes a gente também não se lembra.

Ana - Pois.

Avo - Vê a idade deles, tão pequeninos e não se lembra da faca.

Ana - É verdade.

Mãe - Mas é bom. É bom porque não fazem figunnhas tnstes nos restaurantes e a

gente também convém ficar bem vistos Eu gosto que ele se porte bem nos

restaurantes.

Ana - Ele participa de alguma maneira ou ajuda nas compras, vai consigo, gosta de

estar consigo na cozinha?

Av6-Gosta.

Mãe - Gosta.

Av6 - Onde eu estou está sempre e mesmo quando eu vou pôr a mesa:
'

0 avô, eu

ajudo-te". Ele gosta de pôr os pratos, ele gosta de ajudar a empurrar a mesa

porque eu mudo a mesa de um lado para o outro para vermos televisão
e ele: "Ô

avô, eu ajudo-te". Gosta, ås vezes a gente:
"Está quieto, agora não mexas".

Mãe - Gosta muito. 0 meu marido faz muito comer e ele pôe-se a olhar, gosta de ver:

"O que é que puseste aí, pai?", "0 que é que fizeste", "É bifes? Ah, está bem"

"Mas o que é isso que tu puseste?", gosta de
ver. Ele fica na cozinha muito tempo
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e eu fico com medo, porque a gente esquece-se um bocado e ficam as pegas das

panelas, das frigideiras e ele pode tocar e pode derrubar mas ele gosta muito de

ficar na cozinha e de pôr a mesa. Diz: "E tu bebes vinho e tu bebes sumo e eu

ponho água" e anda naquela coisa para trás e para diante do que vai para a

mesa.

Ana - Âs refeigôes, o que bebe?

Av6 - Água.

Mãe - Âs vezes eu dou-lhe néctares. Eu compro Compal Néctar e dou-lhe bastante

porque ele come tão
mal que pelo menos o sumo já vai.

Ana - E nas férias o ritmo alimentar dele muda ou é o mesmo?

Mãe - Não muda muito porque normalmente fazemos férias no campismo e vou

religiosamente para o Algarve mas evito sempre... é raro levá-lo assim mu.tos

dias seguidos a restaurantes porque eu
sei que ele não come. Eu tento sempre os

apartamentos que é para eu poder fazer o comer para ele porque
se for comer ao

restaurante eu sei que ele vai comer mal. Come um dia, dois, três, quatro dias

mal, não pode ser, ele depois não come mesmo.

Ana - Portanto ele come em casa.

Mãe - Sim, nas férias vai ao restaurante connosco e petisca. Mas eu evito mesmo

mudar muito.

Ana - Sandes, não?

Mãe - Sandes ... ele não é pessoa para ficar com sandes porque quando quero ir para

a praia... eu não gosto de ir para a praia muito tempo mas se quisesse ir para a

praia e quisesse pô-lo a comer sandes na praia ele não comia. Eu tinha que vir

para casa com ele, eu tinha que vir fazer comer porque ele não come sandes.

Uma carcaga para ele? Nem pensar, ele ficava farto,
três dentadas e não comia

mais nada e depois na praia então é que ele não come mesmo porque é uma

loucura pela praia, pela água, pela areia e então
não come mesmo E ele é muito

esquisito: "Porque tem areia, já sujei as mãos, agora já não quero comer, estou

todo sujo", já nâo quer. Assim venho para casa ao meio dia e fago-lhe a refeigão.

Depo.s ãs 4 ou 5 horas vou outra vez e ele brinca e depo.s quando chega a casa

torna a comer. Tento sempre fazer-lhe as duas refeigôes porque
ele come mal.

Ana - Pois.
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Mâe - Eu também não gosto de estar na praia a partir da uma hora, não aguento o

calor e também tenho medo com ele porque ele desde os dois meses e meio que

faz pra.a e nunca teve problemas. ev.to sempre é ficar a essas horas

complicadas

Ana - Costuma ir ås compras convosco?

Mãe - Gosta muito de ir ao Jumbo. Adora ir ao Jumbo ou ao Continente ås compras.

Adora: "Olha. compra-me estes logurtes que eu gosto. Agora compra-me aquelas

mousses aqueles bolos" Ah. ele gosta imenso de escolher.

Ana - Gosta das guloseimas?

Mãe - Sim, quanto â parte das guloseimas ele gosta de escolher bolachas,
de escolher

essas coisinhas ... a parte da carne e do peixe é que ele não gosta.

Ana - E com a avô ele vai ås compras?

Av6- Vai

Ana - A este mercado aqui do bairro?

Av6 - Ele gosta de ir mas eu não gosto de levá-lo porque é sempre muita gente e a

gente não está sossegada e depois eles querem
tudo: "Ô avô, compras-me isto?".

Ontem comprei-lhe porque ele tinha-me dito: "Ô av6, não me trouxeste nada?" e

eu disse: "A av6 quando for traz-te um brinquedo" mas sô Ihe dei o boneco depois

de comer. disse-lhe: "Se comeres eu tenho uma coisinha para ti". Se for â rua e

pedir e eu Ihe disser: "A avo não dá porque não tem dinheiro" não chora, não faz

barulho

Ana -N6s temos pedido ou âs mães ou aos pais, quem gostar de vir cá para contar

uma histôria ou fazer um bolo ou uma sopa ou uma salada. Pode vir...

Avô - Ele já está farto de me pedir: "Ô avô, vai lá fazer um bolo".

Ana - Pode ser uma sopa, uma salada...

Mãe - Eu há bocado estava a dizer para ele: "Olha, um dia destes a mãe vai lá e faz

uma mousse", "Ah, mas não pode ser de chocolate porque a mãe do Mário fez um

bolo de chocolate. Agora já não pode ser com chocolate".

Ana - Ah, não faz mal. Quando quiser vir combina-se.

Mãe - Digo assim: "Bem, pronto a mãe já estava a achar que a mousse era mais

rápido, e então despachava-se".

Ana - Pizzas, ele também deve gostar, não?
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Mãe - Adora, gosta muito.

Avo - Eu âs vezes fago e ele também come.

Mãe - E mesmo quando vamos comer fora ele
também come.

Av6 - Eu acho que é de pouca alimentagão.

Mãe - E a minha mãe fica danada quando ihe compro assim os hamburguers:

•Compras porcanas. estas porcanas. mais vale a gente fazer um bife. cortar um

bife e fazer um hambúrguer cá em casa': mas não tem o mesmo gosto dos

McDonalds. Eu compreendo que aqu.lo faz muito
mal...

Avo- Faztão mal...

Mãe - E capaz de fazer mas para
as vezes que ele come... Ele é capaz de comer um

hambúrguer por mês. Âs vezes passam-se
vános meses que nem os come mas

quando passa pelos McDonalds é que ele diz: 'Eu comia um hambúrguer'. Os

hambúrgueres têm um gosto diferente dos hambúrgueres lá de casa

Ana - Todas as cnangas gostam de McDonalds e de Coca-cola.

Mãe - Entâo, não é? Eu acho que eles associam
muito a Coca-cola a hamburguers. 0

meu filho associa Coca-cola a hambúrguers porque quando chega diz logo: "Eu

quero um Happy Meal e aquilo vai tudo e em casa. se eu puser um hambúrguer

no prato. ele nâo come. Hambúrguer no prato? Alguma vez ele comia assim uma

sandes? Mas o hambúrguer no pão ele come. Por isso é que eu fico assim. as

vezes, irntada.

Ana - Porque será?

Mãe - São os bonecos, depo.s é a surpresa que vem nos Happy Meals e depo.s são os

balôes e depois são montes de cnangas ali, aquilo também acaba por ser um

restaurante muito â vontade onde eles sabem que podem deixar cair um bocado

no chão que ninguém ralha e depo.s não tem prato. Aquilo é diferente, e mais o

mundo deles.

Ana - É...

Mãe - Deduzo que seja mais o mundo deles e as p.zzas a mesma histôria que ele no

CascaisShoping se cair um bocado ele não se preocupa tanto. Eles gostam

daqueles comeres assim... com
a mão. Fica sujo mas não se importa e em casa

se tiver o azar de pôr a mão e sujar nas batatas já não gosta, vai logo a correr

lavar as mãos porque se sujou. Lá, não se preocupa, não
se rala nada.
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Ana - Parece que está tudo, muito obngado.

Mãe - Nada. Sempre ãs ordens



Anexo C.3B

Entrevista' com a avô do João / Maio de 1997

(Entrevista realizada no jardim de infância)

Avô - Pois mas a gente olha assim para ele. assim nas perninhas e no corpinho acho-o

magrinho.

Ana - 0 que é que o médico diz?

Avô - Vai agora ao médico este mês.

Máe - 0 médico diz que tem pouco peso para a idade que tem.

Ana - Pouco?

Avô - Olha que giro, nunca tinha visto (observa o coelhinho a beber água). Pois, eu por

acaso foi uma coisa que tive sempre foi coelhos quando era nova, são é muito

porcos.

Ana - Mas este é limpinho.

Av6 - AW. Mas eu tinha dos outros.

Mãe - Mas a mim faz-me pena, eu acho que se tivesse coelhos daqueles... por isso é

que eu não consigo comer coelho. acredita? Eu não consigo comer coelho.

Avo- Ai, eu gosto

Ana - Eu também tenho muita dificuldade em comer coelho.

Mãe - Eu não consigo mesmo porque a minha avô tinha coelhos e eu gostava tanto

dos bichos que quando ela os ia matar eu berrava que me desunhava. Eu nunca

comi coelho, eu acho que o coelho não é para comer para mim o coelho é um

bicho.

Ana- Pois ...

Mãe - É para brincar e eu achava-lhes tanta graga. Eu com as galinhas já não penso

assim porque não acho graga, agora os coelhos custa-me
tanto. E o meu filho...

Eu acho uma graga... para ele o frango é uma coisa que
se come.

Ana - Pois.

*

A mãe do João esteve presente e participou
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Mãe - Agora quando estive no Alentejo eu mostrei-lhe os pintamhos pequenminhos e

ele disse: "Ah! Mas isto tem cabega e penas", achou muito estranho porque não

costuma vê-los assim.

Ana - Costuma vê-los no supermercado.

Mãe - Pois. não tem nada a ver vê-los no prato. Coelho viu mas não associa também

come pouco coelho.

Av6 - Pois não, a gente não Ihe dá muito coelho, não come mesmo.

Mãe - Come, já experimentou.

Av6 - Já experimentou mas... ainda comeu no Domingo, no Domingo comeu, fiz-lhe ...

nos tínhamos ido para o campismo nestes fenados, depois fiz coelho e levei que

era para nâo estar sempre a fazer grelhados e fntei-lhe
uma batatinha com arroz

de manteiga e desfĩei-lhe o coelho. como estava maciozinho...

Ana - Não, eles não associam nem o coelho, nem o frango, nem a vaca.

Mâe - Não, não associa.

Avô - Pois não, não estão habituados que a vaca é para comer.

Mâe - A vaca que ele vê lá no Alentejo é a do leitinho.

Avo - É a do leite.

Mãe - Pronto, aí tudo bem, agora quando estamos a comer bife de vaca eu Ihe digo:

"... pois é, daquelas carnes assim grandes que estão no talho'... E pronto é

assim que ele associa a vaca e o porco, não o associa como o animal que se

mata para comer.

Ana - E é mais complicado para nos explicar, não é?

Mãe - É mais complicado porque eles não associam
e eu acho que se assoc.arem são

capazes de ficar um bocado a achar que não vão comer aquele bich.nho que

eles gostam. 0 coelho, pronto nunca tinha reparado, não me lembrei, ás vezes

eu digo-lhe: "Queres coelho?' e ele não liga porque como ele sô vê a carne que

está cozinhada, a carne que já está no prato não deve associar a este.

Av6 - Não porque ele nunca viu matar nenhum.

Mâe - Pois, deve ser isso também.

Avô - No dia em que vir a gente a matar um coelho destes que é para comer a crianga

depois é capaz de já ter mais receio de comer.

Mãe - Eu com frango vi que ele ficou muito preocupado.
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Avô - Eu recordo-me que, quando era m.úda, a m.nha mãe estava no Alentejo e eu

estava com ela e então tinha lá uma pata que quando os patinhos nasciam do

ovo matava-os. com o bico pegava no pescogo e matava-os, eu chorava pois

não gostava de ver aquilo. 0 que é que eu fago? Tirei três ovos deba.xo da pata

e fu. pôr debaixo de uma galinha, (r.sos) como a minha mãe tinha aquelas coisas

todas e eu fui e tirei. Quando foi a altura nasceram. realmente nasceram, eu

todos os dias tinha o cuidado de ir dar o comer aos patos e então. os patos já

conheciam a minha voz. a mmha maneira de falar para os bichinhos. Olhe um

dia. coitadinhos, morreram os dois.

Ana - Um desgosto.

Avô - Desgosto? Eu não comi todo o dia! Arranjei uma caixinha dos sapatos (nsos)...

isto são coisas que a gente nunca mais esquece... pus os patinhos dentro da

caixa dos sapatos fu. fazer uma cova para enterrar os patos. Nunca mais! Eu

não comia, olhe um desgosto tão grande que quase apanhei porrada para

comer, não comia, fo. um desgosto tão grande. É o que eu digo, as cnangas

depois habituam-se, eles vão-se afeigoando aos animais e depois têm mais

dificuldade até em comê-los.

Mãe - É uma pena os miúdos hoje em dia não terem essa sorte.

Avô - Eu também tive cåes.

Mãe - A gente pode ter no máximo um cåo e agora com esses brinquedos os amigos

virtuais.

Avô - Ai os Tamagotchis.

Mãe - Que eu, pelo amor de Deus, não tenho paciência para esses amigos.

Avô - Eu tenho a impressão que não tinha paciência...

Mãe - Eu ofereci um ao meu afilhado e ele está muito entusiasmado com aquilo mas

eu acho que não é a mesma coisa.

Ana - Não é.

Mâe - Não tem afectividade, eu acho que falta afectividade e a pessoa torna-se um

bocado uma máquina: "Ai! Agora não me apetece, pode morrer que depois ele

torna a viver."

Avô - Pois não. é diferente.
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Mãe - Para mim não é a mesma coisa, ter um bichmho em casa é diferente mas o meu

filho também andava a pedir um Tamagotchi mas depois conseguimos fazê-lo

sairda ideia.

Av6 - Agora já Ihe disse quando viermos de férias a avô dá lá para a Associagão um

peixinho.

Mãe - Está farto de pedir um peixinho.

Avá - Mas não quer em casa

Mãe - É para trazer para aqui.

Avá - Eu disse-lhe: "Quando viermos de férias porque os meninos agora vão de fénas

e depo.s os b.chinhos morrem mas quando viermos de fénas a av6 compra um

peixinho e depois levas lá para a Associagão". Têm cá um aquáno, não têm?

Ana-Há, há.

Av6 - Ele já tinha visto aí um aquáno.

Mãe - Eu quando era pequenina não achava muita graga a animais.

Ana - Não?

Av6 -Eu uma vez na televisão vi uns orelhudos que as orelhas caíam assim e eu disse

assim: "Ai Deus me livre, ai não, estes bichos a andarem-me
ai nas pernas, nos

pés. ai não", talvez o meu s.stema nervoso não dê para os bichos. A gente

chega a um tempo que já está cansada.

Mãe - Aí é que está. A minha mãe teve um cão lá em casa durante treze anos, eu e o

meu irmão adorávamos o cão mas era uma seca nos íamos para a escola e o

bicho tinha que ficar em casa e ela é que tinha que o levar â
rua.

Avo - Claro, eu tinha o banho, o passeio...

Mãe - Tinha que Ihe dar banho, tinha que fazer comer para o cåo.

Av6 - Eu tinha que ir âs vacinas, eu tinha tudo.

Mãe - Era uma grande seca.

Av6 - Tive tanta pena quando ele morreu. Morreu não, tivemos que mandar abater. 0

meu filho disse logo que queria outro mas eu não quero.

Mãe - Nem pensar, nem que me dêem.

Ana - Eu estou a entrevistar algumas avôs, as que estão mais com os menmos e

queria perceber um bocadinho que tipo de colaboragão é que dão aos pa.s.

Desde que idade é que ficou
com o João, desde muito pequenino?



Avô - Desde os três meses.

Ana - Desde os três meses, ficou sempre?

Av6 - Sim, sempre, sempre.

Ana - Até ele vir para aqui para a Associagåo?

Avá - Até ele vir para aqui e mesmo assim va. daqui e muitas vezes fica lá a dormir.

Ana - Durante a semana?

Av6 - Durante a semana, aos fins de semana não, vai com os pais mas durante a

semana se ele quer ficar. fica. No Inverno fica mais porque está fno para não

andar ao fno, ã chuva, mas agora... agora até quer ir. Eu amda ontem estava

convencida que ele não quena irmãs não, disse iogo: "Eu vou', já é mais dia e

ele gosta de ir com eles.

Ana - Com os pais?

Avo - Pois, está menos cansado.

Ana - Portanto ficou desde pequenino consigo, toda aquela parte da mudanga das

fraldas era a avô?

Avô - Tudo. tudo. Era eu que fazia tudo.

Mãe - Desde os três meses não, desde que ele nasceu

Avô - Olha, é isso mesmo.

Mãe - Porque eu estive os três meses em casa mas o miúdo estava sempre lá em

casa da minha mãe e eu também.

Avô - Sim, desde que nasceu praticamente.

Mãe - Desde que nasceu.

Avô - Por exemplo o que vai acontecer agora: vai ter o bebé no hospital e depois

quando o marido vem trabalhar, ela não fica sozinha lá em casa vem para a

minha. Quer dizer vem tudo para a minha casa. Bom, até aos três meses eu

nunca Ihe dava banho, eu não gosto de dar banho a tão pequeninos parece que

se partem Pelo menos no primeiro mês eu não gosto, depois já gosto. Dava-lhe

banho, mudava-lhe a fralda, fazia o b.berão. Era, faz de conta que era meu...

Bem. eu já digo dos três meses porque foi quando ela comegou a trabalhar,

efectivamente foi quando ele nasceu.

Ana - Ajudou sempre?

Avô - Sim.
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Ana - E quanto â alimentagáo foi muito a avô que introduziu os alimentos?

Avô - Sim, sim, sim.

Ana - E ele tomava biberão?

Av6 - Eu é que Ihe fazia, eu é que .a com ele ao médico, ela até nem faltava para ir ao

médico. Como o médico ia d.zendo eu .a fazendo: dava-lhe o b.berão, dava-lhe a

colher. Ele é ruim de comer agora... quando era bebezinho até ao ano, ano e tal,

era uma maravilha de comer, depois é que virou
mau de comer

Ana - 0 que é que ele comia até ao
ano?

Avo - Até aos três meses foi a far.nha Cerelac, o le.te Aptam.l-2, depo.s comegou por

pôr a fannha e aos três meses comecei por Ihe fazer a sopmha: sopmha de

carne.ro, comprava um bocadmho da came do pescogo do carneiro e fazia-lhe a

sopmha, depois fazia s6 com peixe. Depois comegou
a comer e comece.-lhe a

dar batatinha cozida esmagada, punha um bocadinho de água da batata, depois

desfiava-lhe o peixe e dava-lhe a comer. Outras vezes punha-lhe na sopa o

pe.xe, passava a carne pelo 'um, dois, três' para ficar toda tnturadinha e dava-

Ihe mas comia â colher, nunca Ihe dei no biberão.

Ana - Pois.

Avá - Era sempre å colher. Cozia muita fruta que ele comia muito bem a fruta cozida e

dava-lhe iogurtes, o que nunca foi muito amigo de comer foi a bolacha com a

banana, ass.m aquela Cerelac ainda Ihe fiz algumas vezes e a fannha Maizena

com a geminha do ovo e a casquinha de limão que também gostava. De resto

comegou a comer quando chegou aquela idade em que o méd.co d.sse que ele

podia comer de tudo, de
tudo mas era relativo, la-lhe dando assim gradualmente

que era para se ir habituando.

Ana - Quando é que notou que ele comegou a comer menos bem? Eu acho que ele

está bem.

Avô - Sim está com dezanove quilos.

Ana - Está bem, não acha?

Av6 - Sim Pois tem oss.nhos como eu digo, agora eu digo-lhe assim para comer:

-Olha, se tu não comes eu vejo-te os ossos e depo.s a avo f.ca triste porque sô

te vejo os ossos" e então quando ele come um bocadinho melhor diz que ja

comeu para tapar os ossos. (risos).
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Ana - Quando é que notou que ele comegou assim a comer pior?

Av6 - Quando comegou a andar, comegou a andar ao ano talvez ainda não t.vesse um

aninho... com um aninho já andava. E falar. falou cedo. Mas comegou a comer

mal fo. a partir do aninho ou porque se entretinha a bnncar ou porque se

modificou. Dai para cá é que ele comegou
a comer mal mas .a comendo, agora é

que come ma.s mal, tem dias em que realmente ele não come. Eu chego â

conclusão que ele não come... ele é calão para comer porque se eu Ihe der

come. Não é uma crianga que coma muito mas va. comendo.

Ana - Não, ele aqui come sempre a sopa.

Avo - Pois.

Ana - A sopa come e depois o resto vamos combinando. não é? 0 peixe e a carne

tento sempre que coma.

Avo - Pois, aqui come, lá em casa não come.

Ana - Nunca comeu salada em casa?

Avo - Come, lá em casa também Ihe dou mas âs vezes não quer. Aqui há dias o que é

que eu Ihe comprei que ele disse que queria?..

Mãe - Kiwi.

Avô - Kiwi. "Avo compra-me kiwis" e comeu ali so um bocadinho.

Ana - É mais a graga de ver.

Avô - Aqui é de estar junto dos outros
meninos. Mas se est.ver muita gente lá em casa

desorienta-se. Um diz uma coisa, outro diz outra, acaba por se desorientar.

Quando está sozinho comigo come, eu conto-lhe histôrias, sento-o al. ao pé de

m.m, fago barquinhos de papel e digo-lhe assim: "Estás a ver o barquinho?",

depois vou buscar livros e vou-lhe
contar historias mas eu já fago isto há trinta e

tal anos porque o meu filho era igual, igualzinho. Este até tem uma coisa melhor

mastiga e engole. 0 meu filho ficava com o comer na boca e eu tinha que fazer

assim (apertar as bochechas) para ele engolir mas é assim, lá em casa se a

gente Ihe contar histôrias... agora se a gente Ihe puser na mesa e Ihe disser:

"Come tudo" e comega a exigir, assim não come. Eu digo que ele é muito de

fazer a vontade dele e leva-se melhor com cannhos do que estar aos

encontrôes. Eu digo não vale a pena ralhar, se ele disser que não quer ele

ateima que náo quer e eu não Ihe dou o comer â forga. Eu comego-lhe a cantar



.

uma cangâo... se Ihe vou dar â forga há barulho e então nem uma coisa nem

outra porque se enerva.

Ana - E ele quando janta em sua casa janta å hora dos adultos?

Avô - Âs vezes um bocadinho mais cedo.

Ana - É?

Avô - Sim janta, quando é em minha casa janta sempre å mesma hora.

Ana - E os pais âs vezes também jantam, não é?

Avô - Ah pois, agora não é tanto porque o meu genro nâo está a estudar. Quando está

a estudar o pai chega âs onze horas e a essa hora já ele estava a dormir.

Ana - Pois.

Av6 - Ele acha graga porque ele está a dormir
numa salita onde dormia a mmha filha e

ele então diz: "Isto aqui é o meu quarto", e era o quarto do padnnho e ele então

diz: Al. é o meu quarto, não vás para lá porque ali é o meu quarto" e ãs vezes a

gente d.z: "Mas tu já herdaste tão cedo?" (risos).

Ana - Já tem ali o seu espago.

Avô - É, é! Ali é onde ele dorme mesmo chegando å hora de dormir... por exemplo,
ele

fica cá na minha casa e ås dez e um quarto, o mais tardar dez e meia, está a

dormir. Dou-lhe o leite, mesmo que acabe de jantar, daí a um quarto de hora ou

meia hora eu dou-lhe o leite e bebe pelo biberão.

Ana - Isso é mimo?

Mãe - Em casa também.

Avô - É. mas eu prefiro porque eu sei que ele bebe ali uma caneca de leite e se for ao

copo não bebe, eu digo-lhe: "Queres vir fazer 6-6 filho, queres dormir?" "Oh v6,

eu tenho sono", então fago-lhe o leitinho, eu lavo-o, visto-lhe o pijaminha, dou-

Ihe o leite, acendo-lhe a luz, deito-o na cama e ele dorme. Não há problema.

dorme a noite inteira e nem chora, sô se estiver doente ou que tenha fno, de

resto dorme a noite inteira, dá gosto.

Ana - Depois acorda a que horas?

Avô - Chamo-o ås oito horas, o mais tardar ås oito e meia está a beber o leite que é

quando vem para aqui. Dou-lhe o leite antes de vir para aqui, dou-lhe aqueles

copos da Tupperware cheios da fannha Cerelac, é meio litro, pronto estamos já

aconchegadinhos.
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Ana - Já vem aconchegadinho.

Avô - E o almogo quando está na m.nha casa come sempre o almogo connosco mas

âs vezes... por exemplo se é peixe cozido, eu não gosto das batatas frias... dou-

Ihe o almogo mais cedo. Como sei que ele demora a comer dou-lhe primeiro as

batatas a ele e depois como eu porque senão quando vou a comer tenho o

comer frio.

Ana - Ah sim?

Avô - De resto come ali sempre ao pé de mim, fruta e assim, come.

Ana - Come mais ou menos a fruta. não é?

Avô - A que ele gosta mais é melão. meloa, morangos também gosta, alperces

também gosta, vai comendo...

Ana - Va. comendo... mas ele mesmo a magã agora já vai comendo.

Avô - Bem, mas a magã descasco-lha, corto-lha âs fatias
e ele come.

Ana-Sim.

Av6 - Metade, é muito raro comer uma magã inteira, mas come.

Ana - Metade. ele cá também já come metade. A Maria João descasca um pêro e ele

come porque os que não gostam com casca não comem com casca.

Av6 - Não, ele não come com casca, não está habituado a comer com
casca.

Ana - Pois.

Avô - Dizem que faz melhor mas ele
está habituado em casa.

Ana - 0 leite, ele toma com Cerelac ou chocolate.

Av6 - É, å noite é com chocolate e de manhã dou-lhe sempre Cerelac porque é uma

coisa que alimenta mais.

Ana - Pois

Avô - De maneira que é chocolate ou Cerelac e,
se janta mal, vai Cerelac â noite outra

vez o que interessa é que ele fique alimentado.
Pode não estar gordo mas está

bem alimentado, bem fortinho por dentro como eu digo.

Ana - Pois.

Avo - Porque âs vezes não é a gordura que basta,
é o que eu digo.

Ana - Não

Avá - 0 que interessa é que ele felizmente
nâo tem tido problemas de maior.
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Ana - Os talheres que usa lá em casa é a faca e o garfo? Usa mais a colher para

ajudar?

Avô - Usa mais a colher e o garfo também.

Mãe - A colher nem quer, diz que é dos bebés.

Av6 - Faca é que usa menos, o garfo é com tudo até âs vezes eu corto a fruta aos

bocadinhos e ele vai com o garfo para se entreter... 0 garfo usa muito, o que usa

menos é a faca

Ana - E o avô ajuda? Bnnca muito com ele?

Av6 - Ajuda e bnnca. Brinca, brinca muito com ele. Âs vezes para o arreliar... e por

vezes ele arrelia-se e grita e depois eu digo: A esta hora nâo há necessidade de

a cnanga estar a fazer barulho, anda cá å avô filho porque a av6 é que sabe o

que tu queres"... Grita, quando não Ihe agrada grita mesmo. As vezes aprendem

porque ainda há dias aprendeu umas palavras...

Mãe - E de que maneira, já diz asneiras.

Avô - Javardices.

Mãe - Ele diz que são javardices portanto ele sabe que são,
ele já tem consciência que

aquilo não se diz e então se for preciso ele usa para provocar.

Av6 - Pois, pois! A gente por acaso lá em casa não, não falamos assim.

Ana - Pois eles aqui aprendem.

Avô - Pois então a gente também não queremos que ele seja parvo, eu acho que...

Mãe - É o que eu digo, lá na Associagão com os teus amigos quando eles disserem tu

dizes agora aqui em casa tu não dizes.

Ana - Ele nem diz muito, nem diz nunca, nunca ouvi.

Av6 - Eu sô ouvi duas vezes a brincar.

Mãe - Com a prima passa-se. Ela diz muito e ele fica
tão irritado de ela estar a dizer e

chama-lhe mesmo nomes, é capaz de Ihe chamar nomes seguidos, fica danado

com ela e ainda aqui há dias dizia: "Eu digo ao teu pai".

Av6 - Mas ele diz asneiras mesmo grandes e eu digo-lhe: "Ponho-te pimenta".

Ana -A Rita diz: "A minha avô pôe-me sal" (risos).

Avá - A gente também diz, eu também digo "Levas pimenta na boca, olha que a avô

bate-te, isso é feio, os meninos da rua é que dizem isso, os ciganos" e como ele

não gosta de ser cigano...
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Ana - Os ciganos?

Avô - Eu quando me arrel.o digo "Vai-te embora, sai daqui, sa. do pé da avo, não te

quero, dou-te aos ciganos, ai!". Meu Deus quando Ihe digo que o dou aos

ciganos não suporta. Eu não sei o que é que ele pensa dos ciganos,

coitadmho... lá os vê porcos ou assim... e então quando eu o quero

sossegadinho... f.ca logo quietinho å espera de não ir para os c.ganos porque

não gosta nada. Então nôs temos que usar uma coisa de que eles tenham

medo

Ana - Ah sim?

Mãe - 0 nosso sô tem medo de não nos ver mais.

Avô-É!

Mãe - Se Ihe digo "Olha que se te perdes nunca mais vês a mãe", "Nunca ma.s vejo a

mãe, mas porquê?".

Ana - Que susto que deve ser.

Avo - É! Uma coisa que ele me fez agora na segunda feira e que eu ache. tão

engracado foi nôs vínhamos a entrar e viu a D. Frederica...

Ana - Ficou contente, tão contente.

Avá - Os olhinhos dele a brilhar.

Mãe - Mas lá em casa é o mesmo.

Avô - Ele até me diz: uAv6, tu és a Frederica".

Ana - Que engragado.

Avo - "Tu dás-me o comer, tu és a Frederica".

Ana - Ela tem muita atengåo.

Mãe - A.nda há dias fomos â central comer e disse-lhe para ele: "Então, vá tens que

comer vá. Como é que a Frederica faz para tu comeres?". Depo.s é assim, ele

abre a boca e eu ponho-lhe o comer na boca e depois diz assim "Agora eu já

comi, quando eu abro a boca e não tenho nada
a Frederica diz: Meu Deus".

Av6 - É! É! Verdade eu admiro.

Mãe - Então n6s temos que fazer o jogo da Frederica e o que eu digo é: "Esta senhora

deve ter uma paciência para ti".

Ana - Tem mesmo muita paciência.

Avo - Tem, tem! Eu acho engragado.
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Mãe - Ele fala imenso da Frederica. Ele lá em casa fala a Fredenca isto, a Frederica

aquilo, passa o dia a dar-me comer. Ai! Filho, coitadinha da Fredenca leva a

parte pior, chega â uma hora ou ao meio dia e deve ter vontade de fugir.

Av6 - E digo-lhe: "Olha, João, sabes quem é que está ali? É a Frederica". Ele correu

para o quintal a ver se a via.

Mãe - Depois vinha muito triste.

Av6 - "Não está lá". "Então, filho, a avo viu-a entrar se calhar foi â secretaria". Assim

que a viu parecia que tinha visto um brinquedo, assim uma coisa que ele goste,

ficou assim todo contente. os olhinhos dele viram-se que brilharam de alegria e

ela agarrou-se logo a ele, digo assim: "Ai! Realmente...". Bom e a gente também

fica satisfeita, eu sou sincera.

Ana - É verdade.

Mãe - As pessoas são meigas.

Avô - Mas noto, noto. É isso que eu admiro porque a gente vê nos outros colégios e as

pessoas são frias.

Mãe - As pessoas são frias e aqui não.

Ana - São muito carinhosas.

Avo - Eu noto isso. Eu até digo, sou sincera, agora aqui que náo estão para nos ouvir

isto é um meiozinho pobre mas as pessoas são boas.

Ana - Pois.

Avô - Eu tinha tão má impressão disto, sou sincera, mas os meus sobrinhos estavam

cá e a minha irmã contava e aí comecei a mentalizar-me que realmente era bom.

Mãe - E as pessoas dizem muito mal.

Av6 - E âs vezes dizem, eu então digo assim: "Admiro porque vejo carinho e atengâo

ås criancas".

Ana - As refeigôes são muito cuidadas.

Avô - Tanta variedade.

Mãe - Eu admiro fazerem sopa todos os dias.

Ana - Há, sopa todos os dias e came ou peixe, salada...

Avô - Olha, a gente não faz.

Mãe - Parecendo que não isto também é um gosto muito grande.

Ana - Elas aqui preocupam-se imenso com a alimentagão das criangas.

12



Mãe - Eu noto. os miúdos caiem, magoam-se e elas ficam preocupadas e telefonam,

telefonaram-me uma vez porque ele se tinha magoado e cheguei bastante aflita

porque eu fico em estado de choque, para mim eu desespero mesmo.

Avo - Eu nisso tenho mais calma, sofro talvez mais porque tenho que dar coragem aos

outros e quando acaba fico pior. 0 mal é esse...

Mãe - Eu digo-lhe, as avôs acabam por ter muito mais contacto com os miúdos do que

os pais.

Ana - Hoje em dia é uma sorte os pais terem oportunidade de recorrer aos avôs. É

bom para os meninos e bom para os pais.

Mãe - Eu, faz-me uma pena aquelas criancinhas minúsculas,
com três meses. que têm

que ir para os infantários.

Ana - Horas e horas e horas, não é?

Mãe - E depois... porque não há horas... a sorte do meu filho é que a mmha mãe o

pode vir buscar porque senão ele tĩnha que vir para aqui para ai âs sete e meia

da manhã. no máximo um quarto para as oito. era a hora que tmha que entrar.

Avô - Era muito cedo.

Mãe - E não podia sair daqui antes das sete e meia
da noite.

Av6 - Era muito tempo para a crianga.

Mãe - Era tempo a mais para o miúdo, levava doze horas enfiado num sitio nem com

mu.ta boa vontade ele conseguia achar graga aquilo e eu acho que é por isso

que o meu filho nunca chorou.

Ana - Que bem que ele ficou sempre.

Mãe - Houve um dia que chorou foi na segunda feira.

Av6 - É verdade, não sei porquê.

Ana - Nesta segunda-feira?

Mãe - Esta segunda-feira ele veio e estava muito bem, foi brincar e falar com o Jacinto,

foi falar com o Jacinto, de repente comegou a brincar com
o outro miúdo, com os

pneus, mas o outro miúdo disse-lhe: "Vai-te embora..." e ele veio ter comigo,

agarrou-se a mim e comegou a chorar, eu achei estranho porque ele não é de

chorar e perguntei: "0 que é que foi?", "Quero-me ir embora, quero ir contigo...",

"Comigo?...". o Jacinto deve ter percebido que era o pneu, ele está mais

habituado aos meninos da aula e âs guerras deles, disse-lhe: "Queres o teu
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pneu?" e ele: "Quero" (a mãe imita a voz da crianga chorosa) "Então anda

comigo". deu a mão ao Jacinto, desapareceu e não chorou mais nada.

Avá - Não bate aos outros meninos, pois nâo?

Ana - Nâo. Não tenho mais questôes. Obngada pela ajuda. Até logo. A que horas é

que o vem buscar?

Av6 - Lá pelas 5 horas. Depo.s do lanche.



Anexo C.4

Entrevista com a mãe da Ana / Marco de 1997

(Entrevista real.zada no jardim de infância)

Ana - É para gravar. pode ser?

Mãe - Pode.

Ana - Tenho gravado sempre. A Maria sabe mais ou menos o estudo que eu estou a

fazer...

Mãe - Sim, sei .

Ana - Sobre os hábitos alimentares das criangas, sobretudo nas escolas, mas

interessa-me conhecer os de casa. Se a escola continua as coisas de casa ou

não. Tenho comegado por perguntar um bocado qual é a historia alimentar

deles. Como foi o processo: se mamaram...

Mãe - Ela mamou até aos 4 meses, mais ou menos, e depois comegou a beber leite no

biberão. Comegou com papa por volta dos 4 meses e depois aos 6 meses foi a

sopa. A papa era uma vez por dia. Aos 6 meses foi a sopa e depois da sopa era

a fruta também. S6 que ela detesta fruta. Nunca consegui dar-lhe nem com

agúcar, nem cozida, nem passada. Nada! Nunca! A única coisa que ela comia de

fruta era a papa. Aquelas papas com fruta. Era a única coisa. E depois a partir

do um ano, se não me engano, a sopa era so com a água da carne. A carne não

comegou logo... s6 com água do borrego. Cozia o borrego e depois era a sopa.

Depois a came foi mais tarde... não me lembro muito bem em que idade e

depois a partir de um ano foi o peixe, o ovo aos poucos. E pronto, foi assim.

Ana - E como é que resolve esse problema dela não comer a fruta?

Mãe - É um problema bem grande. Papas também agora não gosta. Come um

bocadinho e pronto não come mais. Ainda a coisa que ela come assim é sô os

legumes da sopa.

Ana - E não Ihe dá vitaminas?

Mãe - Sim, toma vitaminas todos os dias, Vi-Daylin. Mas de resto... fruta é impossível.

A única coisa que ela come é a magâ mas é sô uma mordidela de vez em

quando. Nem come uma magå inteira.



Ana - Nem morangos. nem nada.

Mãe - Nada. nada, nada.

Ana - Não gosta mesmo de fruta

Mãe - É, não gosta mesmo de fruta. Ela uma vez estávamos em casa de uns amigos e

havia uma menina da idade dela e a mãe estava a dar-lhe banana e disse-lhe:

"A Ana também vai comer" e ela não se fez de... pronto. disse que também

queria comer. Ela descascou uma banana inteira para ela e ela comeu até ao fim

para não dar o brago a torcer. Mas com.a, vinha-lhe os vômitos, engolia outra

vez E eu: "Ana. se não quiseres. não comas. Não és obngada a comer" e ela:

"Não, eu quero, eu quero". Vinha-lhe os vômitos e engolia outra vez e acabou

por comer a banana. Mas até hoje eu digo-lhe: "Queres banana?" Ela nunca

mais comeu.

Ana - Eu fiz uma lista de alimentos possíveis e tenho estado a ver um bocado com as

mães o que é que eles gostam e o que é que eles comem com mais frequência.

Leite frio?

Mãe - Leite fno sempre. Não gosta de leite quente.

Ana - Coca - cola?

Mãe - Coca - cola também gosta.

Ana - Bebe?

Mãe - Bebe.

Ana - Muito?

Mãe - Não. muito não. De vez em quando.

Ana - 0 quê? Uma vez por semana?

Mãe- Nem isso

Ana - Água?

Mãe - Água também bebe bastante.

Ana - logurtes?

Mãe - logurtes também gosta mas não de todos. Aqueles com pedagos, nem pensar.

Gosta mais dos Petit Danone. Também não é sempre porque ela também se

enjoa muito das coisas. Come de vez em quando e come aqueles com uns

coisinhos de chocolate, pronto.

Ana - E os cereais não come?
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Mãe - E os cereais também ås vezes gosta. Âs vezes come.

Ana - Papas?

Mãe - Papas também não.

Ana - Enjoou agora.

Mãe - Sim enjoou agora. que ela comia. Quer dizer. enjoou. É aquela coisa... ela

come, mas pronto. Agora, quando esteve com papeira a médica disse: "Agora,

muita papa e leite porque custa a mastigar, faz-lhe confusão. Coisas duras dôi'".

E ela então "Quero papa. papa de Cerelac, quero papa. papa" Sô que comia um

bocadinho e não comia mais.

Ana - É por causa do anúncio, não é?

Mãe - É do "papa a papa"

Ana - Queijo?

Mãe - Queijo também gosta.

Ana - De todos? Fresco?

Mãe - Fresco adora

Ana - Requeijão também?

Mãe - Gosta muito de queijo fresco mais que o outro, mas o outro também come.

Manteiga também gosta bem. Carcagas também Pão de leite também gosta.

Ana - Pão de forma?

Mãe-Também.

Ana - Bolos e guloseimas?

Mãe - Bolos. também não é assim de todos. Quer dizer, ela não aprecia muito bolos...

é s6 mais tipo pastel de nata mas é sô o creme e depois a parte de fora não

come e bolos secos também não gosta muito.

Ana - Guloseimas gosta, não é?

Mãe - Sim gosta de chocolates, adora chocolates. Chupas também não come muito...

Chupa um bocadinho e depois enjoa-se. 0 que ela mais gosta é de chocolates...

Adora chocolates... Podia estar a toda a hora a comer chocolates mas

rebucados também não gosta muito.

Ana - Caramelos?

Mãe - Também não.

Ana - E come todos os dias um chocolate?
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Mãe - Não, não come todos os dias. Come muitas vezes, todos os dias assim não. Ela

até não devia comer nunca, sô assim uma vez por semana e chegava mas é

assim... é difícil.

Ana - Fruta já me disse que não.

Mãe - Nada

Ana - Limão, gosta? Na comida?

Mãe - Não

Ana - Peixe?

Mãe - Peixe... mais ou menos. Come assim com um bocado de sacrifício.

Ana - Mesmo frito ou cozido? De qualquer maneira?

Mãe - Come mas pronto, é assim, está sempre: "Não quero pe.xe", mas tem de comer

e come

Ana - Atum?

Mãe - Atum também gosta muito.

Ana - Atum com massa, o prato preferido na Associagão.

Mãe - Gosta muito.

Ana - Lulas?

Mãe - Lulas também não. Não, não gosta.

Ana - Bacalhau?

Mãe - Bacalhau come. Come bem.

Ana - Â Braz ou cozido?

Mãe - Â Braz. Come å Braz. Cozido também é o problema do peixe. Pronto, acaba por

comer mas...

Ana - Â Braz é como eles gostam mais.

Mãe - É, ela gosta muito.

Ana - Chourigo?

Mãe - Nem por isso.

Ana - Fiambre?

Mãe - Gosta mas também não é uma coisa que ela coma sempre. Gosta assim de vez

em quando... come.

Ana - Mas pede ou lembra-se?

Mãe - Âs vezes lembra-se e pede, mas âs vezes vou-lhe dar e não. Pronto, tem dias...



Ana - Sals.chas?

Mãe - Salsichas há pouco tempo é que ela comegou a gostar porque eu dava-lhe em

casa e ela não queria. nunca quis. Pronto, comia mas a maior parte das vezes

não quer.a e eu também não insistia mas agora comegou outra vez a comer

salsichas

Ana - E carne?

Mãe - Carne come tudo.

Ana - E come bem. não é?

Mãe - Come

Ana - E hambúrguer?

Mãe - Hambúrguer não gosta muito.

Ana - Prefere carne para trincar.

Mãe - Prefere carne mesmo. hambúrguer não gosta assim muito.

Ana - Batatas fritas?

Mãe - Adora batatas fntas. Todos gostam, acho eu. Batatas cozidas também. come as

batatas inteiras e puré come bem também mas eu também fago muito poucas

vezes puré.

Ana - Há uns que as mães têm dito que quando enjoam da papa enjoam também dos

pures.

Mãe - Eu também não é uma coisa que faga muitas vezes, mas quando eu fago ela

come. Come bem.

Ana - Arroz?

Mãe - Adora arroz. É mole. É como se fosse uma papa.

Ana - Massa?

Mãe - Massas também gosta. Adora pízzas.

Ana- Ervilhas?

Mãe - Também.

Ana - Gosta de ervilhas?

Mãe - Gosta.

Ana - Mesmo quando é base do almogo?

Mãe - Sim. come até mesmo no arroz.

Ana - Favas também gosta?
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Mãe -É uma coisa que eu não faco muito. Favas não fago assim muitas vezes mas não

sei...

Ana - É um bom alimento. É um prato que parece um bocado pesado mas eu acho que

não comem cá.

Mãe - Eu adoro favas mas não é uma coisa que eu faga assim muitas vezes.

Ana - Cenouras?

Mãe - Cenouras também come na sopa.

Ana - Mas disfargada ou percebe?

Mãe - Não. percebe que é cenoura. Agora, se for cenoura cozida assim â parte com o

peixe com batatas issojá não come.

Ana - E crua. também não come?

Máe - Crua também nâo.

Ana - Couves?

Mãe - Come

Ana - Tomate?

Mãe - Tomate não.

Ana - E alface?

Mãe - Também nâo.

Ana - Milho?

Mãe - Também não.

Ana - Mas ela conhece ou é uma coisa que a Maria não usa muito na salada?

Mãe - Conhece. Na salada não ponho mas fago muitas vezes Macedônia com arroz.

Tem milho e essas coisas todas e ela pôe sempre para o lado.

Ana - Cogumelos?

Mãe - Cogumelos não gosta muito.

Ana - Couve-flor?

Mãe - Também não.

Ana - Espinafre?

Mãe - Come, come na sopa.

Ana - Azeitonas?

Mãe - Azeitonas também gosta.

Ana - Gosta?
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Mãe - Gosta, temperadinhas com coentros... não pode comer muitas vezes mas ãs

vezes come, de vez em quando.

Ana - Não pode comer porque faz alergia?

Mãe - Porque faz mal. Não é uma coisa que faga assim muito bem, faz borbulhas.

Ana - Alho francês?

Mãe - Come na sopa.

Ana - Rabanetes?

Mãe - Rabanetes também s6 misturados na sopa.

Ana - Cebola crua? Cozida?

Mãe - Não.

Ana - Alho?

Mãe - Alho também não.

Ana - Disfargado?

Mãe - Sô na sopa assim disfarcado.

Ana - Ovos cozidos?

Mãe - Come. Adora ovos... cozidos, mexidos, estrelados, adora ovos. Gosta muito de

ovos.

Ana - E gosta de azeite no tempero?

Mãe- Gosta.

Ana - E vinagre?

Mãe-Vinagre não.

Ana- E limão?

Mãe - Também não, mas o azeite gosta muito.

Ana- Maionese?

Mãe - Também gosta.

Ana - Ketchup?

Mãe - Ketchup também gosta. Adora, é docinho. Também gosta muito.

Ana - E mostarda?

Mãe - Mostarda não.

Ana - E feijão? Ela gosta de feijão?
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Mãe - Adora. gosta. Gosta de feijão na sopa. Quando fago assim sopa de feijão até o

que ela come mais é o feijão porque a couve da sopa de feijão deve ser assim

um bocado dura e ela come mais é o feijão. Gosta muito de feijão cozido.

Ana - Há assim algum alimento que não esteja aqui que ela não goste mesmo ou que

faga alergias? Ou há alguma coisa que não esteja aqui e que ela goste muito?

Mãe - Não A única coisa que ela não gosta mesmo e que é impossível é a fruta mas

de resto ela come um bocadinho de tudo. Pronto, vai comendo...

Ana - E petiscos? Ela gosta?

Mãe - Assim tipo quê? Caracois?

Ana - Caracôis, amêijoas...

Mãe - Caracôis gosta. amêijoas não gosta muito. As amêijoas e assim moelas não

gosta muito. Gosta de camarão mas também não são muitos, é s6 assim um ou

dois. Caracéis sim, isso gosta

Ana - E acompanha com os refrigerantes e pão?

Mãe - Pois, a única coisa que ela bebe de refrigerantes é Coca-Cola porque sumos

também não. Não bebe sumos nenhuns nem compal, nem nada. Quando era

pequenina ainda consegui dar-lhe muitas vezes o compal de pêssego, ainda

bebia muitas vezes mas depois pronto... agora não há nada a fazer em relagão â

fruta, é horrível.

Ana - Tem que tomar suplemento vitamínico. Ela em relagão aos alimentos sôlidos

come bem, não tem problemas nenhuns?

Mãe- Come, come.

Ana - Como é que é o horário das refeigôes dela em casa aos dias de semana e aos

fins de semana?

Mãe - Em casa aos dias de semana sô janta. 0 pequeno almogo é sô o leite e aqui,

depois, é que come o pão na cozinha, um bocadito de pão ou uma torrada

porque ela de manhã não é capaz de comer nada. Também é muito cedo, âs 7

horas. Ainda está meio a dormir e é sá mesmo o leite. Depois, â noite come o

jantar.

Ana - Normal?

Mãe - Normal

Ana - Come a mesma coisa que os adultos?
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Mãe - Sim. sim. Come a mesma coisa que nôs, nunca Ihe fiz comer ã parte. S6 a sopa

quando era pequenma

Ana - E come á mesma hora?

Mãe - Come S6 se o João se atrasa é que eu Ihe vou dando o jantar mas, geralmente,

espera e come connosco.

Ana - Portanto come convosco. E aos fins de semana mantém o mesmo tipo de

alimentagão?

Mãe - Sim. toma o pequeno almogo um bocadinho mais tarde. depois almoga, lancha e

ãs vezes ... ås vezes nâo Ihe apetece. Pronto. mas a maior parte das vezes

come e depois é o jantar e antes de dormir um leitinho. Leite com chocolate tem

que beber sempre, nem que tenha acabado de comer tem que beber sempre.

Ana - E nas férias mudam muito os hábitos alimentares? Ela está mais com outras

cnancas durante as fénas ou...

Mãe - Não. até nem está assim com... pronto, onde está com mais cnancas é aqui

porque eu nâo tenho assim muitas cnancas na família e quando vou de férias é

com alguém de família. Almoca quando n6s e janta quando n6s.

Ana - Mas é assim, âs vezes nas férias mudamos mais para sandes ou ...

Mãe - Não, nôs fazemos as refeigôes todas, mais por ela. Ela é pequenma, também

não convém andar s6 a sandes e para já ela não gosta assim muito de sandes

Pão com manteiga, pão com fiambre, s6 de vez em quando. Por isso não se

pode fazer assim muitas sandes, é mesmo refeigôes.

Ana - E ela também ainda é pequenina, não é?

Mãe - Pois, ainda é pequena para ter uma refeigâo sô de sandes.

Ana - Quando vão ås compras, ela vai convosco?

Mãe- Vai.

Ana - E tem nogão do que é que se compra?

Mãe - Pronto, ela ainda é um bocado pequena, não é? Ela interessa-lhe mais é os

brinquedos, a parte dos brinquedos adora, agora a alimentagão não liga assim

muito, se formos comprar tipo bolacha ela escolhe, se for comprar chocolate

para o leite também, batata frita também, agora o resto vê e se for preciso vai

buscar mas não é assim uma coisa que ela...

Ana - E faz as compras num supermercado?

9



Mãe - Sim no hipermercado.

Ana - No hipermercado?

Mãe - Que é assim sempre muita confusão... É mais difícil para ela e depois é tudo a

correr, tem que se saber já onde é que se vai para depois náo andar ali e não

demorar muito tempo porque senão ficamos uma tarde ou uma manhã inteira.

não é? Depois ela também não dá para participar muito.

Ana - E em casa ela ajuda um bocado e está ao pé de si quando cozinha?

Mãe - Adora, adora estar quando eu estou a fazer o comer, ãs vezes até quer

descascar batatas e tudo, s6 que não pode ser com facas, náo é? Mas quer: "Ô

mãe eu fago, 6 mãe eu fago", mas é um bocado pengoso porque ela ainda não

tem bem a nocão.

Ana - A coordenagáo .

Mãe - Pois.

Ana - Mas gosta de ajudar. . ,

Mãe - Sim, sim. Adora e ajuda muito, vai logo buscar o banco assim que me vê no

balcão a fazer as coisas e diz: "Eu quero ajudar-te". E pronto, está sempre ao pé

de mim.

Ana - Mesmo cá ela gosta de pôr a mesa. Ajuda também nesse tipo de coisas em

casa?

Mãe - Sim, ajuda.

Ana - Relativamente ao consumo também já vimos que ela mais ou menos come

convosco, não é?

Mãe - Sim, sempre. S6 um dia ou outro que o João venha mais tarde é que não dá

para estar a deixá-la até muito tarde porque âs tantas nem come, nem dorme,

não é?

Ana - E que utensílios é que ela utiliza? Utiliza a faca e o garfo?

Mãe - 0 garfo, a faca e a colher.

Ana - Sim?

Mãe - Porque âs vezes, principalmente, para o arroz e para a massa ela ainda não usa

bem o garfo, gosta de ajudar com a colher.

Ana - De resto ela utiliza faca e garfo e conhece, não é? Mesmo em casa a Mana pôe.

Mãe - Sim, sim, eu ponho sempre.
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Ana - A escolha é dela?

Mãe - Sim. eu ponho sempre.

Ana - Ela tem preferências... por exemplo, usa chucha?

Mâe - Usa para adormecer.

Ana - E tem o leite com chocolate, tem algum brinquedo?

Mãe - Para adormecer tem um urso que é o bebé que já está muito sujo! Não tem uma

orelha porque ela adorava mexer-lhe na orelha e
continua a mexer-lhe so que já

não tem orelha mas continua sempre a mexer-lhe para adormecer.

Ana - E usa chucha quando? Sempre que quer...

Mãe - É ass.m: ela já tinha perdido o hábito da chucha porque ela em Agosto deixou

de usar chucha, s6 que entretanto o mano nasceu. Esteve para aí um mês ou

dois sem usar e não pedia muito, âs vezes até pedia mas nos até a

conseguíamos convencer... agora recomegou e pronto porque já estava a

comegar a ter o hábito do dedo e depois nos achámos: "Dedo ou chucha? Se

calhar é preferível a chucha" porque a chucha é mais fácil de largar do que se

comegam a habituar-se ao dedo.

Ana - E usa sempre que quer?

Mãe- Sim.

Ana - Para adormecer?

Mãe - Usa para adormecer e durante a noite
âs vezes perde-a mas quando acorda vai

logo å procura da chucha.

Ana - E biberão? Não tornou a querer beber biberão?

Mãe - Âs vezes, ela gosta muito quando pode gosta muito de beber no biberão, adora.

Ana -Mas desde que o irmão nasceu ou sempre gostou?

Mãe - Sim, sempre gostou, s6 que agora mais.

Ana - Lembra-se, está lá ao pé do bebé...

Mãe - Claro, vê os do irmão a toda a hora, não é?

Ana - E a Maria dá-lhe?

Mâe - Dou-lhe pois, não posso dizer-lhe que não.

Ana - Â noite, não é?

Mãe -Â noite.

Ana - 0 leitinho com chocolate no biberão...



Mãe - Sempre. Â noite e ås vezes de manhã, é um victo e é a tal coisa... é bom. Mas

ela sempre foi a chucha e o bebé que é o urso

Ana - E connece bem os alimentos? Discnmina e sabe?

Mãe- Sim. sabe

Ana - Ela fala bem, não é?

Mãe - Sim, sabe praticamente tudo... Tipo o pepino é capaz de não saber apesar de

eu pôr sempre na salada mas é capaz de â primeira não saber logo o nome do

pepino.

Ana - E ela gosta?

Mãe - De pepino? Não.

Ana - Mas conhece?

Mãe - Conhece mas não gosta, salada para ela é horrível. São dois problemas salada

e fruta mas a fruta é pior.

Ana - 0 único remédio que ela toma é o suplemento vitamínico?

Mãe - S6, sô. Não toma mais nada.

Ana - E pronto Mana. Acho que está tudo. Depois se eu precisar de mais alguma

coisa, d.go-lhe.

Mâe - Está bem. Não há problema. Estou sempre aqut, tem que ser.

Ana - Pois é. É mâe e funcionária. Está sempre por perto. Obngada pela colaboragão.



Anexo C.5

Entrevista com os pais da Verônica / Margo de 1997

(Entrevista realizada no jardim de infância)

Ana - Prefiro sempre comegar por perguntar qual é a histôna alimentar desde

pequenina. Como é que foi o amamentar, o b.berão. Ela não gosta de leite, não

é?

Mãe - Não gosta de leite, não.

Ana - Foi muito difícl?

Mãe - Foi. ela experimentou várias marcas de leite e nâo gostou. Quer dizer. conforme

comia, bolgava. Nunca gostou de leite mesmo nenhum. Depois mudei para leite

de vaca misturado com água, já tmha ela 17 mesinhos quando comegou a beber

leite de vaca mas misturado com água que ela é uma bebé prematura

Ana - E até lá?

Mãe - Sim, agora já come.

Ana - Não, até aos 17 meses?

Mãe - Bebia sim mas, quer dizer, foi sempre difícil.

Pai - Era sempre de vaca.

Mãe - Era sempre leite de vaca mas misturado com água. Duas partes de água, não

sei... já não me lembro.

Ana - E sopas comegou a tomar cedo?

Mãe - Sim, a partir dos 6 meses, não é? A partir dos 6 meses ela comegou

Ana - E não fez rejeigão a mais nenhum alimento a não ser ao leite?

Mãe- Não, não.

Ana - Não Ihe misturava leite na sopa?

Mãe - Não.

Pai - Agora bebe o leite misturado na farinha.

Mãe - Sim, na farinha. Ela agora bebe o leite mas disfargado na farinha. Simples ela

nâo consegue

Pai _ a única coisa que ela nâo consegue beber é simples, mais nada.

Mâe - S6 na farinha.



Ana - E no leite creme também.

Mãe - Leite creme sim. Quer dizer. nem leite com chocolate, ela não bebe.

Ana - Nem iogurte. Ela não gosta muito.

Mãe - Vai comendo.

Ana - Mas prefere leite creme.

Mãe - Prefere leite creme mas, ãs vezes, lá está... também enjoa o leite creme.

Ana - Um bocadinho, não é?

Mãe - Âs vezes custa-lhe um bocadinho a comer.

Ana - Nessa altura manda-lhe um iogurte. não é?

Mâe - Sim, ãs vezes mando o iogurte para desenjoar mas de manhã diz logo: "Quero

um leite creme, não quero logurte". Ela gosta mais de leite creme.

Ana - Gostas mais, Verônica, de leite creme? E queijo?

Mãe -

Queijo ela gosta.

Ana -

Manteiga?

Mãe - Manteiga também.

Ana - Gosta dos derivados do leite?

Mãe - Sim, sim.

Ana - Geralmente ela janta e toma o pequeno almogo convosco ou â parte?

Mãe - 0 pequeno almogo de manhã, portanto, dou-lhe a farinha não é? Cerelac ou

uma daquelas fannhas que ela gosta muito. Ah, Nestum não liga muito. Depois,

aqui, acho que dão qualquer coisinha de fruta.

Ana - Uma pega de fruta.

Mãe - E depois o almogo é sempre aqui. Quer dizer, ao fim de semana, o almogo... se

comer a sopa toda já não come... quer dizer... petisca mas já não come o resto. E

mais a sopa que ela vai comendo melhor.

Pai - Uma coisa que eu reparei há bocado é que as bolachas que tu Ihe deste, ela

andava no parque e estava a dá-las aos amigas.

Ana - Dá mas come o pão. Ela come o pão e depois a seguir come as bolachas e as

bolachas, muitas vezes, partilha com a Ana e com a Rita.

Pai - Digo assim: "Olha lá, quem é que come as bolachas? Olha que eu estava a ver lá

de cima Tu não estavas a comer as bolachas. Estavas a dar âs tuas amigas",

ficou muito parva a olhar para mim e disse: "Mas tu viste? Tu viste?".
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Mãe - Ela dá porque as outras também dão. Elas também dão, nâo é?

Pai - Ela é amiga. Gosta de dar também, não é Verômca? Gostas de dar as tuas

amigas? Gostas"

Ana - Tem uma grande amiga.

Mãe - É a Ana, não é? É a pretinha.

Ana - É a Rita, não é? Com quem é que gostas mais de bnncar aqui na escola?

Mãe - Eu acho que é a Ana que ela fala mais.

Ana - É a Ana. a Rita. não é? São as meninas já mais crescidinhas e bnncam muito

umas com as outras E o jantar? Ela janta convosco ou janta mais cedo?

Mãe - Janta â mesma altura.

Ana - E come a mesma coisa?

Mãe - Sim, pnncipalmente a sopa. Temos que dar sempre porque ela se não for a

sopa... a carne comeca a se enrolar, o peixe a mesma coisa. A sopa tem que ir

pnmeiro. sempre.

Ana - Já fica alimentada e depois o resto...

Mãe - E fruta também não liga nada.

Ana - Não?

Mãe - Âs vezes come banana mas é muito raro. Ela não é assim muito de fruta.

Ana - Mas cá come sempre uma pega de fruta.

Mãe - Ela sempre foi muito má de comer mas, quer dtzer. por isso é que ela tem este

corpito assim tão pequenito.

Ana - Mas agora é uma cnanga que está bem, não acha?

Mãe - Ela a princípio quando nasceu era até assim muito fraquinha. Talvez não

aumentasse o que eu quena, não sei. Depois comegou a comer a paptnha ã

colher e deixou o biberão totalmente.

Ana - Totalmente, não é?

Mãe - Sim, totalmente. Deixou mesmo.

Pat - Então, que estás a fazer? (falando com a Verônica que estava presente).

Ana - Está a ouvir com muita atengão. E usa chucha, por exemplo?

Mãe - Usou até aos quatro anos.

Ana - Até agora.

Mãe - Sim, deixou no dia dos anos, no dia em que fez quatro anos.

3



Pai - No dia em que fez quatro anos deixou a chucha.

Ana - Há outras coisas que goste? Massa?

Mãe - Também gosta.

Ana - Ervilhas?

Mãe - Adora.

Ana - Cenoura?

Mãe - Já gostou mais. Comia a cenoura tão bem, mas agora...

Pat - Até comia crua.

Ana - Couves?

Mãe - Ah! Quando está assim de maré âs vezes come as couves. Quando era mats

pequenina gostava mais de couves. Tomate ela diz que aqui na escola come.

Mas lá em casa não gosta de salada nem alface. Cogumelos também não sei se

gosta.

Ana - Ela cá come.

Mâe - 0 tomate?

Ana - 0 tomate mais que alface. Couve-flor?

Mãe - Também gosta de couve-flor. Espinafres na sopa.

(A entrevista é interrompida com a chegada de outra pessoa para fazer a limpeza.

Deslocámo-nos para outra sala)

Ana - Azeitonas também gosta. Alho francés?

Mãe - Sô na sopa.

Ana - Costuma usar?

Mãe - É raro fazer lá em casa alho francês.

Ana - E rabanete?

Mãe - Também não gosta (vai mexendo na lista e vai dizendo) Cebola crua não,

cebola cozida não, sô se for assim misturada em algum refogado, alho também

acho que não. Ovos cozidos gosta, ovos mexidos também, omeleta também,
ovos

estrelado também, azeite, vinagre, maionese não. Ketchup e mostarda... estas

coisas eu não Ihe dou

Ana - Não?

Mãe - Não. Não, nem maionese, nem ketchup.



Ana - Com os hambúrgueres alguns estão habituados a comer.

Mãe - Ah, essas coisas nunca costumo dar.

Ana - Há assim algum alimento que não esteja aqui citado e que ela goste

especialmente ou que não goste?

Mãe - 0 que não gosta...

Ana - 0 leite.

Mâe - Sim, é o leite.

Ana - E que goste? Há alguma coisa que não esteja aqui? Pettscos? Âs vezes. há uns

que gostam de algumas coisas espectais.

Pai - Do que é que tu gostas mais. Verônica? Dôi-te a garganta?

Mãe - Deve-lhe doer. Ela está com febre.

Ana - Está?

Mãe - Está. Uma pontinha, de manhã tinha 37 e picos.

Ana - Costuma ir convosco quando saem?

Mãe - Sim.

Ana - Come as mesmas comidas, nâo?

Mãe - Sim, quer dizer, ela come de tudo.

Ana - Em casa também nâo fazem uma comida especial para ela?

Mãe - Não.

Ana - Portanto, no restaurante também é a mesma coisa?

Mãe - Sim. que é raro ir a restaurantes.

Ana- Ou a festas, ou...

Mãe - Como digo... ela comendo a sopa já não liga assim muito mas tem que petiscar

alguma coisa.

Pai - Também não pode ser sô a sopa.

Mãe - Também não pode ser sô sopa mas, quer dizer, se não Ihe der a sopa ela não

come o resto.

Ana - Portanto, a sopa... é certo?

Mãe - A sopa é que vai mesmo.

Ana - Dá seguranga. Eu também acho. As criancas quando comem a sopa depois se

não comerem tanto arroz fica-se mais tranquilo.

Mãe - É o que acontece com ela.
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Ana - Quando vâo de férias os hábitos alimentares dela mudam muito?

Mãe- Não. não muda

Ana - Não?

Mãe - Porque eu costumo ter uma casa na Costa. Por norma sou eu que fico com ela

nas férias porque o meu mar.do é raro ter férias nessa altura. no Verão. 0 almogo

é â mesma hora e â tarde o lanche. Não muda assim muito.

Ana - Portanto. mais ou menos, faz a mesma vida e os mesmos hábitos. não é? Ela

em casa utiliza a colher. a faca e o garfo?

Mãe - É mais o garfo.

Pai - Sô o garfo. não é?

Mâe - Sim, o garfo e a colher para a sopa.

Ana - Pois

Mãe - Não uttltza assim a faca. Quer dizer também não tem tendência. Âs vezes pede

para parttr a banana. Quer partir a banana ås rodelas e pede a faca. Assim para

comer não.

Ana - E ajuda?

Mãe - Stm. Âs vezes quer varrer, quer ajudar a fazer as camas.

Pai - Ai isso... ela anda sempre com o pano do pô.

Ana - Quando vão ås compras ela costuma ir convosco?

Mãe - Sim. quer dizer alimentos não, vai mais para os bnnquedos,
isso vai.

Ana - Mas vai convosco? Âs vezes å segunda-feira ela diz: "Fui ao Jumbo, comprei..."

Mãe - Ah sim, vai. Por norma vai connosco.

Ana - Quando vão âs compras ela pede Coca-cola?

Mãe - Não. porque eu não Ihe dou. Bebe poucas vezes. Água também bebe pouca,

mesmo pouca.

Pai - Fartou-se de beber ali água. Âs vezes está farta de correr, a transpirar...

Mãe - Mas, quer dizer, por sistema ela não bebe
muita água. Até sai a mim porque eu

é raro beber água. logurte vai comendo.

Ana - Papas?

Mãe - Vai papando de manhã. Queijo também gosta. Carcaca com manteiga. Também

gosta muito de pão. Pão de leite também gosta.

Ana - Pão de forma?
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Mãe - Também. Bolinhos é que ela não gosta

Ana - Não?

Mãe - Quer dizer, assim para o seco ainda vai ccmendo mas também torce a cara...

Pai - Gosta de pasteis de nata, não gosta?

Mâe - Sim. vai comendo aqueles pastelinhos de nata porque acha que são

pequeninos. De resto... a magâ. Também gosta muito de magã... pêra nâo gosta

muito. Banana vai comendo mas também não liga... laranja assim, assim

Ana - Kiwi?

Mãe - Acho que nunca det kiwi. Pêssego gosta.

Ana - Morangos?

Mãe - Morangos também não gosta.

Ana - Limão? Ananás?

Mãe - Não gosta de ananás, pois não?

Pai - Não me recordo.

Mãe - Uma vez comeu mas fez muitas aftas e nunca mais Ihe dei.

Ana - Peixe?

Mãe - Também come

Ana - Atum?

Mãe - Ela também gosta.

Ana - Lulas?

Mâe - Não. Bacalhau gosta e chourigo adora.

Ana - Fiambre?

Mãe - Fiambre também gosta. Salsichas também não vai lá assim muito mas ela aqui

diz que come.

Ana - De vez em quando å segunda-feira é salsicha, mas sô de vez em quando.

Carne?

Mãe - Também vai comendo.

Ana - Hambúrguers?

Mãe - Também gosta. Batata frita adora, batatas cozidas também gosta, puré de

batata...

Ana - Gosta de puré de batata ou prefere batata cozida?
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Mãe - Ela. quer dizer... âs vezes há batata coz.da e ela gosta mas também gosta de

puré.

Ana - Arroz?

Mãe - Também gosta.

Ana - Tem alergias?

Mãe - Não. S6 aquela coisa no nariz. De vez em quando sangra se apanhar muito sol.

Pai - Não pode apanhar sol na cabeca.

Mãe - Garganta também é coisa que ela tem mais.

Pai - Mas isso sai a mim. Quando apanho sol na cabega tenho hemorragias. Não é sô

de pequeno mesmo agora se apanhar sol na cabeca...

Mâe - Se dá algum trambolhão fica logo a sangrar.

Ana - E sumos? Bebe?

Mãe - Gosta de sumos de laranja, o que bebe é sumo de laranja

Ana - Como bebe pouca água...

Pai - De vinho não gosta.

Mãe- Não.

Ana - Não bebe vinho. A Veronica bebe vinho?

Pai - Não gosta de vinho, nem bebe cerveja. Uh... cerveja ela gosta... passa a

língua...

Ana - Gosta de provar? 0 Carlos gosta de caracôis. A Verônica também gosta?

Pai - Ôhh esta... esta é maluca por caracois, não sai a mim.

Mãe - Gosta muito, gosta. Eu também gosto.

Ana - Eu fiquei espantada a primeira vez que a mãe dele me disse "0 que ele gosta

mais e que não vem aqui, é caracois".

Mãe - A Verônica também gosta.

Pai - E gambas já não gosta.

Mãe - Gambas já não gosta. Lá de marisco, estas coísas não gosta
nada

Pai - Mas caracôis...

Mãe- Caracol, vat.

Pai - E caracol já gosta.

Mãe - E cadelinhas, aquelas coisas não gosta. Quer dizer ela também não prova A

gente dá-lhe e ela não quer provar.
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Ana - Pois.

Mãe - Mas os caracôis vai tudo.

Ana - Então é uma boa companheira para petisco. E quando ela nâo come obrigam-na

a comer ou msistem?

Mãe - Âs vezes insistimos sempre um bocadtnho.

paj _ Âs vezes tem que se estar a falar com ela, a dizer isto para se distrair para não

perceber que está a comer.

Mãe - Âs vezes tem que ser.

Pat - Se a gente esttver naquela mesmo de Ihe dar ela comega a dizer que não e não.

Se a gente comegar: "Verônica isto, Veronicazinha aquilo...". Vamos brincar para

o jardim, entretê-la. esquece-se que está a comer. Assim é capaz de comer a

sopa toda. Caso contrário não. Está a comer distraída nem se apercebe que está

a comer sopa.

Mãe - Comegamos a entretê-la. Agora está a comer melhor. Ultimamente come a

sopinha toda e ainda come mais... não come tudo. Depois ainda come fruta. Há

uma temporada que anda a comer bem.

Pai - Os miúdos geralmente há fases que comem bem, outras fases comem mal.

Ana - Âs vezes gostam de umas coisas depois deixam de gostar e comegam a gostar

outra vez ou enjoam. Acho que náo tenho assim mais nada, depois se precisar de

ma.s alguma informagåo pego.

Mãe - Com certeza.

Ana - Ela aqui eu acho que come bem.

Mãe - Sim.

Ana - Está sentada ao lado da Ana que é a amiga e brincam imenso, mas ass.m que

uma acaba a outra despacha-se para ir brincar ou para se ir deitar.

Mãe - Eu acho que sim...

Ana - Elas as quatro levam mais ou menos o mesmo tempo a comer. Conversam

imenso, imenso. Riem, conversam, brincam mas vão comendo e quando uma

acaba a outra despacha-se num instante, não é Verônica?

Mãe - Porque ela lá em casa tem muito o costume de estar sempre a pedir qualquer

coisa e não faz aquela hora. Eu acho que aqui na escola tem aquele espago todo
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sem comer Talvez â hora do almogo coma bem, nâo é? Porque lá em casa está

sempre a pedir isto, está sempre a pedir aquilo.

Pa. - Um bocado de queijo com pão, um bocado de fiambre...

Mãe - Uma bolacha... ås vezes podíamos evitar dar mas ela faz birra e quer, quer

mesmo e a gente dá-lha. Depois chega a hora do jantar... Querdizer... a gente dá

sempre o conduto. Nunca va. quase todo e não quer, comega logo a fazer fita. É o

que eu digo, em casa está sempre a pedir qualquer coisa e chega a hora de jantar

já não come.

Pai - É petisqueira. Gosta de estar sempre a petiscar.

Mãe - Vai brincando e comendo e depois chega come a sopa. . Já não come o resto.

Ana - Acho que está tudo. Muito obrigado.

."
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